


Esta obra versa sobre a ten-
são de forças entre o pro-
cesso da metropolização de 
Goiânia e os arranjos pro-
dutivos do agronegócio em 
Inhumas. Oferece ao leitor 
uma análise, sob uma nova 
perspectiva, de problemas 
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moldam o território goi- 
ano na contemporaneidade. 
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É leitura importante para 
quem deseja conhecer as 
contradições socioespaciais 
da região.
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Prefácio

Eguimar Felício Chaveiro*

Repetidas vezes durante o dia, saio do meu gabinete de trabalho radicado no 
IESA – Instituto de Estudos Socioambientais – e vou ao Centro de Convivência tomar 
um café, ou transformar o breve intervalo das minhas atividades num subterfúgio para 
conversar com orientandos, colegas de trabalho, ex-alunos e alunos.

O momento livre para conversar, sem a pauta rigorosa das tarefas e das funções 
pedagógicas, surpreendentemente, torna-se, muitas vezes, numa rara oportunidade 
para se conhecer, com maior aprofundamento, as esferas sutis da visão de mundo de 
quem trabalha conosco. Ou para, enquanto caminhamos, desfiar a ideia de um autor, 
ouvir um conselho bibliográfico, resolver um problema teórico – e de pesquisa – que, por 
acaso, tenha freado o avanço de um trabalho.

A lição de leveza, o diálogo desprovido de intenção burocrático-funcional, a brin-
cadeira criativa que se faz com um autor derivando uma de suas teorias ou pendendo-a 
ao humor, o ajuste do afeto entre pessoas que trabalham juntas, a inclinação para se 
dispor a ler, escrever e aglutinar coerentemente o que se faz no mundo acadêmico com 
o logro pessoal, parecem ser signos de uma aprendizagem, difícil no atual período da 
universidade brasileira. Especialmente porque ela, notadamente a pós-graduação em ní-
vel de doutoramento, num país do denominado mundo pobre, como é o caso do Brasil, 
destaca o status do título mais que o sentido social do que se pode fazer com a formação; 
sublinha mais a proeza individual do autor que a capacidade do resultado da pesquisa 
em intervir na resolução de problemas reais; resolve mais a angústia de concluir o traba-
lho que tomá-lo como um meio para compor uma personalidade intelectual.

A meu ver, sou um testemunho relativamente legítimo para afirmar que o conte-
údo humano, político e pedagógico de Renato Araújo Teixeira com o seu doutoramento 
– e o sentido abrangente desta obra que nos é oferecida – escapa da mera formalização, 
como ultrapassa a insígnia sintetizada na nomeação autoral do Dr. Renato.
__________________

* É Professor Associado em Geografia pela Universidade Federal de Goiás. Tem experiência na área de Geografia, com ênfase 
em Geografia Urbana, atuando especialmente nos seguintes temas: educação ambiental, a dinâmica da cidade, geografia urba-
na, geografia do trabalho e desenvolvimento urbano. É autor de vários ensaios científicos e de livros que interpretam Goiás. 
Publicou os livros A Vida é um Engenho de Passagens e Goiânia, travessias sociais e paisagens cindidas, dentre outros.
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A sua figura simples, matizada pela família que ele homenageia com o seu traba-
lho, revela o orgulho de alguém que não fez nada sozinho e nem pretende fazer, abarca 
um espectro pouco visto no atual período: o do pesquisador leve, humilde, trabalhador, 
estudioso, que procura a sabedoria como seiva do conhecimento – e faz da construção 
do conhecimento uma seiva da sua vida inteira. A vida com os seus arranhões corriquei-
ros, com o seu desafio inacabado, com a sua potência de encontro, em que o trabalho 
– intelectual ou não – palpita no centro de sua estrutura e funda as possibilidades da 
sobrevivência, arrastando, quase sempre, o trabalhador para as raias mercadológicas 
da competição. Mas não satura as forças de insurgir, criar e se dispor ao ato suntuoso, 
mesmo na casa dos doutos, a Universidade, aprender feliz, existir leve.

Tomei vários cafezinhos com o Renato Araújo Teixeira, algumas vezes, com os 
olhos marejando de lágrimas, subtrai para mim a sua emoção ao caracterizar a grandeza 
de sua eterna orientadora: a elegante professora Celene. Paralisando a verbalização em 
nome de gestos intensos, certa vez me falou: “o que eu não quero é decepcionar a pro-
fessora Celene”. Ouvi da Celene algo correlato: “o Renato tem um talento que só quem 
o conhece pode saber”.

Eu conheço um pouco o Renato como meu ex-bolsista no período que fazia dou-
toramento; como aluno da graduação, da pós-graduação, das bancas, em sua casa, na mi-
nha casa. Uma parte de seu talento está escrito e registrado, anda, vai andar e, não por 
acaso, recebe o nome No Descompasso da Metrópole: um estudo sobre a dinâmica espacial da 
região metropolitana de Goiânia a partir do município de Inhumas, este livro competente, 
importante, bem delineado que se soma a outros para dar luz à interpretação de Goiás, 
especificamente o município de Inhumas, retrato expressivo das singularidades goianas 
e de sua totalidade em devir.
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Introdução

Sabe-se que fazer um livro é como montar um grande quebra-cabeça com peças 
que ilustram um conhecimento amplo e diversificado. Uma vez montado, o resultado 
explicita aspirações acadêmicas, institucionais e, principalmente, pessoais. É um traba-
lho que marca a redenção de um saber, um crescimento intelectual notável e fascinante. 
Neste livro, foi preciso confrontar várias realidades para compreender o todo.

Pensando na realização desta obra, percebemos que para destrinchar os espaços 
dos municípios próximos a Goiânia, fez-se necessário recapitular os momentos impor-
tantes da história de Inhumas a fim de entender as etapas do processo social que constrói 
a totalidade socioespacial. Neste caso, lembramos da concepção filosófica do historicis-
mo na qual qualquer fenômeno social, cultural ou político é histórico e só pode ser com-
preendido dentro da história, através da história, em relação ao processo histórico1. 

Construir um conhecimento inédito ou moldar uma nova forma de falar sobre a 
Região Metropolitana de Goiânia foi uma experiência instigante, e, para tanto, elegemos 
Inhumas/GO como objeto de estudo, por entendermos que esse município apresenta 
uma singularidade própria que o diferencia de toda a estrutura urbano-regional goiana. 
Então, sejamos um pouco como o Barão de Munchhausen, apresentado por Lowy (1985, 
p. 43) quando ilustra:

O Barão de Munchhausen estava em seu cavalo quando afundou em um pantanal. O cavalo 
foi afundando, foi afundando, o pântano já estava quase chegando à altura do ventre do 
cavalo e o Barão, desesperado, não sabia o que fazer, temendo morrer ali junto ao seu cavalo. 
Nesse momento, ele teve uma idéia genial, simples como o ovo de Colombo: ele pegou-se 
pelos seus próprios cabelos e foi puxando, puxando, até tirar a si mesmo e depois o cavalo, 
saindo ambos de um salto, do pantanal.

Em muitos momentos deste estudo, o objeto analisado mostrou-se como uma re-
alidade complexa até porque muitos trabalhos que foram feitos sobre Goiânia2 retratam 
de forma categórica a configuração territorial da capital goiana. Entretanto, pouco se 
falou sobre os municípios da região metropolitana de Goiânia que têm como atividade 
econômica principal o agronegócio. Inhumas destoa de todos os municípios da região 
metropolitana por um motivo simples: seu território estrutura-se primordialmente pela 
influência da monocultura canavieira e pela influência moderada da metropolização.

1 Ver Lowy (1985, p. 69).

2 Ver Chaveiro (2001), Arrais (2007), Moysés (2004), Nucada (2010), Cavalcanti (2007).
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Pode parecer que esse argumento não seja suficiente, mas a economia, a política 
e o território do município organizam-se, notadamente, em virtude do agronegócio da 
cana. É necessário ressaltar que o espaço de Inhumas mudou com a introdução desse 
modelo de produção.

O recorte temporal leva em consideração o período pós-1980 por dois motivos: 
primeiro, pela institucionalização da Região Metropolitana de Goiânia (RMG); segundo, 
pelo surgimento da destilaria Centroálcool que mudou o padrão territorial de Inhumas. 
Esses dois fenômenos complementares e singulares deram um caráter dialético 
à região analisada que, somados ao longo da história, ajudaram a configurar o muni-
cípio de Inhumas na atualidade. Portanto, a rede urbana, a modernização, a expansão 
da agropecuária moderna favoreceram uma diversificação das estruturas produtivas 
internas com o desenvolvimento industrial.

A pesquisa que originou esse livro envolveu três premissas. A primeira reconhe-
ce que os estudos urbanos enfatizam a dimensão metropolitana com enfoque para a 
migração, a metropolização, a rede urbana, o sítio urbano, a involução metropolitana3, 
a urbanização, entre outros, informando pouco sobre as cidades pequenas. A segunda 
contempla o fato de que, no período de 1980 para cá, Inhumas perdeu sua função mais 
ativa na rede urbana dentro da Região Metropolitana de Goiânia. Outros municípios 
como Senador Canedo, Aparecida de Goiânia, Trindade e Goianira tornaram-se espaços 
mais atrativos para a migração de pessoas e de capital. A terceira premissa destaca que a 
força do agronegócio expandiu sua territorialização, sustentando a hegemonia política 
no município de Inhumas. A lógica do agronegócio fez com que Inhumas desenvolvesse 
uma singularidade própria dentro da região do entorno de Goiânia (REG). Por quê?

O estudo feito sobre Goianira nos ajuda a entender as zonas preferenciais de 
crescimento da metrópole e as novas formas de organização. Goianira4 distanciou-se da 
atividade que lhe deu suporte, a agropecuária, para integrar-se a Goiânia, deixando de 
estruturar seu espaço intraurbano para uma vida própria e passando a depender estrutu-
ralmente da metrópole. O município de Inhumas configura seu território de forma dife-
rente, pois o campo moderno e a familiocracia5 tradicional são uma espécie de “agentes 

3 Involução metropolitana aponta que nos últimos anos os “entornos” tendem a crescer mais do que as metrópoles.

4 Ver Anjos (2009, p. 60).

5 É comum no Brasil, em Goiás e, principalmente, em Inhumas, a questão da familiocracia que adota a política como uma 
prática ou um negócio de família. Durante as eleições é muito comum ver candidatos que exploram a imagem e legado polí-
ticos de membros da família que já exerceram mandatos e foram, ou ainda são, lideranças políticas. O reflexo disso é visto na 
lista dos eleitos. Por isso, não consideramos os sujeitos políticos de Inhumas nos moldes das Oligarquias (do grego ολιγαρχία, 
literalmente, “governo de poucos”). Em ciência política é a forma de governo em que o poder político está concentrado num 
pequeno número de pessoas. Essas pessoas podem distinguir-se pela nobreza, pela riqueza, pelos laços familiares, por empre-
sas ou pelo poder militar. Estados em que tal acontece são muitas vezes controlados por poucas famílias proeminentes que 
passam a sua influência ao longo de gerações. No caso de Inhumas, as famílias de imigrantes ao longo dos anos não tornaram-
-se hegemômicas politicamente e economicamente, porque houve uma troca de influência constante ao longo da história. 
Poucas conseguiram manter-se no poder, a exemplo dos Balestras.
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resistentes” à influência da metrópole. A cidade de Inhumas não é tão dependente de 
Goiânia como se pensava, porque conseguiu manter a atividade agropecuária como fon-
te econômica principal. 

Desse modo, o objetivo geral da pesquisa foi analisar, no contexto da dinâmi-
ca regional do estado de Goiás, o processo de metropolização no entorno de Goiânia a 
partir do município de Inhumas. E, de forma específica: 1) identificar os reflexos socio-
espaciais da monocultura canavieira em Inhumas e região; 2) verificar a influência do 
processo de metropolização de Goiânia no município de Inhumas; 3) diagnosticar os 
impactos socioambientais do agronegócio no município de Inhumas. 

Os procedimentos operacionais e metodológicos foram: a revisão bibliográfica 
com análise crítica e respectivo aprofundamento teórico e metodológico, estabelecendo 
um embasamento teórico acurado, passível de ser refutado, mas, apto de proporcionar 
uma nova forma de analisar o município. Também foi realizada uma pesquisa documental 
com levantamento de dados estatísticos, cartográficos e históricos sobre a cidade de 
Inhumas e sua área de influência.

No primeiro momento, a revisão bibliográfica nos direcionou para analisar o mu-
nicípio de Inhumas dentro da Região do Desenvolvimento Integrado de Goiânia (Redig), 
delimitando o objeto a partir da influência de Goiânia, bem como dentro das micro e 
mesorregiões em Goiás, especificamente, a região metropolitana. 

Num outro momento, inserimos novos recortes territoriais em virtude das inte-
rações espaciais que Inhumas estabelece com Goiânia e com municípios que têm como 
pilares econômicos a agropecuária e, principalmente, a cana-de-açúcar. Após este proce-
dimennto, percebemos que a cidade de Inhumas polariza outras cidades como Caturaí, 
Damolândia, Brazabrantes, Nova Veneza, Goianira, Itauçu, Araçu. Essa percepção nos 
induziu a redimensionar o recorte espacial da pesquisa a partir da cidade de Inhumas 
para compreender a metrópole, colocando nesse bojo a influência do agronegócio na 
configuração territorial. Esses processos somados dão corpo à apropriação desigual e 
combinada no uso do solo inhumense, além de direcionar para a formação de continui-
dades e descontinuidades que fazem inserir a cidade de Inhumas no rol do processo global.

Um segundo procedimento metodológico foi adotado: o trabalho de campo que 
definiu a caracterização da área, permitindo aparar as arestas, filtrando os dados históri-
cos, sociais, econômicos e políticos, além de testar hipóteses acerca da inserção do muni-
cípio de Inhumas no contexto regional goiano. Criou-se um banco de dados que permitiu 
comparações do município de Inhumas com outros municípios da região metropolitana. 

As principais fontes de informações estatísticas foram os dados disponibilizados 
pelos seguintes institutos de pesquisa e órgãos públicos: Secretaria de Planejamento e 
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Desenvolvimento do Estado de Goiás (Seplan/GO6); Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), e Ministério do 
Trabalho e Emprego/RAIS/CAGED, entre outros.

Com base nesses bancos de dados, foi possível demonstrar as relações econômi-
cas ligadas à produção agropecuária, identificando os gargalos produtivos na circulação 
e no consumo, além de traçar um diagnóstico dos sujeitos que constroem a realidade 
territorial de Inhumas, um município entre o front7 do agronegócio da cana-de-açúcar e 
a expansão da metrópole. 

A tese principal a ser trabalhada parte do pressuposto de que a introdução do 
agronegócio no município de Inhumas, principalmente do setor sucroalcooleiro, fez 
territorializar e emergir sujeitos políticos que comandam a forma de desenvolvimento 
socioeconômico local, transformando o campo em uma arena geradora de desigualdades 
sociais. O município de Inhumas sofre a influência de Goiânia e de sua metropolização, 
mas o crescimento populacional, econômico, industrial e social passa primeiro pelo cri-
vo da estrutura organizacional do agronegócio.

Vale lembrar que Aparecida de Goiânia, Senador Canedo, Trindade, Goianira, 
municípios da RM, desenvolvem-se no entorno de Goiânia de forma contraditória e 
complementar através da rede urbana. O município de Inhumas, entretanto, expande-se 
com uma face para a capital e outra para o agronegócio. Como consequência, os circuitos 
superior e inferior da economia manifestam-se pela agricultura moderna, pois a inser-
ção de Inhumas está diretamente ligada à infraestrutura do agronegócio, como mostra o 
Esquema 1 – Município de Inhumas no descompasso da metrópole.

O processo de metropolização de Goiânia rumo aos municípios de Aparecida de 
Goiânia, Senador Canedo, Trindade, Goianira, demonstra certa simetria, ou seja, a exten-
são da cidade, a forma e o conteúdo territorial apresentam um mesmo ritmo de cresci-
mento, confundindo até mesmo o que seria Goiânia ou seu entorno, e os municípios estão 
no mesmo compasso ou ritmo de crescimento que induz a homogeneidade da pobreza. 

Por outro lado, o descompasso está no fato de Inhumas apresentar-se espacial-
mente mais assimétrica, o que se caracteriza com maior discrepância na forma e no 
conteúdo territorial. Seu ritmo de crescimento socioeconômico se dá não apenas pela 
relação de dependência e interdependência com a capital: o descompasso é percebido 

6 Conforme lei 17.257, de 25 de janeiro de 2011, em seu artigo 2o, inciso IV, a Secretaria de Estado de Planejamento e Desen-
volvimento (Seplan) passou a denominar-se Secretaria de Estado de Gestão e Planejamento (Segplan). Neste livro, utilizare-
mos o nome da secretaria quando da obtenção dos dados.

7 A fronteira, uma vez ocupada, indica certa estabilidade no movimento territorial, ou seja, perpassa uma noção de acordo 
ou zona de conforto entre as partes envolvidas nos conflitos de ordem política, econômica e social. O front, ao contrário, 
indica a ideia de um território em movimento, de embate de interesses político-econômicos pautados em uma necessidade de 
mudança constante, subjugada dialeticamente. Com isso, o conflito é uma oportunidade de uma nova realidade socioespacial, 
em outras palavras, um movimento contraditório e perpétuo da realidade regional goiana.
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através das relações modernas no campo e nas ações dos atores políticos locais; e a inser-
ção de Inhumas na cadeia global é mediada pelo agronegócio. Portanto, o ritmo, o pulsar 
de desenvolvimento socioeconômico é próprio da região, destoando-se dos outros mu-
nicípios da RMG. Mais especificamente, as desigualdades são materializadas tanto pela 
metropolização quanto pelo agronegócio.

O Esquema 1 demonstra que existe uma hierarquia de dependência e interdepen-
dência entre Goiânia e os municípios que compõem a RMG. O processo de metropoliza-
ção pode ser identificado através de hábitos metropolitanos em municípios do entorno. 
A difusão da globalização se configura por meio das grandes cidades, porque estas con-
centram riquezas e reproduzem capital. 

Esquema 1 – Município de Inhumas no descompasso da metrópole
Organização: Teixeira (2012).
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Dessa maneira, muitos municípios no front metropolitano são “abraçados” por 
essa lógica de organização territorial. Senador Canedo, Trindade, Aparecida de Goiânia 
e Goianira se alinharam abruptamente a essa lógica, conurbando-se à metrópole, ou 
seja, foram aos poucos perdendo suas características internas em função da expansão de 
Goiânia. Essa proximidade com Goiânia fez com que seus territórios fossem fragmen-
tados para absorver a população de baixa renda que não conseguiu se fixar na capital. 
Assim, muitos especuladores imobiliários se aproveitaram desse conflito social pelo uso 
da terra urbana para reproduzirem capital.

Por outro lado, o município de Inhumas resiste ao “abraço ingrato” da metrópole, 
procurando resistir à influência especulativa dos empresários do solo urbano. Sua dinâ-
mica própria de ser, ainda, reduto da bacia leiteira e do agronegócio, além de possuir um 
comércio local forte, impede que Inhumas seja tão absorvido pela influência da metro-
polização. A gestão política local e os atores hegemônicos, oriundos da familiocracia de 
imigração estrangeira, procuram evitar uma maior aproximação com a capital. 

Diante desse quadro, Inhumas consegue ter uma “identidade” própria e ser um 
município singular da RMG, ou seja, sua condição socioeconômica local induz a uma po-
larização além das suas fronteiras, tendo um ritmo de crescimento assimétrico. O pulsar 
regional de Inhumas tende mais para o “Goiás agrário”, apesar de sofrer a influência do 
“Goiás metropolitano”; por isso, a expressão “descompasso da metrópole” foi criada.

A tese principal deste livro parte dos seguintes pressupostos: a) o município de 
Inhumas é singular no bojo da rede urbano-regional goiana, uma vez que os elementos 
espaciais que alavancam o crescimento socioeconômico advêm do campo moderno e 
não somente das forças e ações da metrópole como tradicionalmente se discute; b) um 
segundo argumento é de que há competição de uso e ocupação em Inhumas: um front 
vindo da metrópole e outro do agronegócio que, juntos, configuram o território de Inhu-
mas, bem como o entorno de Goiânia; c) o terceiro argumento é o de que os sujeitos po-
líticos desfrutam das características geográficas de Inhumas: um caminho para a Cidade 
de Goiás – patrimônio histórico-cultural; a proximidade com Goiânia; os solos propícios 
para o cultivo de cana-de-açúcar; a mão de obra barata, a boa malha de escoamento pro-
dutivo. Todos esses aspectos somados dão corpo ao território inhumense como apto e 
competitivo para reproduzir o capital. 

A principal questão é que o município de Inhumas tornou-se um lugar funcional 
do todo metropolitano, mas com características singulares. O funcionamento regional é 
diferente dos demais municípios do entorno da capital, porque o centro econômico colo-
ca o agronegócio canavieiro como agente desenvolvimentista. E, apesar da lógica de ace-
leração por meio do ritmo urbano-metropolitano, perpassa a ideia de que a região metro-
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politana não existe mais com fronteiras rompidas. Inhumas condiciona a produtividade 
local prioritariamente através da cana-de-açúcar, graças às condições próprias do lugar.

O título da obra, No Descompasso da Metrópole: um estudo sobre a dinâmica espacial 
da região metropolitana de Goiânia a partir do município de Inhumas se justifica porque 
constatamos que alguns municípios são mais conurbados a Goiânia, como Aparecida de 
Goiânia, Senador Canedo, Trindade e Goianira; já outros, como Inhumas, atendem aos 
interesses imediatos da metrópole, oferecendo mão de obra e matéria-prima, mas desto-
am da dinâmica metropolitana, apesar de estarem diretamente ligados à capital goiana, 
por terem singularidades próprias. 

Como já foi dito anteriormente, constata-se que no município inhumense há dois 
fronts: um sob avanço do agronegócio e outro sob a metropolização de Goiânia que, 
juntos, direcionam a dinâmica da divisão territorial do trabalho. Considerando o conhe-
cimento inicial que se tem do município de Inhumas, algumas questões se colocaram:

1. Como o município de Inhumas responde regionalmente à influência da me-
trópole e do agronegócio?

2. Por que o município de Inhumas não se fragmentou territorialmente?

3. Quais são os principais impactos socioambientais do agronegócio no municí-
pio de Inhumas?

4. O avanço do front agrícola trouxe o front urbano? Ou foi o front urbano que 
trouxe o front agrícola na RMG?

5. A influência de Goiânia é, para Inhumas, um “abraço ingrato” da metrópole?

6. Quais são os reflexos da exploração canavieira em Goiás?

Tais perguntas são os desdobramentos de uma questão que está no cerne dos 
objetivos deste livro: investigar como o município de Inhumas responde regionalmente 
à influência da metrópole e do agronegócio. As respostas dimensionarão um olhar de 
Inhumas para o entorno de Goiânia, podendo conter vertentes por meio da análise do 
município para entender a região metropolitana. O município é a amostra da totalidade, 
peça esta, retirada para compreender a complexidade urbano-regional. 

O procedimento inicial para responder a essas questões foi, num primeiro mo-
mento, a escolha das categorias de análise que alternaram entre o território e a região. 
Fez-se o caminho inverso na análise, ou seja, pensar o estado de Goiás, o cerrado e a 
região metropolitana, a partir de um município singular. Constatou-se, por meio do 
estudo de Inhumas, que o ritmo desta região caminha por diversas vertentes de ocupação 
e apropriação espacial. Existem municípios na RMG (Aparecida de Goiânia, Senador 
Canedo, Trindade, Goianira) que agem funcionalmente como complemento da extensão 
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metropolitana de Goiânia; já outros apresentam ritmo próprio de desenvolvimento, não 
sendo tão dependentes da capital, como é o caso de Inhumas. O município de Inhumas 
modifica e é modificado pela metropolização, numa relação dialética de construção e 
desconstrução espacial, social e simbólica.

A RMG não apresenta, portanto, territórios fixos, pois suas fronteiras são rom-
pidas num movimento de totalidade socioespacial. A região é configurada institucional-
mente, mas não de fato.

Uma breve explicação metodológica sobre esta obra

A partir dessa problemática regional singular, optamos por realizar uma pesquisa 
que transitasse entre o qualitativo, com as entrevistas semiestruturadas, documental 
e participante, e a pesquisa quantitativa, com coleta de dados junto ao IBGE, Seplan, 
Embrapa, Sefaz, RAIS, Prefeituras e outros. 

As fontes bibliográficas foram compostas por teses, dissertações, livros, jornais, 
revistas, acervos históricos, recursos imagéticos, entre outras. Os recursos visuais, tais 
como fotos, mapas, organogramas, esquemas e quadros representam uma amostra da 
totalidade em dado momento, registrando, através das paisagens, fases importantes da 
história, montadas como um grande mosaico ou quebra-cabeça. Desse modo, criamos 
um acervo de mais de quatrocentas fotos que priorizam temáticas como: a paisagem 
urbana, as lavouras de cana, as indústrias, o comércio, os municípios vizinhos, as princi-
pais rodovias de acesso, as praças, as igrejas, os objetos de lazer, a agropecuária, as prin-
cipais festas, os hospitais, as agências bancárias, os objetos públicos, as escolas, entre 
outras tantas.

Para fundamentar esta obra, manuseamos mais de 130 referências bibliográficas 
citadas, além de oitenta como fonte secundária de apoio. Entende-se que a Região Me-
tropolitana de Goiânia é conflituosa e heterogênea, por isso, detalhamos o município 
como estudo de caso. Como já foi mencionado, a categoria de análise mais utilizada foi 
o território por responder melhor, teoricamente, aos conflitos de interesses sociais alo-
cados no entorno da capital.

O procedimento subsequente da pesquisa foi o trabalho de campo, no qual deli-
mitamos um tempo para pensá-lo e o organizamos em quatro momentos: 1) o primeiro 
realizou-se em fevereiro de 2008, com ênfase para o reconhecimento das lavouras de 
cana-de-açúcar em Inhumas e municípios vizinhos; 2) o segundo aconteceu em maio de 
2009, com destaque para as pequenas propriedades arrendadas para o plantio da cana-
-de-açúcar, desde Inhumas até as mediações do povoado de Serra Baixo; 3) o terceiro 
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deu-se em setembro de 2010, com o reconhecimento da invasão da rodovia GO-070 e 
bairros da periferia da cidade; 4) o quarto foi em fevereiro de 2011 e priorizou o comér-
cio, as indústrias e a Prefeitura de Inhumas.

Os trabalhos de campo com roteiro prévio resultaram na aplicação de 250 ques-
tionários socioeconômicos junto à população de Inhumas, tendo como critério na 
escolha dos sujeitos a área urbana de Inhumas. No mês de fevereiro de 2011, aplicamos 
cinquenta questionários no centro da cidade; no mês de março cinquenta questionários 
foram aplicados na região Sul; no mês de abril foram cinquenta questionários na região 
Norte; no mês de maio mais cinquenta questionários na região Leste; no mês de junho 
foram cinquenta questionários na região Oeste. Adotamos o procedimento de dividir a 
cidade por zonas para capturar as opiniões dos diversos sujeitos sociais da cidade em 
localidades distintas.

Fizemos, ainda, 25 entrevistas semiestruturadas8 , gravadas em áudio, por meio 
das quais colhemos depoimentos de amostra social de quatro pioneiros, três políticos, 
três empresários, quatro estudantes universitários, três donas de casa, três cortadores 
de cana, três desempregados e dois adolescentes. Alguns relatos estão transcritos neste 
livro, mas alguns não estão porque não tivemos a autorização, ou porque não achamos 
conveniente sua inserção, preocupados que estávamos em preservar nossos entrevis-
tados de uma exposição desnecessária ou até mesmo algum tipo de constrangimento.

É importante registrar que, apesar da análise da estrutura industrial não ter sido 
prioridade dessa pesquisa, visitamos 12 empresas na cidade de Inhumas: Purina, Cen-
troálcool, Sun Foods, Centrocouros, Rei do Milho, Granja Gaasa, Granja Santo Antônio, 
Frigorífico Vale do Cedro, Laticínio IBL, Milhão Alimentos, Biopet e Empresa São João. 
Das 12 empresas, apenas duas nos receberam para responder ao questionário socioeco-
nômico. As outras dez não permitiram o menor contato, nem quando a solicitação foi 
feito por meio de ofício ou agendamento. Isso nos impediu de realizarmos uma caracte-
rização mais aprofundada sobre o setor agroindustrial.

A organização dos capítulos seguiu a lógica histórico-processual, na qual resga-
tamos fases marcantes da apropriação do território inhumense pelos sujeitos sociais, 
identificando as ações coletivas que moldaram o espaço social numa sobreposição de 
conflitos de interesses. Estruturamos o livro em cinco capítulos bem divididos.

8 A entrevista semiestruturada está focalizada em um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas prin-
cipais, complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. Para esse tipo de entre-
vista, pode-se fazer emergir informações de forma mais livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de 
alternativas (MANZINI, 1990, p. 154).
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No primeiro capítulo, procuramos entender como o território de Inhumas foi 
construído ao longo da história, desde seu início como povoado Goiabeiras (pouso e 
caminho rumo à Goiás Velho9, passando a distrito de Curralinho (hoje município de 
Itaberaí) até virar município de Inhumas, com autonomia própria no contexto regional 
goiano. Nesse capítulo primeiro, levantamos uma discussão sobre o contexto de Inhu-
mas na economia cafeeira, comparando-o com a inserção da Estrada de Ferro em Goiás. 
Caracterizamos, ainda, o contexto regional de Inhumas na região do Mato Grosso Goia-
no, como um enclave natural de mata numa região de Cerrado. Abordamos, também, o 
papel de Inhumas na criação de Goiânia.

No segundo capítulo, procuramos entender a estruturação territorial de Goiânia 
a partir de um olhar vindo de Inhumas. Dessa forma, problematizamos a fragmentação 
territorial da região metropolitana da capital, pois, uma vez criada a metrópole no Cer-
rado goiano, modificou-se a área próxima da capital; o fenômeno denominado metropo-
lização tornou-se recorrente nesse produto social. Contudo, apesar de a metrópole e a 
metropolização caminharem para uma homogeneização do espaço urbano, o município 
de Inhumas, com o agronegócio da cana-de-açúcar, rompeu a lógica de extensão e com-
plementaridade que a metrópole construiu em seu entorno. Sua singularidade e ritmo 
regional próprios colocam Inhumas no descompasso da metrópole, porque sua inserção 
global passa primeiro pelo agronegócio e não apenas pela metrópole.

O terceiro capítulo pauta-se nos reflexos da exploração canavieira como eixo nor-
teador do desenvolvimento socioeconômico de Inhumas. O legado da monocultura ca-
navieira pode ser sentido nos impactos socioambientais, seja através dos arrendamen-
tos de terra, ou da exploração da mais-valia no corte manual de cana. Os investimentos 
nesse setor econômico são pujantes, mas são oriundos de investimentos locais, criando 
nichos de poder que territorializam uma forma de gestão pública única para os padrões 
de uso e ocupação do território goiano. Novas formas, velhas oligarquias ou velhas oli-
garquias e novas formas no uso e ocupação da região metropolitana. 

No quarto capítulo, detalhamos a discussão sobre a diversidade do uso do solo 
na região metropolitana. Em seguida, apresentamos uma caracterização socioeconô-
mica de Inhumas com ênfase na renda, passando pelos três setores da economia, com 
destaque para o setor da agropecuária. Ficou nítido que em Inhumas há uma competi-
ção de usos do solo. A destilaria necessita de terras para arrendar, avançando rumo às 

9 “A cidade de Goiás, hoje conhecida como Goiás Velho, foi a primeira capital do Estado e surgiu da existência de um vilarejo 
chamado Arraial de Santana, fundado em 1727 por Bartolomeu Bueno, filho de Bartolomeu Bueno da Silva, o bandeirante 
conhecido como Anhangüera, que havia partido de São Paulo em direção às terras de Goiás em 1682. Em 1739, a colônia 
localizada no Rio Vermelho, onde grande quantidade de ouro havia sido descoberta, passou a se chamar Vila Boa de Goiás, 
mantendo-se como capital do Estado até 1934. A cidade de 22.000 habitantes foi tombada como monumento histórico nacio-
nal e se encontra a 144 quilômetros de distância de Goiânia, a atual capital do Estado.” (http://pt.wikipedia.org)

http://pt.wikipedia.org
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pastagens e à agricultura de subsistência. Neste município, predominam as pequenas 
propriedades, gerando disputas por renda da terra, refletindo impactos sociais tanto no 
campo quanto na cidade.

O quinto capítulo mostra como se reproduz o espaço urbano de Inhumas e quais 
são os principais eixos de expansão urbana. Por um lado, há um setor de comércio e 
serviço local forte que consegue polarizar municípios como Goianira, Santa Rosa, Ca-
turaí, Itauçu e Nova Veneza, entre outros. Por outro lado, o município apresenta uma 
defasagem na geração de renda e emprego. A alternativa mais viável são as redes de 
confecções, que cresceram em Inhumas devido à concentração da renda, ao longo dos 
anos, ter privilegiado os setores econômicos ligados à bacia leiteira, ao comércio local 
e ao agronegócio. Um exército de trabalhadores ficou sem opção e começou a abrir em 
suas casas pequenos estabelecimentos confeccionistas, principalmente de cama, mesa 
e banho. A rede de confecções de Inhumas vem se consolidando porque não representa 
ameaça aos grandes empresários do campo moderno, não precisando de terra para gerar 
capital. Hoje se tem um polo em ascensão na área de cama, mesa e banho, tornando a 
cidade de Inhumas uma referência nesse setor.

No capítulo de conclusão do livro, retomamos a análise de que o município de 
Inhumas está “com eira e sem beira”10 diante da metropolização, devido à proximidade 
geográfica e às relações simbólicas e ideológicas, além da rede urbana consolidada com 
a capital goiana. Por outro lado, constata-se que Inhumas é singular e está no descom-
passo da metrópole porque o agronegócio, principalmente o canavieiro, impõe um ritmo 
próprio ao município, negando, com isso, o “abraço ingrato” da metrópole.

10 A origem dessa expressão vem das antigas casas. As casas dos mais pobres não tinham eiras nem beiras (detalhe na 
fachada das casas, próximo ao telhado), já os mais ricos as tinham. Existem três: eira, beira e tribeira. Cada uma tinha seu 
significado, como possuir dinheiro, cultura, etc. (http://pt.wiktionary.org/wiki/sem_eira_nem_beira). Antigamente a eira 
designava aquele terreno de terra batida ou cimento, onde deixam os grãos ao ar livre. E beira era a beirada da eira. Assim, 
quando uma eira não tem beira, o vento leva os grãos ao deus-dará e o proprietário fica sem nada. Criamos, por analogia, a 
expressão “com eira e sem beira” para retratar o processo dialético entre a metrópole e seu entorno. A eira está simbolizada na 
metrópole que fica “eirando” o capital a fim de reproduzi-lo, ou seja, Inhumas está na beira desse processo de valorização do 
capital. Conclui-se que o município de Inhumas está na beira da eira (Goiânia), esperando o processo de metropolização agir 
via fluxos e investimentos do capital especulativo.

http://pt.wiktionary.org/wiki/sem_eira_nem_beira




1 A história de Inhumas contada 
a partir da relação com a antiga 

capital, Goiás Velho

Neste primeiro capítulo, abordamos a construção do território de Inhumas, a 
partir da relação com a antiga capital (Goiás Velho) até a elevação do povoado à condição 
de Distrito e sua emancipação política. É fato que não existe tempo sem espaço e espaço 
sem tempo, por isso há necessidade de um recuo histórico para compreender o movi-
mento da sociedade na apropriação territorial.

Sociedades, em qualquer época, necessitam de uma base material para poder se 
fixar. Os sujeitos atuam em um território, podendo apresentar diversas escalas tempo-
rais. Essas marcas temporais nos auxiliam a entender como o território11 de Inhumas 
passou de povoado a distrito, e de distrito a município. A configuração territorial de 
Inhumas é uma confluência de ações políticas, econômicas e sociais materializadas his-
toricamente no contexto goiano. 

Desse modo, o estado de Goiás se urbanizou em dois momentos históricos distin-
tos e confluentes, nos séculos XVIII e XIX, marcados pela mineração e pela agropecuária. 
A decadência das jazidas de ouro no século XIX induziu a novas práticas econômicas, 
como a criação de gado. O boi era uma mercadoria que andava com as próprias pernas, 
rumo a regiões mais desenvolvidas do território brasileiro, surgida como “prótese” eco-
nômica das jazidas auríferas. Teixeira Neto, Gomes e Barbosa (2004, p. 59) sintetizam a 
organização territorial de Goiás da seguinte forma:

a) A corrida do ouro, nos tempos coloniais – séculos XVIII e XIX; b) A agropecuária tradi-
cional a que nos referimos, que a mineração deu sustentação abastecendo as minas e a ela 
substituiu como principal atividade econômica, nos séculos XIX e XX; c) A colonização es-
pontânea e oficial em zonas pioneiras tanto de Goiás quanto do Tocantins, nas primeiras dé-
cadas do século XX; d) A garimpagem de pedras preciosas e de cristal de rocha, nos anos 1940 
e 1950; e) Os caminhos, os que abriram passagem no início da colonização – séculos XVIII 
e XIX –, e os que, hoje, dão sustentação à articulação espacial do território; f) a expansão 
recente da fronteira agrícola baseada nas culturas da soja e da cana-de-açúcar e na pecuária 
melhorada em imensas propriedades rurais de alta tecnologia e modernização.

No contexto goiano, podemos dizer que o território de Inhumas surge no contex-

to histórico-econômico por meio da pecuária12, até porque era pouso certo para tropeiros 

11 Ver Souza (2003).

12 “Acreditava-se que Inhumas teria sido originada da Fazenda Cedro, e que o primeiro proprietário da fazenda que deu 
origem a Inhumas, teria sido João Antônio da Barra Ramos, porém, na realidade, o surgimento de Inhumas deu-se dentro dos 
limites da antiga Fazenda Goiabeira, e o primeiro possessor da referida gleba foi Joaquim da Barra” (MOREIRA, 2008, p. 42).
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e boiadeiros que iam para a antiga capital da província de Goiás. Era uma referência 

natural de descanso para estes viajantes às margens da Estrada Real em meados do sécu-

lo XIX. Muitos viajantes, nesse período, tomavam como marcadores de distância entre 

as localidades, as árvores, ranchos e picadas. A goiabeira foi o artifício mais adaptável 

para descrever essa região da província goiana, como é descrito por Riedel (1980, apud 

MOREIRA, 2004, p. 22) ao relatar a visita do botânico francês Auguste Saint-Hilaire, em 

1819, nessa região:

No meio do Mato Grosso, existem grandes clareiras onde cresce apenas o capim-gordura, 
gramínea que, por causa de seu cheiro fétido, chamam aqui capim-catingueiro ou simples-
mente catingueiro; essas lacunas foram antigamente cobertas de bosque; cultivaram o terre-
no, e o capim-gordura acabou por tomar conta dele. Pouco tempo depois de deixar Jaraguá, 
comecei a perceber que me aproximava da capital da província. A região tornou-se menos 
deserta; encontrei várias pessoas no caminho, e passei diante de três casinholas habitadas, 
uma das quais possuía um rancho ou alpendre destinado aos viajantes, e aberto de todos os 
lados da estrada de Rio de Janeiro a Minas. Da casa, onde me apeei, dependia também um 
rancho (rancho Goiabeira), no qual me alojei. No dia seguinte, felizmente, sombra, no Mato 
Grosso, por toda a parte em que o sol dardejava os seus raios, o calor era excessivo e agia 
sobre meus nervos de maneira torturante.

O depoimento do viajante francês dá pistas de como se configurava territorial-

mente o povoado Goiabeiras. Era uma área próxima da capital da província e menos 

deserta em número de pessoas; estava dentro do Mato Grosso Goiano, ou seja, uma 

paisagem formada por árvores robustas com presença de capim-gordura, dando indícios 

de terra boa que se diferenciava das demais regiões do sertão goiano. Portanto, desde 

outrora, esse povoado possuía uma posição geográfica privilegiada: era rota para a ca-

pital da província e apresentava terras aptas para o desenvolvimento da agropecuária, 

como indicado no Mapa 1.
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Mapa 1 
CaMinho/Estrada rEal dE Goiás (séC. XiX)
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Essa rota é uma adaptação do caminho percorrido pelo militar português Luiz 
D’Alincourt que visitou Goiás em 1818, numa viagem que saiu do porto de Santos para 
Cuiabá. Baseamo-nos em Chaul (2010, p. 56), para confeccionar a possível rota do Centro-
-Sul à capitania de Goyaz. Nessa obra, o autor desconstrói o conceito de decadência de Goiás 
em virtude do enfraquecimento das jazidas de ouro. Como relata Chaul (2010, p. 69):

Esta imagem de Goiás-sertão, deixada pelos viajantes, marcou demais os olhares europeus. 
Este campo típico do cerrado, este deserto de homens e perspectivas, criaram uma forma de 
representação espacial tão rígida que os estudiosos da história de Goiás quase não saíram 
do enorme labirinto de idéias que envolviam o sertão goiano do período pós-mineratório.

Há um alerta sobre os relatos dos viajantes europeus13 que passaram por Goiás, 
pois eles traziam como referência social as características desenvolvimentistas e com-
portamentais da Europa do século XIX. Essa discrepância conceitual gerou rótulos para 
Goiás como do sertão intransponível, do goiano preguiçoso, dos maus hábitos de higie-
ne e alimentação, da decadência, do marasmo, do ócio, das cidades em deterioração, do 
isolamento, do atraso, entre outros. O erro foi, segundo o autor, associar a decadência 
do ouro com a própria província, até porque, nesse período do século XIX, afloraram em 
Goiás centenas de fazendas e dezenas de povoados.

A pecuária foi a alternativa viável para a recuperação de renda em Goiás, além de 
proporcionar o desenvolvimento do mercado interno e servir de base para a ascensão da 
agricultura. O “êxodo aurífero” fez com que um contingente populacional se dedicasse à 
pecuária e à agricultura, mantendo ativo o sistema de produção, abastecendo de gado o 
mercado do Centro-Sul e do Norte-Nordeste do país.

O cerrado, apesar de apresentar um solo com certa carência de sais minerais para 
uma propícia ocupação imediata da agricultura, foi paulatinamente oferecendo as con-
dições necessárias para o desenvolvimento da pecuária. No meio de tantas adversidades 
naturais e sociais, Goiás herdava um contingente populacional e uma topografia posi-
tiva para o desenvolvimento de tal atividade. Portanto, a terra não era um limitador ao 
desenvolvimento econômico, apenas um empecilho a ser superado. 

Nessa época, faltaram políticas públicas para alavancar o pleno desenvolvimento 
de Goiás. Entretanto, o historiador Moreira (2004, p. 39) aponta o uso da terra como 
problema em Inhumas, porque a terra era um elemento de produção que ficava mais caro 
à medida que a agropecuária tornava-se a base da economia local. Essas características 
físicas da terra, aptas para o desenvolvimento da agropecuária, despertaram interesses 

13 Além do viajante português Luiz D,Alincourt passaram por Goiás: o francês Auguste Saint-Hilaire, o austríaco Johann 
Emmanuel Pohl, o escocês George Gardner, o inglês William John Burchell, o francês Francis Castelnau, entre outros.
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por parte das “famílias abastadas” de Curralinho (hoje Itaberaí). O elemento político foi 

um dos fatores que propiciaram a Itaberaí elevar Goiabeira da condição de povoado a 

distrito em 1913, representando uma emancipação territorial definitiva.

 O território foi, portanto, um recurso para a manutenção dos interesses particu-

lares dos atores hegemônicos, cuja estratégia relacional interagia território-sociedade, 

buscando manter a sobrevivência de um poder local. Assim, adaptar-se ao meio geográ-

fico era a garantia de perpetuação de poder.

O território era o “espaço vital” para o progresso da sociedade e a relação entre 

solo e Estado foi fundamental porque da terra retiravam a riqueza e o prestígio14 . Ratzel 

(1988) afirma que o movimento dos homens sobre a terra é um movimento de avanços 

e recuos, contrações e expansões.

Em momentos históricos anteriores, as atividades humanas dependeram da téc-

nica e da ciência15 . À medida que esse território incorporou novas técnicas e infraestru-

tura, criou-se também um novo meio geográfico, um território usado. Era preciso, com 

isso, encurtar as distâncias e aproximar os espaços.

As estradas16, qualquer que seja a sua classificação, são elementos de sustenta-

ção econômica do espaço. Pessoas, mercadorias e informações usam esse caminho nos 

processos de produção. Em Goiás, a ferrovia teve uma particularidade especial porque 

“enfrentou” oligarquias regionais conservadoras, principalmente aquelas vinculadas à 

antiga capital (Goiás Velho). Muitos atores hegemônicos tinham medo da modernida-

de17 por receio de perder influência e poder.

A inserção da ferrovia em Goiás, nas primeiras décadas do século XX, teve mo-

mentos de boicote e crises que impediam o seu avanço, especialmente na divisa entre 

Goiás e Minas. Para se ter uma ideia, a ferrovia atravessou o rio Paranaíba chegando 

até Anápolis somente em 1935, e mesmo assim porque era o principal centro urbano-

-econômico. O caso da implantação de um ramal ferroviário em Inhumas é singular, 

porque houve movimentos contrários a tal projeto. Embora o município de Inhumas 

fosse destaque na produção de café, esse argumento não era suficiente para a ferrovia 

chegar aos seus limites.

14 Ver Ratzel (1988).

15 Ver Santos (1997, p. 123).

16 Ver Teixeira Neto, Gomes e Barbosa (2004, p. 80).

17 Ver Borges (1990, p.55).
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A inserção da Estrada de Ferro em Goiás e a construção do 
município de Inhumas

Primeiramente, é preciso situar a importância da Estrada de Ferro para o territó-
rio goiano em meados da década de 1930: a) foi a primeira via de transporte moderna; 
b) possibilitou o encurtamento do espaço-tempo entre as localidades; c) inseriu o estado 
de Goiás na rede urbana nacional, com trocas comerciais com a região Sudeste; d) rom-
peu o isolamento do estado frente à economia nacional; e) criou a lógica do avanço das 
fronteiras no Oeste18.

A rede ferroviária foi, portanto, um dos elementos socioespaciais que provoca-
ram verdadeiras arenas políticas no período de sua instalação, porque onde chegava a 
ferrovia materializava-se a riqueza e o prestígio político de seus idealizadores. No caso 
brasileiro, a economia cafeeira deu força para a introdução das ferrovias no interior do 
Brasil no início do século XX, fato este já vivenciado pela Inglaterra, com outros moldes, 
nos séculos XVIII e XIX. Esse fato é retratado por Braudel (1989, p. 347):

[…] a Revolução Inglesa se fez em dois momentos: primeiro, o algodão entre 1780 e 1830; 
depois, a metalurgia. O segundo tempo, o da indústria pesada, foi determinado pela cons-
trução das estradas de ferro. Instalado graças ao dinheiro dos poupadores da primeira re-
volução algodoeira, ele será de uma potência inédita. Mas foi o primeiro tempo que lhe deu 
vida e lhe abriu o caminho. É ao algodão que se deve voltar, se quer julgar do primeiro surto.

Desse modo, constata-se que a infraestrutura instalada está ligada ao tipo de 
economia predominante, portanto, é uma espécie de mediador logístico que acelera 
as trocas comerciais. Estevam (2004, p. 
73) afirma que o tempo das transforma-
ções em Goiás começou a despontar no 
último quartel do século XIX, quando a 
economia paulista incorporou áreas limí-
trofes ao seu processo de acumulação. Um 
dos veículos propulsores de tal processo 
foi a Companhia Agrícola Mogiana, que 
ingressou em territórios fora da região 
paulista, transportando produtos manu-
faturados, alimentos e matérias-primas, 
como mostra a Figura 1.

Na década de 1930, Ribeirão Preto era a capital do café no Brasil por concentrar os se-
guintes fatores: excelentes terras, topografia favorável, boa posição geográfica e facilidade de 

18 Ver Borges (1990).

Figura 1 – Trilhos entre cafezais da Companhia 
Agrícola Mogiana
Ribeirão Preto (1920–1930). Foto de Theodor Preising.
Fonte: Fundação Instituto do Livro (2010).
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comercialização da produção. Nessa fase, era comum as áreas produtoras de café serem co-
nhecidas pelos nomes das estradas de ferro. Dessa forma, a região de Ribeirão Preto passou 
a ser conhecida como Alta Mogiana (PINTO, 2000). De uma maneira geral, o café foi o grande 
propulsor de novos trechos e prolongamentos das linhas da Mogiana (ZAMBONI, 1993).

A grande produção de café em Inhumas19, na década de 1930, não foi elemento 
suficiente para trazer os trilhos a este município, porque as oligarquias políticas, como a 
da família Caiado, não tiveram poderes suficientes para autorizar e desobstruir iniciati-
vas de implantação de trilhos (BORGES, 1990, p.13).

Em Inhumas (então Goiabeira), a falta de infraestrutura (povoado de 220 casas), aliada 
aos acidentes topográficos e ao desinteresse de facções políticas locais, constitui alguns dos 
fatores da falta de inserção dessa região à malha ferroviária (MOREIRA, 2004, p. 47).

Aos poucos, a ferrovia incrementaria um processo parcial de urbanização em Goiás. 
Desta forma, em Inhumas, ensaiou-se o movimento urbano com a elevação do povoado 
à cidade, o que reforça lentamente a mentalidade política de emancipar-se de Itaberaí20. 
(MOREIRA, 2004, p. 46).

Como já dito, a Estrada de Ferro em Goiás, vinda do Triângulo Mineiro na década 
de 1930, mudou a configuração territorial goiana, porque alterou a direção desenvolvi-
mentista do estado do Norte para o Sul e, ao mesmo tempo, acelerou o colapso do poder 
político dos Caiado em Goiás. Por outro lado, Chaul (1988, p. 24) afirma que o início 
político caiadista está associado não exatamente à abertura do desenvolvimento econô-
mico de Goiás, mas às implicações nos campos sociopolítico e econômico. 

A deposição da força política21 dos Caiado representou, para Inhumas, a eman-
cipação territorial, pois enfraqueceu os grupos políticos de Curralinho, desamparados 
pelos Caiado, fazendo aproximar os grupos locais de Inhumas a Pedro Ludovico22 

19 Antônio Vila Verde Gutierrez, patriarca da família, chegou a Goiás, em 1939, por meio de transporte ferroviário, trazendo 
de Franca a família em um vagão e os colonos em outro (MOREIRA, 2008, p. 66).

20 Quanto à criação do Distrito de Goiabeiras, esta se deu em 27 de março de 1896, sob a lei no 04, quando o então intendente 
(prefeito) de Curralinho, Cel. Antônio Primo de Faria, nomeou o subintendente do povoado de Goiabeira (vice-prefeito) Sr. 
Virgíneo Pereira Cunha. O presidente do Conselho Municipal João Elias Caldas promulgou a lei no 40, de 02/12/1908, alte-
rando o nome de Goiabeiras para Inhumas.

21 Ver Claval (1979).

22 Pedro Ludovico Teixeira – Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1915). Um dos líderes da Revolução 
de 1930, em Goiás, interventor federal no estado de Goiás (1930–1933) e governador de 1935 a 1937, foi responsável direto 
pela mudança da capital da cidade de Goiás para Goiânia. Pedro Ludovico Teixeira, político goiano, fazia parte do núcleo de 
oposição em Goiás que se esboçava em Rio Verde, Inhumas e Anápolis, contra o poderio político dos Caiado. Pedro Ludovico 
reuniu um grupo de 120 voluntários de Goiás e Triângulo Mineiro com a intenção de invadir o Sudoeste goiano. Perto de Rio 
Verde, Pedro Ludovico foi preso pelas tropas caiadistas (4 de outubro de 1930), sendo solto logo que chegou a notícia em Goiás 
da vitória da revolução. O objetivo político do Governo de Pedro Ludovico era impulsionar a ocupação do estado de Goiás, di-
recionando os excedentes populacionais para os espaços demográficos vazios na tentativa de aumentar a produção econômica. 
A implantação de tal projeto só seria possível com a garantia de uma infraestrutura básica ligando o Centro-Oeste ao Sul do 
país. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Ludovico_Teixeira)

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Ludovico_Teixeira
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que, por sua vez, fortaleceu seu poder político na região ao assinar o decreto de eman-

cipação no. 602, de 19 de janeiro de 193123 . Inhumas nasce, portanto, antes de Goiâ-

nia, consolidando os interesses políticos dos Ludovico no reduto dos Caiado. Por outro 

lado, Borges (1990, p. 45) destaca outro argumento sobre a rede ferroviária versus a 

nova capital:

Com a construção da nova capital do Estado, o projeto da E.F. Goiás foi alterado. Por ordem 
do Interventor Federal, deu-se início à implantação de um ramal ferroviário partindo da 
estação de Leopoldo de Bulhões (Km 338) em direção a Goiânia. Os antagonismos de inte-
resses econômicos e políticos e regionais novamente interferiram e retardaram a construção 
dessa linha. As oligarquias da Cidade de Goiás e os comerciantes de Anápolis, aliados ao 
“imperialismo mineiro”, se organizaram contra a ligação ferroviária de Goiânia. Os coronéis 
da velha capital, em oposição ao grupo oligárquico que tomara o poder em 1930, exigiam 
que o projeto original da estrada fosse executado, ou seja, que os trilhos fossem prolongados 
até à antiga capital. O ramal de Goiânia, com mais de 90 quilômetros de extensão, mudava o 
traçado da ferrovia e alterava o cronograma de sua implantação.

A expansão da rede ferroviária em Goiás24 passava pelo crivo da política oligárquica25.

Os coronéis determinavam a direção dos trilhos. O eixo da ferrovia estrangulou-se por mui-

to tempo no eixo Goiânia, Anápolis e Brasília. Somente nos últimos anos Goiás teve 

retomada a sua inserção na malha ferroviária do Brasil, com a construção da Ferrovia 

Norte-Sul, como mostra o Mapa 2.

23 Pelo decreto no 31 de 27 de janeiro de 1930, Inhumas foi elevada a Vila, graças aos esforços dos Srs. Sizelísio Simões de 
Lima, Elpídio Luiz Brandão, Sebastião Almeida Guerra, José de Freitas Borges e Cesário Silva, processo iniciado em 1926, 
contexto da Revolução de 1930. Em 1930, Pedro Ludovico Teixeira, interventor Federal no Estado de Goiás, assina o Decreto 
Estadual no 602, de 19/01/1931 tornando Inhumas município, sendo nomeado em março de 1931, como primeiro prefeito 
constitucional o então Cel. José Rodrigues Rabelo (INHUMAS, 2010).

24 Ver Deus (2002, p.62).

25 Ver Markusen (1981).
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Mapa 2 
FErrovia nortE-sul: Estado dE Goiás E toCantins
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A rede ferroviária em Goiás estruturou-se a partir de 1912, quando a expansão 

da ferrovia saiu de Araguari, no Triângulo Mineiro, chegando próximo da cidade de 

Goiandira, contabilizando oitenta quilômetros em terras goianas. Uma nova ampliação 

férrea aconteceu em 1920, quando a Companhia Estrada de Ferro Goiás, por meio do 

decreto no 13.936, obteve concessão para explorar os serviços ferroviários no Triângulo 

Mineiro e em Goiás, passando sua administração à União, a qual levou adiante o projeto 

da linha Araguari-Roncador, com 234 quilômetros de extensão.

 A ferrovia foi inaugurada em Goiânia em 1952 em função do caráter financeiro 

que assolava a economia brasileira. A capital definiu o reduto final da malha ferroviá-

ria em Goiás com 480 quilômetros. Nesse percurso, contabilizavam trinta estações que 

serviam à estrada, tais como: Araguari, Amanhecer, Ararapira, Anhanguera, Goiandira 

(ponto de ligação com a Rede Mineira), Ipameri, Roncador, Pires do Rio, Engenheiro 

Balduíno, Vianópolis, Leopoldo de Bulhões, Anápolis e Goiânia. Contudo, o sonho do 

encurtamento das distâncias entre os estados brasileiros via Estrada de Ferro de Goiás 

foi paulatinamente perdendo força com a inserção da malha rodoviária na década de 

1970. Na capital do Estado, a conhecida “Maria Fumaça” foi deixada de lado na década 

de 1970, ficando apenas na memória das pessoas e nos símbolos da cidade. 

Embora não seja o objetivo desta pesquisa, vale destacar que a ferrovia no Brasil 

ficou esquecida por um longo período. A retomada veio com o Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) no governo do presidente Lula, a partir de 2004. Passados quase 

cem anos da chegada dos trilhos em Goiás, a rede ferroviária é colocada novamente 

como uma opção de transporte eficiente e com baixo custo de operação comparados com 

o rodoviário. O estado de Goiás está inserido na Ferrovia Centro-Atlântica, em opera-

ção, e na Ferrovia Norte-Sul, em construção. Como mostrado no Mapa 2, existem duas 

extensões ferroviárias no Estado: uma que sai de Senador Canedo (GO) chegando ao 

Porto de Itaqui (MA) e outra que vai de Anápolis (GO) até Estrela D’Oeste (SP), contabi-

lizando 2.254 quilômetros.

Se outrora o café era o produto principal que alavancava a rede ferroviária, hoje é o 

agronegócio, com o transporte de grãos e farelos, óleo de soja, adubos e fertilizantes, álcool, 

derivados de petróleo, açúcar, algodão, cimento e cargas em geral. Com isso, existe a possi-

bilidade de começar uma nova disputa entre as cidades goianas pelos ramais ferroviários.

A Região Metropolitana de Goiânia receberá um novo trecho da Ferrovia Norte-

-Sul com a construção do ramal Sul da ferrovia, que liga Anápolis a Estrela D’Oeste, no 

estado de São Paulo, num total de 669 quilômetros. Nesse trecho, serão beneficiados os 
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municípios de Acreúna, Brazabrantes (RMG), Cachoeira Alta, Campo Limpo de Goiás, 

Campestre de Goiás, Damolândia, Edeia, Goianira (RMG), Indiara, Jandaia, Nerópolis 

(RMG), Nova Veneza (RMG), Ouro Verde de Goiás, Paranaiguara, Quirinópolis, Rio Verde, 

Santa Bárbara de Goiás, Santa Helena, Santo Antônio de Goiás (RMG), São Simão, Trin-

dade (RMG) e Turvelândia.

Existe uma insatisfação por parte da população de Inhumas porque a ideia inicial 

do projeto ferroviário para esta região era de que o traçado seguiria de Anápolis a Inhu-

mas, passando por Goiânia, Goianira, Trindade, Santa Bárbara, Palmeiras, Santa Helena 

e Rio Verde até o canal de São Simão, passando por Minas Gerais em direção a Estrela 

D’Oeste (SP). Portanto, o território de Inhumas mais uma vez não entra no mapa da 

ferrovia, que antes chegou até Anápolis e agora chegará aos municípios próximos como 

Goianira, Brazabrantes, Nerópolis, Nova Veneza e Trindade. Contudo, a análise da não 

inserção de Inhumas na rede ferroviária não será objeto desta obra. 

Desse modo, sabe-se que o território e alguns atores sociais de Inhumas poderão 

ser beneficiados com a malha ferroviária próxima, principalmente porque a política de 

inserção da Estrada de Ferro em Goiás tem como uma das metas implantar novas desti-

larias ao longo do seu percurso, facilitando o escoamento da produção de açúcar e álcool. 

Resumindo, este território como um todo se torna um resultado da sincronia forçada 

entre lugares, infraestrutura e agentes neles instalados. O que distingue as épocas eco-

nômicas umas das outras (café ou agronegócio da cana) não é o que é feito, mas como é 

feito, e com que instrumentos de trabalho.

O município de Inhumas é um lugar geográfico onde cada momento histórico é 

um conjunto de técnicas e de divisões sociais do trabalho que geraram resultados espa-

ciais diferentes. Diante desse quadro, os reflexos da economia cafeeira para Inhumas na 

década de 1930 representaram um controle político, econômico e social. 

Cada movimento social em um dado momento histórico transforma a organiza-

ção do espaço, criando novas situações de equilíbrio e ao mesmo tempo novos pontos de 

partida para novos movimentos. Faz-se necessário, assim, analisar os reflexos da econo-

mia cafeeira para entender os resultados das ações sociais materializadas no tempo e no 

espaço, como o fato de o poder local consolidar-se através da familiocracia26, sobretudo 

dos imigrantes de origem estrangeira.

26 O poder econômico e político foi aos poucos se consolidando em Inhumas através dos descendentes de italianos, sírio-
-libaneses, espanhóis, franceses, portugueses, japoneses, entre outros. É um dos poucos municípios que, desde a década de 
1930, mantém a tradição da familiocracia, ou seja, a alternância de poder é perpetuada por meio de uma elite local.
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Repensando os reflexos da economia cafeeira em Goiás a partir do 
território inhumense

A inserção do Brasil na rede mundial de comércio ocorreu em virtude da econo-

mia cafeeira, favorecida pelas exportações. A produção brasileira de café proporcionou o 

acúmulo de divisas financeiras para o desenvolvimento da industrialização, especialmente 

em São Paulo. Na segunda metade do século XIX, a decadência da cultura canavieira, 

oriunda das perdas nas exportações de açúcar, fez mudar o ritmo e o sentido desenvolvi-

mentista do Norte e do Nordeste em favor do Sudeste, como explica Furtado (2006, p. 172):

[…] produto que permitiria ao país reintegrar-se nas correntes em expansão do comércio 
mundial; concluída sua etapa de gestação, a economia cafeeira encontrava-se em condições 
de autofinanciar sua extraordinária expansão subseqüente, estavam formados os quadros da 
nova classe dirigente que lideraria a grande expansão cafeeira.

Por outro lado, Vizentini (1983, p.12) alerta que a economia brasileira, ao se 

instalar a República, encontra-se plenamente integrada ao capitalismo internacional 

através da Divisão Internacional do Trabalho. O modelo agrário-exportador, baseado na 

monocultura do café, fazia do Brasil um país periférico e dependente do mercado inter-

nacional. Em linhas gerais, o Brasil apenas seguiu as tendências econômicas mundiais 

que, no início do século XX, colocaram o comércio de café como prioritário. 

A produção cafeeira no Brasil facilitou a industrialização. O país teve um cresci-

mento dependente dos mercados externos. Essa dependência significava uma instabi-

lidade econômica, política e social, concentrando a riqueza nas regiões Sudeste e Sul e, 

ao mesmo tempo, criando disparidades regionais de grande monta. A apropriação do 

território nacional avançava de maneira desigual, com São Paulo sendo alçada a centro 

econômico sul-americano.

Os avanços econômicos no Brasil se deram por saltos ou estagnações em fases 

distintas, transitando entre formas arcaicas e mais modernas de desenvolvimento. Os 

sujeitos hegemônicos e o sistema econômico apropriaram-se dos espaços de forma de-

sigual e combinada, criando espaços luminosos e espaços opacos. Santos (2001, p. 264) 

afirma que os espaços luminosos são aqueles que mais acumulam densidades técnicas e 

informacionais, ficando assim aptos a atrair atividades com maior conteúdo em capital, 

tecnologia e organização. Por oposição, os subespaços onde tais características não estão 

presentes seriam os espaços opacos. 
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O estado de Goiás acompanhou o ritmo de crescimento econômico brasileiro, 

sendo um front dos avanços da fronteira econômica vinda da região Sudeste, principal-

mente da influência cafeeira oriunda de São Paulo. No Brasil, havia ritmos de cresci-

mento desiguais que, somados, combinavam-se num todo. Em Goiás não foi diferente 

e materializaram-se espaços luminosos na porção Sudeste do estado, em virtude da sua 

posição geográfica privilegiada. Estevam (2004, p.78) afirma:

No contexto de Goiás, a zona do Sudeste era relativamente mais populosa e consistia – na 
virada do século – na principal via de comunicações com Minas Gerais, São Paulo e Rio de 
Janeiro. Por ali cruzavam boiadas que demandavam as zonas cafeeiras assim como produtos 
importados de outras regiões. Com essa expansão mercantil, os moradores da zona Sudeste 
ensaiaram certa vida urbana sendo que o movimento de compra e venda de terras na área 
foi crescendo no período. Os fazendeiros, em conseqüência do crescimento mercantil, desde 
cedo passaram a conceber a terra em função do comércio; o solo, apesar de destinar-se quase 
unicamente para a criação de gado, possibilitou – relativamente com muita rapidez – auferir 
lucro e renda.

No caso do município de Inhumas, ao longo dos anos de 1920, formou-se a maior 

mancha cafeeira em Goiás, que compreendia a faixa contínua de lavoura permanente 

entre os municípios de Anápolis, Itauçu e Anicuns (MOREIRA, 2004, p. 120). A produção 

cafeeira teve seu auge no Brasil até o final dos anos de 1930. Segundo o autor, o café 

perfazia nesse período mais de 80% do valor global das exportações brasileiras. As im-

portações de café por parte dos Estados Unidos correspondiam a mais de 50%, chegando 

a atingir um volume superior a 80% durante a Segunda Guerra Mundial.

 Essa particularidade do município de Inhumas, de ser um grande produtor de 

café, não foi, contudo, elemento econômico suficiente para a rede ferroviária chegar ao 

seu território. O que impediu a instalação da infraestrutura ferroviária em Inhumas? A 

primeira hipótese, e a mais aceitável, foi a competição política das oligarquias de Itaberaí 

e de Anápolis, que viam com receio a possibilidade de Inhumas emergir como um centro 

econômico regional; a segunda hipótese foi a crise econômica de 1929, que impactou as 

relações comerciais no Brasil e no mundo. Essa pujança na produção de café pode ser 

destacada no Quadro 1, a seguir.
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Quadro 1 
QuEstionário EstatístiCo da produção dE CaFé (1933)

1. Número de pés de café Um milhão

2. Idade média da lavoura de café Seis anos

3. Produção do Município Dez mil sacas (Uma saca é corresponde a 60 kg)

4. Para onde é remetido o café Santos

5. Se existe máquina de benefício de café Sim. Uma Amaral, tipo 1, capacidade 200 arrobas tendo alcançado 120 arrobas 
(Uma arroba corresponde a 15 kg)

6. Época de trabalho Seis meses durante o ano não dando vazão para o café do município

7. Localidades ligadas a Inhumas
por Estrada

Anapólis 72 km

Itaberaí 66 km, 500 mil pés de café

Trindade 42 km

8. Número de proprietários agrícolas 450 proprietários dos quais 200 são cafeicultores

9. Altitude média de Inhumas 700m a 750m

10. Época da Colheita e das chuvas

Início Maio

Término Agosto

Chuvas De Setembro a Abril

11. Estação da Estrada de Ferro que serve a Inhumas Leopoldo de Bulhões 115 km

12. Produção em arroba por mil pés 100 arrobas

13. Maiores proprietários de café

Indalecio de Paula Ribeiro 70 mil pés

Luiz Qualhato 10 mil pés

Antônio Moreira da Silva e Filhos 50 mil pés

Manoel Cristomo Filho 20 mil pés

Manoel Rodrigues Rabello 20 mil pés

Joaquim Ferreira da Silva e Filhos 15 mil pés

José Bueno Fernandes 15 mil pés

Joaquim José da Silva 10 mil pés

Rachid Mahmud 10 mil pés

Herdeiros de Mamédio Plácido Barbosa 20 mil pés

Cristiano Ignácio da Silveira 20 mil pés

Santos Qualhato 20 mil pés

Eloi Alberto de Moraes 30 mil pés

Bernardo de Oliveira Lobo 15 mil pés

Abel Garcia 15 mil pés

Pequenos lavradores de 2 a 10 mil pés

TOTAL 350 mil pés

TOTAL EM GOIÁS 1 milhão pés

Fonte: Copiador de Ofícios no. 02 – Prefeitura Municipal de Inhumas, 1933. P. 18 Ofício. no. 58. de 19 de agosto de 1933. 
Dirigido ao Sr. Leôncio A. Gurgel Filho. S.P, Repartição Técnica do Café São Paulo. Moreira (2004, p.126).
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Os maiores produtores de café em Inhumas somavam, juntos, 350 mil pés de 
café. O estado de Goiás, nesse período, tinha um milhão de pés de café, o que mostra 
que em termos regionais Inhumas concentrava 28% de todo o café plantado no Estado.

A expansão do café em Inhumas suscitou um conjunto de oportunidades que 
atraiu imigrantes que desejavam novas oportunidades no setor socioeconômico. 
A população inhumense foi paulatinamente se constituindo por uma mistura de mi-
neiros, paulistas, baianos, italianos, espanhóis, portugueses, sírio-libaneses e japoneses 
que, aos poucos, deram formato à estrutura urbana de Inhumas. Esses imigrantes e mi-
grantes foram territorializando seu poder, adentrando na política local sob a conjuntura 
econômica favorável nessa região, como mostra o Quadro 2 sobre os descendentes de 
estrangeiros na política de Inhumas.

Quadro 2 
dEsCEndEntEs dE EstranGEiros na polítiCa MuniCipal dE inhuMas

Ano Descendência Nome Cargos 

1951

Italiana Otavio Balestra

Vereador
Sírio-Libanesa Odilon Roriz

Espanhola Manoel Vila Verde Martins

Sírio-Libanesa Wilian Jorge Jabur

1955
Espanhola

Elpídio Luiz Brandão Prefeito

Manoel Luiz da Silva Brandão Vereador/Deputado Estadual

Italiana Renato Jácomo

Vereador
1959

Francesa Fulgêncio Alves Soyer

Italiana Amaury Jácomo

Sírio-Libanesa Reny David

1960 Italiana Nelo Egídio Balestra Prefeito

1962

Sírio-Libanesa

João Abrahão Sobrinho Deputado Estadual

1963 Geraldino Roriz Vereador

1965 João Abrahão Sobrinho Senador

1966 Italiana Otílio Pessoni

Vereador

1967
Sírio-Libanesa

Abdcari Carim Calil

1971 Jamel Abdala Chalub

1975
Italiana Paulo Destéfano

Francesa Lúcia Helena Soyer

1977
Espanhola Olício Lopes Vila Verde

Francesa Hélio Alves Soyer

1983
Sírio-Libanesa Gilberto Abdalla Chalub

Sírio-Libanesa Marcos Antonio Calil

1987 Italiana Roberto Balestra Deputado Federal

1989 Francesa Luiz Alberto Soyer Vereador

1989 Espanhola José Lopes Munhoz

Vereador
2002

Italiana Roni Joni Pessoni

Italiana Adenilson Pessoni

Fonte: Moreira (2004, p.131), adaptado pelo autor.
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Em linhas gerais, o trabalho de imigrantes sírio-libaneses, espanhóis, italianos, 
japoneses e portugueses posicionou Inhumas, em 1930, no contexto goiano, como 
“Princesinha do cerrado”. Como dito anteriormente, essa região de terra roxa27, com 
exímia reserva de mata cultivável, adaptável para a cultura do café, muito valorizada 
nesse período, provocou uma grande corrente imigratória, notadamente com a chegada 
da ferrovia até Anápolis e a proximidade da capital Goiânia. 

O governo de Getúlio Vargas, com a Marcha para o Oeste promovida pela revolução 
de 1930, fortaleceu o interesse dos imigrantes pelas terras inhumenses. Os sírio-libaneses 
(famílias Asmar, Sahium, Raiza, Chalub, Mahmud, Gebrim, Charter, Sebba, Nacruht, den-
tre outras) foram os responsáveis diretos pela abertura do comércio na rua principal da 

cidade de Inhumas – a rua 
Goiás, palco dos primeiros 
sobrados, chamados banga-
lôs, que por determinação 
de lei tinham isenção de 
IPTU em sua construção. 
Por meio da paisagem ur-
bana é possível compreen-
der as marcas do sujeito no 
espaço, como podemos ver 
na arquitetura de Inhumas 
mostrada na Figura 2.

Em menor número, mas com grande atuação político-econômica, aparecem os 
italianos com participação especial na formação socioeconômica. A colônia de italianos 
se dedicou à agricultura, desbravando matas para cultivar o café, e se fixou preferencial-
mente nas terras da região mais nobre de Inhumas (o Serra Abaixo), com topografia que 
lembra regiões da Europa, dada a elevação dos morros. Apesar das dificuldades encon-
tradas nesse desbravamento, os italianos, no conjunto das famílias Qualhato, Serravali, 
Balestra28, Quintanilha, Jácomo, dentre outras, inseriram-se no contexto municipal, 
participando inclusive das decisões políticas, o que se pode perceber ainda hoje, seja 
através da eleição de vereadores e deputados, seja por meio da concentração do poder 
econômico local.

27 Terra roxa: corresponde a um tipo de solo de extrema fertilidade que detém uma tonalidade avermelhada. Pode ser en-
contrado em Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo. É originado a partir da decomposição de rochas, nesse 
caso do basalto.

28 O exemplo mais expressivo é do atual deputado federal, Roberto Balestra, eleito por Inhumas, por seis mandatos consecutivos.

Figura 2 – Primeira casa bangalô de Inhumas
Fonte: Inhumas (2010).
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 A família Vila Verde (descendente dos espanhóis) se fixou também nas terras 
conhecidas como Serra Abaixo e cultivou o café. De acordo com depoimento do Sr. A. J. S, 
de 70 anos, essa família era destaque no quantitativo de pés de café em Goiás:

O que tinha aqui era muito café em 1946. Inhumas já produziu café, parou café porque não 
vendia. Getúlio Vargas quebrou o café, era seis meses para comunicar no exterior. O Vila 
Verde velho deixou trinta alqueires para cada herdeiro e trezentos mil pés de café para cada 
um. Hoje eles não têm nem um lote. A família foi crescendo eles começaram a dividir tudo. 
(informação verbal)29

As famílias repartiam suas terras de geração em geração, provocando fragmen-
tação territorial, característica notável no município inhumense. Esse processo criou 
elites dominantes em Goiás porque a terra dava status e poder. Desse modo, ter glebas 
de terra em Inhumas era sinônimo de riqueza e posição social.

Assim como os demais imigrantes, os portugueses dedicaram-se à cafeicultura (fa-
mília Pires). Em outra frente, a colônia japonesa (famílias Watanabe, Momonuke, entre 
outras) dedicou-se à horticultura, induzindo novos hábitos alimentares na comunidade. 

A imigração em Inhumas se deu com base na qualidade e no preço acessível da terra, 
na posição geográfica privilegiada, na infraestrutura, e por ser um aglomerado urbano 
em ascensão. Esses fatores somados criaram um ambiente propício para alavancar um 
comércio lucrativo na cidade de Inhumas e a pujança econômica e política fez com que 
Inhumas tivesse elementos para emancipar-se de Itaberaí. A cidade tornou-se um território 
apto a alçar projetos independentes, sem precisar estar vinculada a outras lideranças regionais, 
sobretudo a Pedro Ludovico Teixeira, Interventor Federal no Estado na década de 1930. 

O município de Inhumas originou-se da antiga Fazenda Cedro que teve, em julho 
de 1858, como seu primeiro posseiro João Antônio da Barra Ramos. A emancipação de 
Inhumas está diretamente ligada à possibilidade de o município estar na rota da Estrada 
de Ferro. Contudo, este fato representava para Itaberaí um descontrole econômico e 
político, o que gerou uma instabilidade no poder30, pois muitos fazendeiros de Itaberaí 
compraram terras em Inhumas. A ferrovia nessa região configurava prestígio para Inhu-
mas e enfraquecimento econômico para Itaberaí.

Desse modo, o controle da terra tornou-se a opção mais viável para a geração de 
divisas econômicas no setor agropastoril de Inhumas. As oligarquias eram o segmento 
mandatário nessa fração do espaço e em Inhumas havia uma influência da família Caiado, 

29 Entrevista realizada em 06/6/2011.

30 Ver Foucault (1979).
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que representava o poder da antiga capital (Goiás Velho). Entretanto, o enfraquecimen-
to político desta família abriu as portas para o início da era da família Ludovico.

A Territorialidade de Inhumas na Região do Mato Grosso Goiano

Comentado anteriormente, o povoado de Goiabeiras, hoje Inhumas, foi caracte-
rizado como um enclave no cerrado de mata fechada com árvores robustas, na maioria 
bastante aproximadas umas das outras. As árvores de porte mais avantajado indicam, 
também, terras de cultura ou região de terra roxa. Portanto, a cultura do café encontrou 
nessa região as condições socioespaciais adequadas para o avanço da frente de expansão 
cafeeira iniciada na década de 1930, como é relatado pelo Sr. O.M.G:

Eu vou contar uma história, acredita quem quiser: Goiabeira, Campininha, Mato Grosso e 
São José, mata de cem alqueires, o pau que tem é café. Esse é o primeiro verso. Campinas 
chamava Campininha de Goiás, com certeza. São José é Mossâmedes hoje, lá chamava Aldeia 
de São José. Lá foi os índios, eu conheço aquilo lá. Aquela igreja lá foi os índios que fez. Esse 
é um verso já passou. A mamona é uma fartura lá nessa terra boa. Uma folha da mamona 
tampa quarenta pessoa, dá fruta, faz o azeite e do pau faz a canoa. A mandioca é uma riqueza 
lá nesse sagrado chão, fizeram agora um piquela de mandioca entre Goiás e Maranhão. Tem 
o verso do milho, a espiga de milho era arrastado para fora, não podendo ter carro não cabia. 
Tem o verso da cana, isso é rachado em quatro parte assim, para poder passar no engenho. 
Mas, às vezes, o engenho não prestava, né? (informação verbal31)

O entrevistado relata como era a região de Inhumas até Campininha de Goiás, região 
de terra fértil e repleta de café. O chão era considerado sagrado pela qualidade da terra, pró-
pria para a cultura, o que permitiu um recomeço de vida para muitos migrantes paulistas e 
mineiros que vinham para esta região comprar grandes fazendas com excelentes terras. É o 
caso deste entrevistado, que veio de Minas Gerais para Goiás em meados da década de 1950. 

Na tentativa de entender a valorização territorial do povoado Goiabeiras, é ne-
cessário recuar na história e descrever a região do Mato Grosso Goiano. Faissol (1952, p. 
07) versa sobre esta porção goiana ainda na década de 1950, explicando que:

O Mato Grosso Goiano é formado por uma extensa região florestal situada na parte Centro-
-Sul do Estado de Goiás. A área de mata original não está ainda calculada precisamente, mas 
pode-se avaliá-la em mais ou menos 20.000 quilômetros quadrados. Ela começa nas proxi-
midades da cidade de Anápolis e continua para Oeste até a base da Serra Dourada, na região 
de Córrego do Ouro; no sentido Norte-Sul, vai das proximidades de Goiânia até um pouco 
ao Norte de Itapaci, Anicuns, Goiás, Mataúna e Itaberaí. Os municípios de Trindade e Inhumas 
estão inteiramente dentro da mata. (grifo nosso).

31 Entrevista realizada em 06 de junho de 2011.
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Atualmente, a configuração do Mato Grosso Goiano se define pela condição geo-

ambiental da região central do estado de Goiás, cuja maior faixa arbórea é a floresta 

semidecídua (tropical) e as florestas de transição ou contato (tropical-cerrado32). Desto-

ando dessa paisagem, que é maioria no estado, predomina o cerrado stricto com árvores 

tortas e cascas grossas. No tocante ao relevo, predomina o planalto central, o planal-

to rebaixado de Goiânia33 e algumas depressões mais ao Norte da região. Esses fatores 

socioambientais determinaram as formas de penetração e ocupação do Centro Goiano 

pelo solo, pelas boas terras e pelos recursos florestais propícios para o avanço, expansão 

da agricultura e pastagens.

Vale destacar que a região de Inhumas, desde outrora, já era citada pelos pionei-

ros numa situação de diferenciação entre as demais regiões goianas, pelos seus solos 

férteis e grandes índices pluviométricos34. Essas características geográficas, ao longo da 

história, nos meados do século XVII, despertaram a curiosidade de estudiosos como 

Saint-Hilaire e Phol por volta de 1819. Auguste Saint-Hilaire (apud MOREIRA, 2004, p. 

38) descreve a antiga região da seguinte forma:

Tendo deixado Jaraguá, percorri um trecho de pequena extensão, tendo esparsas árvores de 
pouco desenvolvimento e, em seguida, penetrei em grandes matas. Era o famoso Mato Gros-
so de Goiás, que a estrada percorre de Leste a Oeste em um espaço de nove léguas. Durante 
as seis primeiras, esses bosques me pareceram mais ou menos semelhantes aos que vira 
antes de chegar a Jaraguá; os grandes arbustos são aí mais comuns e condensados do que as matas 
virgens propriamente virgens […] A última parte desse bosque apresenta uma vegetação muito 
mais bela que a primeira; lá, árvores robustas na maioria, bastante aproximadas umas das outras 
e cipós e, em certos lugares, bambus bastante diferentes dos que vira acima de Jaraguá, de 
hastes maiores e mais grossas, formam espessas abóbadas. (grifo nosso).

Essa fração de território destoa do restante do Estado devido às características sin-

gulares dos solos, do relevo e da vegetação. Esses aspectos físicos são mais bem sintetizados 

no Quadro 3, em que mostramos as características físicas do Mato Grosso Goiano (MGG).

32 Ver Pinto (2009, p.44).

33 “O Planalto Rebaixado de Goiânia ocorre nas porções Sul e Sudeste da capital. É caracterizado por extenso planalto rebai-
xado e dissecado, desenvolvido principalmente sobre rochas do Grupo Araxá. A superfície é mantida por depósitos de mate-
rial clástico, o que indica a atuação de uma morfogênese seca, que mostra submissão, no passado, a condições climáticas de 
semiaridez. Os processos de pediplanação ocorreram durante o Neopleistoceno do qual resultaram cotas em torno de 640m” 
(CASSETTI, 1992, p.68).

34 Ver Kayser (1980).
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Constata-se, assim, que a região do Mato Grosso Goiano (MGG) é nomeada desta 
forma desde a época das entradas dos Bandeirantes em Goiás no século XVIII. Essa no-
meação foi dada para retratar uma porção territorial de uma região mais central com 
grande presença da floresta estacional decidual (floresta tropical). As características fí-
sicas do solo, com excelente extensão de terras férteis, constituíram um polo de atração 
de migrantes, sendo alvo da política de expansão da fronteira agrícola, demográfica e 
econômica idealizada pelo então presidente Getúlio Vargas nos anos de 1930, a chama-
da Marcha para o Oeste.

 Quando houve, contudo, a divisão entre Goiás e Tocantins em 1988, o Mato Grosso 
Goiano foi reclassificado como Mesorregião Centro Goiano, região esta que engloba muni-
cípios que antes pertenciam à antiga microrregião de Meia Ponte. Além destes, entraram 
nessa divisão os municípios de Aparecida de Goiânia, Bela Vista, Guapó, Hidrolândia e 
Aragoiânia que, juntamente com a capital, formam a Região Metropolitana de Goiânia35. 

 A região36 do MGG instituída e simbolizada é melhor espacializada no Mapa 3 – 
Estado de Goiás: o Velho e Novo Mato Grosso Goiano37. Verificamos que este subespaço 
tornou-se uma área de grande dinamismo econômico no cenário estadual e nacional, 
sendo um centro de atração e dispersão de capital, trabalho e pessoas.

35 Ver Teixeira Neto (2004, p.125).

36 Ver Smith (1988).

37 O mapa do Velho e Novo Mato Grosso Goiano coloca o estado de Goiás com a divisão territorial antiga, ou seja, antes da 
divisão feita pela Constituição Federal de 1988 entre Goiás e Tocantins.

Quadro 3 
CaraCtErístiCas FísiCas do Mato Grosso Goiano

Aspectos físicos do MGG Características

Localização Borda setentrional da bacia do Paraná. Engloba as microrregiões de Goiânia, Anápolis, Ceres, Anicuns e Iporá.

Geologia Rochas pré-cambrianas (600 milhões de anos) – rochas eruptivas de alto grau metamórfico, que foram expostas 
pela erosão fluvial.

Geomorfologia

O relevo é resultado de fenômenos morfoclimáticos ocorridos no passado, que definiram três unidades geo-
morfológicas: o planalto central goiano, o planalto rebaixado de Goiânia e as planícies aluviais do Rio Meia 
Ponte e do Ribeirão João Leite. Essas unidades geomorfológicas subdividem-se em unidades menores, deno-
minadas geossistemas. Os geossistemas apresentam morfologia topo tabular, plano rampeado e topo convexo 
em forma de colina e topo aguçado em forma de morrarias.

Clima
 O clima é subúmido, com duas estações bem definidas: uma seca e outra chuvosa. A estação seca ocorre de 
maio a setembro e a chuvosa começa no final de setembro, prolongando-se até abril, com precipitações maiores 
nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro.

Vegetação
Apresenta grande floresta estacional decidual (floresta tropical) na qual a cobertura vegetal predominante é 
de formações florestais fechadas, contornadas por formações de cerradão e mata ciliar ripária. As espécies que 
compõem as matas fechadas chegam a atingir 30 m de altura.

Hidrografia Rios com cursos perenes. Há abundância de nascentes, as quais, favorecidas pela configuração topográfica, 
alimentam o Ribeirão João Leite e o Rio Meia Ponte que, por sua vez, proveem a bacia do Rio Paranaíba.

Pedologia
Dentre as rochas básicas podem ser encontrados gabros, dioritos e alguns gnaisses que, ao se decompor, produ-
ziram solos de boa fertilidade natural, dentre eles, o latossolo vermelho-escuro, o latossolo-roxo, o podzólico 
vermelho-amarelo, o cambissolo, os solos litpólicos e o gleissolo.

Fonte: Adaptação a partir de Malheiros (1997). Organização: Teixeira (2012).
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Mapa 3 
Estado dE Goiás: o vElho E o novo Mato Grosso Goiano
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Essa mudança na divisão entre o Velho e o Novo Mato Grosso Goiano foi ideali-
zada por França (1986), que identificou a existência de largas faixas de terras férteis e 
matas até então inexploradas na área da nova capital do estado de Goiás. Zona de rico 
potencial agrícola, despertou o interesse de levas de migrantes após a década de 1930.

A Era Vargas, com seu projeto Marcha para o Oeste no período do Estado Novo, 
procurou ocupar o interior do Brasil. O abismo regional criado entre o litoral próspero 
e o sertão estagnado fez aflorar políticas públicas nacionais a fim de direcionar levas de 
imigrantes rumo ao planalto central. A primeira colônia agrícola em Goiás foi instalada 
em 1941 na cidade de Ceres, denominada Colônia Agrícola Nacional de Goiás (CANG). 
Os objetivos da Marcha para o Oeste eram, basicamente:

•	 incentivar a migração (política demográfica); 

•	 criar colônias agrícolas; 

•	 construir estradas; 

•	 realizar a reforma agrária; 

•	 incentivar a produção agropecuária de sustentação.

 O MGG contemplava os requisitos necessários para a futura transformação re-
gional, ou seja, apresentava possibilidades de negócios tanto no campo quanto na ci-
dade. Essa porção de terra atraiu um maior conglomerado populacional em função do 
menor distanciamento entre seus núcleos urbanos e da abertura de estradas vicinais. 
Em razão da construção de Goiânia, alguns municípios vizinhos se desdobraram, provo-
cando um desmembramento territorial. É por esse motivo que o Mato Grosso Goiano foi 
subdividido em duas porções, de acordo com a ocupação e com o povoamento.

O Velho MGG era fragmentado em 11 municípios: Petrolina, Itauçu, São Francisco 
de Goiás, Anicuns, Goiânia, Trindade, Guapó, Nazário, Nerópolis, Anápolis e Inhumas. 
O Novo MGG engloba os municípios de Firminópolis, Córrego do Ouro, Mossâmedes, 
Itapirapuã, Jaraguá, Uruana, Carmo do Rio Verde, Rialma, Ceres, Itapaci e Goianésia.

 Essa região passou por um processo de intensa exploração e povoamento, 
tornando-se muito adensada, com significativa produção agropecuária, consolidando 
Anápolis e Goiânia como vigorosos centros urbano-comerciais. A proximidade desses 
grandes centros de consumo, o preço acessível das terras, o clima, o relevo e a rica bacia 
de drenagem fizeram com que o cerrado fosse aos poucos degradado em prol da moder-
nização agrícola. 

O Cerrado serviu de tampão de proteção à Amazônia, ao mesmo tempo em que 
suas árvores tortas e sua biodiversidade vêm sendo exauridas aos poucos, sem qualquer 
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encargo de consciência. A Constituição Federal Brasileira de 198838 privilegiou a Amazô-
nia, a Zona Costeira, a Mata Atlântica e o Pantanal na condição de Patrimônio Nacional, 
resguardando-os com uma proteção por lei e nas formas de uso e ocupação. Por outro 
lado, houve uma omissão ao deixar o Cerrado, a Caatinga e os Campos Sulinos fora da 
agenda de proteção socioambiental.

Diante desse quadro, houve diferentes ritmos na degradação da biodiversidade 
no planalto central. As áreas do MGG foram as primeiras a serem exploradas devido à 
potencialidade dos solos férteis. Contudo, fala-se da degradação das áreas do cerrado 
como se esse bioma fosse um ente homogêneo na flora e fauna. Da mesma forma que 
se negligenciou a exploração depredatória do cerrado, fez-se o mesmo com a região do 
Mato Grosso Goiano em prol da construção de Goiânia e da Revolução Verde39.

Com estas feições socioambientais e por estar inserido no MGG40, o município de 
Inhumas foi, ao longo da sua história, se inserindo aos poucos no mercado nacional brasi-
leiro, seja pela produção de sacas de café, pelo rebanho bovino, pelas lavouras de alho, ou 
pelas plantações de laranja, arroz e cana-de-açúcar, entre outras culturas. Mudava-se a cul-
tura plantada e o território de Inhumas continuava em destaque. Sua emancipação políti-
ca está associada à sua posição geográfica privilegiada e às suas características ambientais.

A criação do município de Inhumas se deu basicamente através de três pilares: a) 
o enfraquecimento político da família Caiado e das oligarquias oriundas de Itaberaí, b) a 
emergência de uma nova liderança política sob a batuta de Pedro Ludovico, c) o projeto 
modernista de uma nova capital estadual. A história do espaço goiano dá pistas de que o 
território de Inhumas foi primordial para as aspirações da construção da nova capital. O 
apoio de Inhumas, com mão de obra (trabalhadores) e produção de hortifrutigranjeiros 
foi fundamental para que Pedro Ludovico concretizasse o projeto de construir Goiânia. 

 Interventor em Goiás, Pedro Ludovico Teixeira assinou o Decreto no 602, de 19 
de janeiro de 1931, emancipando Inhumas de Itaberaí e dando posse como primeiro pre-
feito constitucional do município o Cel. José Rodrigues Rabelo. Desta forma, Inhumas 
foi o único município criado na década de 1930 antes de Goiânia, porque representava 
uma espécie de portal de entrada para a antiga capital, Goiás Velho. A criação do muni-
cípio de Inhumas de certa forma ajudou a antecipar o projeto da criação de Goiânia, pois 
abasteceu economicamente e politicamente as aspirações da nova capital. 

38 Ver Constituição de 1988, capítulo VI, artigo 225, inciso 4o.

39 A Revolução Verde foi um programa mundial que disseminou práticas modernas no campo, que permitiram um vasto 
aumento na produção agrícola.

40 A distinção entre Velho e Novo Mato Grosso Goiano formatou-se de acordo com as formas de ocupação e povoamento 
desde o século XIX.
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 Uma vez emancipada, Inhumas acompanhou o curso da história goiana, agora 

com a face voltada para o Sul (Goiânia) e não mais para o Norte (Goiás Velho). No próxi-

mo capítulo, abordaremos a emergência do entorno de Goiânia, destacando a configura-

ção e a fragmentação territorial na borda da metrópole.



2 A emergência e a fragmentação 
territorial no entorno de Goiânia

A emancipação política é um reflexo da redistribuição espacial da sociedade, sob 
a responsabilidade do Estado no planejamento territorial brasileiro. A forte expansão 
econômica no Brasil, após a década de 1940, fez avançar a produção agropecuária inter-
na, unindo os grandes centros urbanos aos pequenos. São as articulações entre a ordem 
próxima e a ordem distante41 que estimulam as cisões dos municípios, embora os arran-
jos regionais e as fragmentações municipais não funcionem sem o envolvimento local.

A experiência brasileira recente mostra uma relação entre a criação de unidades 
administrativas locais e o processo de urbanização, principalmente com a expansão de 
grandes núcleos urbanos e metrópoles. Apesar de muitas municipalidades surgirem em 
áreas pouco urbanizadas, com ordenamento territorial precário em níveis de governo 
mais abrangentes, muitos municípios nascem dependentes dos recursos da União, mais 
especificamente do Fundo de Participação Municipal (FPM). Observe na Tabela 1 – a Região 
metropolitana e o processo de emancipação.

tabEla 1 
rEGião MEtropolitana E o proCEsso dE EManCipação

Municípios Área (km²)
Lei de Criação

Município de Origem
Densidade

demográfica
(hab/km² – 2010)Número Data

Abadia de Goiás 146,458 12.799 27/12/1995 Goiânia 46,89

Aparecida de Goiânia 288,465 4.927 14/11/1963 Goiânia 1.579,86

Aragoiânia 218,755 2.141 14/11/1958 Goiânia 38,28

Bela Vista de Goiás 1.276,617 100 05/06/1896 Silvânia 19,22

Bonfinópolis 122,257 10.408 D.O. 27/01/1988 Leopoldo de Bulhões 61,64

Brazabrantes 123,548 2.090 14/11/1958 Anápolis 26,22

Caldazinha 311,687 11.699 29/04/1992 Bela Vista de Goiás 10,66

Caturaí 207,154 2.132 14/11/1958 Inhumas 22,54

Goianápolis 162,380 2.142 14/11/1958 Anápolis 65,78

Goiânia 739,492 Decreto 327 02/08/1935 Anápolis,
Bela Vista de Goiás 1.760,52

Goianira 200,402 2.363 09/12/1958 Goiânia 169,96

41 Ver Lefebvre (2004, 1995, 1980, 1999).

(continua)
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tabEla 1 
rEGião MEtropolitana E o proCEsso dE EManCipação

Municípios Área (km²)
Lei de Criação

Município de Origem
Densidade

demográfica
(hab/km² – 2010)Número Data

Guapó 517,005 171 08/10/1948 Trindade 27,08

Hidrolândia 944,238 223 05/11/1948 Piracanjuba 18,43

Inhumas 613,349 Decreto 602 19/01/1931 Itaberaí 78,60

Nerópolis 204,216 104 03/08/1948 Anápolis 118,45

Nova Veneza 123,376 2095 14/11/1958 Anápolis 65,89

Santo Antônio de Goiás 132,803 11.360 05/12/1990 Goianira 35,32

Senador Canedo 244,745 10.435 D.O.
08/01/1988 Goiânia 344,84

Terezópolis de Goiás 106,976 11704 29/04/1992 Goianápolis 61,34

Trindade 713,280 Decreto Lei 
8.305 31/12/1943 Goiânia 146,51

TOTAL DA REGIÃO 7.397,203 — — — 293,76

TOTAL DO ESTADO 340.086,698 — — — 17,65

REGIÃO/ESTADO (%) 2,17 — — — —

Fonte: IBGE (2010). Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010).  (conclusão)

Goiânia e Anápolis consolidaram-se como os nós da rede urbana goiana, onde se 

concentram e se dispersam os fluxos de pessoas, mercadorias e informações; lugares, 

estes, aptos a receberem os meios técnico-científico-informacionais42 e a criarem fatia-

mentos de territórios. Sabe-se que a configuração territorial do estado de Goiás foi mu-

dada com a construção de Goiânia. Criou-se uma região no entorno da capital que neces-

sitava ser abastecida de produtos hortifrutigranjeiros e precisava receber trabalhadores. 

Assim, a influência de Goiânia desencadeou um processo de fragmentação territorial. 

De 193043 a 2010 surgiram 17 novos municípios44 na borda da nova capital. Na 

década de 1940, surgiram quatro novos municípios: Trindade (1943), Guapó (1948), 

Hidrolândia (1948) e Nerópolis (1948). Na década de 1950, emanciparam-se seis no-

vos municípios: Aragoiânia (1958), Brazabrantes (1958), Caturaí (1958), Goianápolis 

(1958), Goianira (1958), Nova Veneza (1958). Na década de 1960, apenas um município 

42 Ver conceito em Santos (1997).

43 O único município emancipado na década de 1930 foi Inhumas, antecipando a fragmentação do que se chama de Região 
Metropolitana de Goiânia.

44 O município de Bela Vista de Goiás foi emancipado em 1896, bem antes de Goiânia. Em 1914, Campinas foi elevada à 
condição de município brasileiro do estado de Goiás, hoje é um bairro de Goiânia.
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foi emancipado: Aparecida de Goiânia (1963). Na década de 1970, não houve desmem-
bramentos. Na década de 1980, surgiram dois novos municípios: Bonfinópolis (1988) 
e Senador Canedo (1988). Na década de 1990, acrescentaram-se quatro novos municí-
pios: Abadia de Goiás (1995), Caldazinha (1992), Santo Antônio de Goiás (1990) e Tere-
zópolis de Goiás (1992). Iniciando o novo século, não houve mais fatiamento territorial, 
como mostra o Gráfico 1.

GráFiCo 1 
Evolução da FraGMEntação tErritorial da rEGião MEtropolitana 

(1900–2010)
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010). 
Organização. Teixeira (2012).

As décadas nas quais foram realizadas mais emancipações territoriais foram as de 
1940 (com quatro emancipações), 1950 (com seis) e 1990 (com quatro), respectivamen-
te. A explicação mais óbvia para este fatiamento territorial diz respeito à influência de 
Goiânia e Brasília, até porque, na década de 1940, muitos distritos viraram municípios 
para atender à nova capital goiana, isto é, para abastecer as necessidades da nova capital 
com produtos hortifrutigranjeiros e trabalhadores, entre outros. No final da década de 
1950, muitos municípios foram emancipados na borda de Goiânia pela influência da 
nova capital federal no território goiano. Na década de 1990, afloraram novos municí-
pios pela consolidação de Goiânia como metrópole em sua travessia de burgo agrícola 
para uma cidade de influência nacional na rede urbana brasileira. 

Vale lembrar que a população do Brasil se distribui atualmente entre 5.564 mu-
nicípios, segundo o IBGE (2010). Os municípios criaram fôlego a partir do momento em 
que as cidades deixaram de ser rotuladas como simples comércio de excedente produtivo. 
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Mas isso se perdeu na história com os avanços das relações sociais e econômicas, pois a 
população, no geral, aglomera-se nos municípios. A Constituição de 1988 delegou aos 
municípios um papel de maior destaque na administração pública brasileira. A elevação 
à condição de entes federativos implica maior autonomia e maior responsabilidade por 
parte deles. Os municípios brasileiros, com o tempo, passaram a receber uma maior 
quantia de tributos federais e estaduais, o que, por consequência, implicou uma maior 
responsabilidade com relação à oferta de serviços públicos. 

Nesse contexto, o estado de Goiás soma atualmente 246 municípios distribuídos 
entre 18 microrregiões e 05 mesorregiões. Nessa linha de autonomia, a Constituição de 
1988 atribui aos municípios competências tributárias próprias e participações no produto 
da arrecadação de impostos da União e dos estados. Em contrapartida, foi ampliada a es-
fera de obrigações dos municípios na prestação de serviços públicos essenciais. De acordo 
com o Art. 30 da Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1988), competem aos Municípios:

I . legislar sobre assuntos de interesse local; 

II . suplementar a legislação federal e a estadual no que couber;

III . instituir e arrecadar os tributos de sua competência, bem como aplicar suas rendas, 
sem prejuízo da obrigatoriedade de prestar contas e publicar balancetes nos prazos 
fixados em lei;

IV . criar, organizar e suprimir Distritos, observada a legislação estadual;

V . organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os serviços 
públicos de interesse local, incluído o de transporte coletivo, que tem caráter essencial;

VI . manter, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, programas de 
educação infantil e de ensino fundamental;

VII . prestar, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, serviços de aten-
dimento à saúde da população;

VIII . promover, no que couber, adequado ordenamento territorial, mediante planejamen-
to e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano;

IX . promover a proteção do patrimônio histórico-cultural local, observada a legislação e 
a ação fiscalizadora federal e estadual.

Dessa forma, os municípios possuem um papel importante no contexto regional 
e nacional. Sua função econômica na arrecadação de divisas financeiras coloca o muni-
cípio como argamassa necessária na constituição de uma dada região. O município que 
possui grande receita terá, consequentemente, poder de troca na esfera política. 

No primeiro capítulo, mostramos a inserção do município de Inhumas no cenário 
goiano, a partir de sua relação com a antiga capital, Goiás Velho. O objetivo deste 
segundo capítulo é mostrar como Inhumas se configurou a partir de Goiânia. Ainda 
neste capítulo, buscamos entender por que o município de Inhumas é singular no en-
torno da metrópole. Para isso, discutiremos a relação de dependência e interdependên-
cia entre Inhumas e Goiânia e os municípios da região metropolitana.
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Buscando elementos regionais para o entendimento das fragmentações

Por que uma região se fragmenta? Uma hipótese para esse fatiamento dos espaços 
está na necessidade de reprodução do capital. O movimento do capital gera expansão urba-
na45, sendo o reflexo mais evidente dessas fragmentações. Um território se divide porque 
há necessidade de criar novas demandas sociais, políticas e econômicas. Entretanto, essa 
expansão não é privilégio apenas dos arredores das metrópoles, até porque as cidades do 
entorno crescem mais do que as metrópoles, como aponta Lencioni (2010) ao afirmar que:

[…] a transformação dos arredores da cidade pela expansão urbana não se constitui num 
privilégio das metrópoles se fazendo presente em várias cidades, em especial nas maiores, 
mas, é importante observar que esse tipo de expansão não é exclusiva delas. Encontramos 
cidades com milhões ou mesmo milhares de habitantes que vêm expandindo sua área urba-
na, em grande parte relacionada à produção de moradias, mas também ao desenvolvimento 
de novas localizações para abrigar as atividades econômicas, tais como indústrias, shoppings-
-centers, comércio e serviços. Essa expansão pode ou não vir acompanhada de novas centrali-
dades e denunciam a importância que vem assumindo a dispersão territorial das atividades 
econômicas relativas ao processo de reestruturação sócio-espacial que vão imprimindo opa-
cidade aos limites territoriais das cidades.

A autora explica que a produção das moradias se expande para os arredores das 
grandes cidades, gerando novas centralidades e dispersão territorial, provocando uma 
reestruturação socioespacial em direção aos limites das cidades. Essa produção do espa-
ço urbano é provida pelo Estado e pela iniciativa privada. 

O espaço urbano constitui o centro de acumulação capitalista, seja por meio da valo-
rização imobiliária para a concentração da riqueza social, ou por meio dos investimentos pú-
blicos. A cidade tornou-se espaço-mercadoria, privatizada em prol da valorização do capital.

O poder de polarização de Goiânia gera uma aglomeração urbana dispersa e ex-
pandida territorialmente numa cidade-região. Delimitá-la é difícil por causa dos limites 
difusos, oriundos do movimento cotidiano das pessoas entre morar e trabalhar ou estu-
dar em cidades distintas. Para Viard apud Lencioni (2006, p. 31), a crescente fragmen-
tação do espaço está associada à descontinuidade crescente da mancha urbana que de-
surbaniza as formas antigas de urbanização. O espaço se fragmenta devido às diferenças 
que se apresentam na estrutura econômica, política e social, ou seja, constitui hierarquia 
nas relações de subordinação e dominação. O espaço produzido é homogêneo, fragmen-
tado e hierarquizado.

É comum se referir às metrópoles como metapólis, metrópole-região, cidade-re-
gião, exopólis. O termo mais usado é cidade-região, concebido por Scott, Agnew, Soja e 
Storper (2001), porque há tendência nas grandes cidades de vivenciar mais a região do 
que propriamente a metrópole em virtude da intensa migração pendular. A região é, para a 
população urbana, uma experiência ampla; já para a metrópole, é um ponto determinado. 

45 Ver Lencioni (2010).
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No caso da região metropolitana, a inserção de Goiânia foi o propulsor espacial 
que alavancou o fatiamento territorial. Muitos municípios da RMG cresceram a partir 
da influência da capital goiana, como mostra o Mapa 4.

Mapa 4 
Estado dE Goiás: FraGMEntação dos MuniCípios

(continua)
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Mapa 4 
Estado dE Goiás: FraGMEntação dos MuniCípios

(conclusão)

A espacialização do mapa mostra, a partir de Inhumas, como foi sendo constru-
ída a Região Metropolitana de Goiânia de 1950 a 2010. É possível constatar que entre 
Goiânia e Inhumas foram criados vários municípios que os separam ao longo da década 
de 1970. Portanto, seus territórios foram aos poucos sendo afastados em função do sur-
gimento de novos municípios como Nerópolis, Nova Veneza, Goianira, Santo Antônio 
de Goiás, Caturaí e Brazabrantes. A problemática da institucionalização da RMG será 
discutida adiante.

Por sua vez, a luta por territórios46 é um produto da prática social. No caso da 
escala metropolitana, os municípios do entorno são o epicentro de poder que viabiliza 
o domínio do território, funcionando como espaço de fluxos financeiros, mercantis e 
informacionais que se impõem à superação dos estados e fronteiras (LIMA, 2009, p.45). 
Por outro lado, Leite (2006, p.14) afirma que um território47 não se resume ao território 

46 Bourdieu (1998), Benko e Pecqueur (2001).

47 Ver Raffestin (1993).
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de um Estado: é um produto da prática social. Como tal, envolve a apropriação, os limi-
tes e a intenção de poder sobre uma porção determinada do espaço, ao mesmo tempo em 
que se constitui um meio usado pelos atores que nele interagem, para sua prática. Terri-
tórios são arenas políticas na medida em que as áreas são delimitadas por um conjunto 
de relações sociais localizadas e de poder implícito nessas relações.

Diante disso, cada município na Região Metropolitana de Goiânia constitui um 
território48, é uma arena que induz à produção de relações de poder. O município de 
Inhumas está envolvido nessa lógica de tensões e interesses diversos, sendo o campo de 
forças entre as partes envolvidas na apropriação dos espaços49 materializado por meio 
do uso do solo. É da terra que se retira a riqueza que se transforma em capital, é no chão 
que fica o suor do trabalhador e que se reproduz a mais-valia dos detentores dos meios 
de produção. 

A guerra fiscal é um exemplo e uma prática muito adotada em Goiás. Os incenti-
vos fiscais fazem muitos municípios tornarem-se competitivos no seleto rol das econo-
mias autossuficientes e globalizadas. Essas dinâmicas de inserção ou exclusão econômi-
ca fazem com que aflorem novos debates sobre a reforma tributária.

Diante desse quadro, comparamos as dez regiões de planejamento do estado de 
Goiás, quais sejam: Metropolitana de Goiânia, Centro Goiano, Norte Goiano, Nordes-
te Goiano, Entorno do Distrito Federal, Sudeste Goiano, Sul Goiano, Sudoeste Goiano, 
Oeste Goiano, Noroeste Goiano. Dentre todas, a Região Metropolitana de Goiânia é a 
que concentra maior população, serviços e riqueza, embora apresente baixos índices de 
produtividade, seja na produção de grãos, no rebanho bovino, ou na produção de leite, 
entre outros. Contudo, a Região Metropolitana de Goiânia gera desenvolvimento e em-
prego nos setores da construção civil, comércio e serviços, como mostra a Tabela 2.

A Tabela 2 oferece uma visão panorâmica de como se territorializa a riqueza e o 
emprego por setor de atividade no estado de Goiás. Ao enfocarmos os dados da região me-
tropolitana em relação às outras regiões do Estado no ano de 2010, ela se apresenta como:

•	 a primeira em oferta de empregos nas indústrias (42,18%);

•	 a primeira em oferta de empregos na construção civil (67,70%);

•	 a primeira em oferta de empregos no comércio (52,46%);

•	 a primeira em oferta de empregos no setor de serviços (62,48%).

48 Ver Saquet (2000 e 2009).

49 Ver Haesbaert (1995, 1997, 2004, 2006, 2010) e Santos et al. (1996).
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Entre todos os setores da economia, a oferta de empregos na região metropoli-

tana de Goiânia perde apenas no setor da agropecuária, com um índice de 9,68%, sendo 

a quarta em participação entre as dez regiões citadas, liderada aqui pela região do Su-

doeste goiano. Esses percentuais mostram que a região tem uma média de participação 

de empregos de 54,10% em todo estado de Goiás. Essas condições favoráveis de con-

centração de emprego e riqueza propiciaram a fragmentação territorial nas margens da 

metrópole. A consolidação socioeconômica de uma metrópole alavanca um processo de 

metropolização, mudando os padrões territoriais e a direção de crescimento da rede ur-

bana em escala nacional, estadual e local. Buscaremos, agora, entender o que representa 

esta metrópole para o estado de Goiás e em que contexto surge a Região Metropolitana 

de Goiânia.

Entendendo a configuração territorial de Goiânia a partir de Inhumas

Goiânia nasce em um contexto histórico que antecipa o processo de moderniza-
ção na década de 1930, deflagrado pela política de Vargas chamada de Marcha para o 
Oeste. Assim, a nova capital goiana surge em um ambiente de fronteira, construída sob 
o projeto e a necessidade de expansão da produção de alimentos para as áreas de cerra-
do, até então vistas como terras inóspitas, sertão, ou terra de cupinzeiros. 

tabEla 2 
Estado dE Goiás: partiCipação do núMEro dE EMprEGo das rEGiõEs dE 

planEjaMEnto/Estado (2009)

Região
Número de empregos (%)

Total Agropecuária Indústria Construção civil Comércio Serviços

001 Metropolitana de Goiânia 54,10 9,68 42,18 67,70 52,46 62,48

002 Centro Goiano 9,40 6,81 14,72 11,77 10,27 7,46

003 Norte Goiano 3,37 7,01 4,15 3,20 2,80 2,91

004 Nordeste Goiano 1,22 2,88 0,42 0,11 1,21 1,40

005 Entorno do Distrito Federal 7,12 12,09 4,58 4,82 8,92 6,93

006 Sudeste Goiano 3,88 8,58 5,73 3,53 3,82 2,77

007 Sul Goiano 6,21 13,66 6,36 3,43 6,78 5,34

008 Sudoeste Goiano 9,72 26,54 14,34 4,52 9,88 6,68

009 Oeste Goiano 3,55 9,24 5,59 0,70 2,67 2,81

010 Noroeste Goiano 1,43 3,50 1,94 0,23 1,20 1,22

ESTADO DE GOIÁS 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

 Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010).
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Nesse ponto de vista, há uma nova ordem territorial para o estado de Goiás, que 

passa de região distante a região promissora para o desenvolvimento brasileiro, deixan-

do para trás o rótulo de estado isolado e pouco atuante no contexto nacional. Esse en-

tendimento da articulação territorial pode ser visualizado no Quadro 4, que mostra a 

relação entre ordem próxima e ordem distante.

Quadro 4 
ordEns na CidadE, dE aCordo CoM lEFEbvrE

Ordem próxima Ordem distante

“Relações dos indivíduos em grupos mais ou menos amplos, mais 
ou menos organizados e estruturados, relações desses grupos 
entre eles”.

“A ordem da sociedade, regida por grandes e poderosas institui-
ções (Igreja, Estado)”.

“A cidade é uma mediação entre as mediações. Contendo a ordem 
próxima, ela mantém, sustenta relações de produção e de pro-
priedade; é o local de sua reprodução.”

“Contida na ordem distante, ela se sustenta; encarna-a; projeta-a 
sobre um terreno (lugar) e sobre um plano, o plano da vida ime-
diata; a cidade inscreve essa ordem, prescreve-a, escreve-a, texto 
num contexto mais amplo e inapreensível como tal e não ser para 
a meditação”.

Fonte: Lefebvre (2004, p.46). Organização: Olanda (2010).

As articulações em prol de consolidar uma capital regional no meio do sertão 

comprovam as ações dos grupos locais organizados (a ordem próxima) em função da 

finalidade determinada de aproximar o interior do litoral. A presença do Estado50 e de 

instituições como a Igreja Católica (a ordem distante) implica em articulações aparente-

mente simples que foram e são significativas para uma cidade pequena como Inhumas. 

Olanda (2010, p. 35) sintetiza esse dinamismo territorial em Goiás ao afirmar:

Onda migratória direcionada ao Estado de Goiás, nas décadas de 1930 e 1940, tem suas raí-
zes em um projeto nacional amplo e denominado de Marcha para o Oeste. Esse projeto, em-
preendido pelo Estado Novo, provocou grandes transformações no Oeste do país, de modo 
geral, e, particularmente, em Goiás.

A configuração territorial de Goiás coincide com as transformações mais amplas 

do Estado Novo. As ações do Estado brasileiro foram indutoras da constituição socioes-

pacial de Goiânia. A construção da capital goiana se deu dentro de um projeto nacional 

de suavização das disparidades regionais que, contudo, criou novos conflitos no front do 

novo centro hegemônico goiano. 

50 Ver Olanda (2010, p.35).
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Como já citado anteriormente, Inhumas emancipou-se a partir de divergências 

políticas locais, somadas à influência direta da nova capital, pois, uma vez constituída 

Goiânia, instaurou-se uma nova dinâmica territorial nas margens da capital. O reflexo 

mais visível foram as fragmentações que fizeram surgir municípios para abastecer as 

demandas socioespaciais da emergente capital regional.

O estado de Goiás, ao longo de sua história contemporânea, funcionou como um 

laboratório de fronteiras, ou seja, o território goiano atendeu aos interesses do capital 

financeiro e serviu de reduto à maximização dos lucros em diferentes momentos e as-

pectos. Seus solos (latossolos vermelho e amarelo) e seus recursos ambientais, além do 

potencial das nascentes, foram explorados ao máximo e, aos poucos, o cerrado foi sendo 

dilacerado por ações irresponsáveis que transformaram sua rica biodiversidade em ren-

da para otimizar a inserção da lógica do agronegócio. Essas políticas no território goia-

no, da década de 1930 até o presente, definiram uma nova ordem para o espaço goiano. 

A escala e a dimensão espacial foram diferenciadas por todo o estado goiano, e a 

capital goiana ditou as regras do jogo regional, pois capturou os recursos, geriu o capital, 

administrou os recursos, redistribuiu o raio de influência e polarizou o avanço das ações 

econômicas e políticas. Houve, portanto, uma sobreposição de fronteiras em Goiânia em 

tempos históricos distintos, materializando mudanças socioespaciais tanto no espaço 

intraurbano quanto no inter-regional, desde os anos de 1930 até os dias atuais. 

Avançando na história, ficam duas perguntas: como a metrópole goiana surge e 

em que contexto? Como a capital goiana responde ao movimento da fronteira urbana 

rumo ao entorno? Em busca de respostas, iremos detalhar como aflorou a metrópole 

goiana e como ela configura territorialmente o estado de Goiás. Discutiremos, também, 

os conceitos de metrópole e metropolização, a fim de observarmos como essas catego-

rias de análise podem auxiliar na compreensão desta realidade. 

As diferenças nos espaços da metrópole são perceptíveis nas paisagens. Entre-

tanto, lidar com o singular é um complicador na maioria das grandes cidades. Falar dos 

sujeitos de Inhumas não é o mesmo que falar de Goianira, apesar de fazerem parte de 

uma Região Metropolitana (RM). A dinâmica metropolitana pode ser homogeneizada 

pelas redes urbanas, mas a territorialização das práticas locais não coincidem, isto é, na 

totalidade da metropolização, sujeitos convivem e se misturam na paisagem da cidade, 

gerando espacializações diversas. São e estão intrinsecamente ligados à Goiânia e a seu 

território, são entes urbanos. 
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 Toda cidade, grande ou pequena, é feita de desigualdades, seja de gênero, classe 

social, religiosidade, profissão, moradia, meio de transporte, que, somadas, constroem 

o que conhecemos como espaço urbano. Esse processo dialético é fruto da mobilidade e 

da fluidez do espaço, que coloca os indivíduos como seres adaptados a múltiplos tempos, 

espaços e escalas. A desigualdade, seja ela qual for, deve ter uma parcela de análise um 

tanto mais rigorosa na sua abordagem. Nesse sentido, anteriormente, mostramos que 

existem escalas e dimensões no entendimento da metrópole e que há uma mistura de 

interpretações que, por sua vez, podem até confundir o local com o regional, o nacional 

e o global. Nas linhas que se seguem, detalhamos alguns pontos importantes sobre as 

desigualdades espaciais da capital goiana.

Em se tratando de abordagem inter-regional, Goiânia possuía uma área de 

739.492 km², criada por meio do Decreto 327, no dia 02 de agosto de 1935, para acomo-

dar uma população de cinquenta mil habitantes. De acordo com o Censo Demográfico 

do IBGE (2010), estima-se hoje a população da capital em mais de 1.301.892 habitan-

tes, com densidade demográfica de 1.549,86 hab/km², taxa geométrica de crescimento 

de 1,76% (2000/2010) e Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 19.457.328,22 em (2008). 

Esses dados de crescimento demográfico também são discutidos por Pinto (2009, p. 58), 

quando comenta que Goiânia manteve o crescimento reduzido em relação às cidades 

do seu entorno, com apenas 1,87% de crescimento de 2000 a 2007. Portanto, a RMG 

reproduz o mesmo padrão das outras RMs do país, no qual as periferias crescem mais 

que os núcleos metropolitanos. 

Goiânia faz limite com os municípios de Abadia, Aparecida de Goiânia, Aragoi-

ânia, Goianápolis, Goianira, Nerópolis, Senador Canedo e Trindade, além de possuir 

um distrito: Vila Rica. Muitas dessas cidades do entorno crescem mais do que Goiânia, 

a exemplo de Aparecida de Goiânia, Goianira, Nerópolis, Senador Canedo e Trindade, 

conforme mostrado na Tabela 3.
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tabEla 3 
população rEsidEntE E taXa Média GEoMétriCa dE CrEsCiMEnto anual 

(1991–2000–2010)

Municípios
População residente Taxa geométrica de crescimento anual (%)

1991 2000 2010 1991/2000 1991/2010 2000/2010

Abadia de Goiás* — 4.971 6.868 — — 3,29

Aparecida de Goiânia 178.483 336.392 455.735 7,30 5,06 3,08

Aragoiânia 4.910 6.424 8.375 3,03 2,85 2,69

Bela Vista de Goiás 17.316 19.210 24.539 1,16 1,85 2,48

Bonfinópolis 3.324 5.353 7.536 5,44 4,40 3,48

Brazabrantes 2.334 2.772 3.240 1,93 1,74 1,57

Caldazinha** — 2.859 3.322 — — 1,51

Caturaí 4.134 4.330 4.670 0,52 0,64 0,76

Goianápolis 10.716 10.671 10.681 -0,05 -0,02 0,01

Goiânia 922.222 1.093.007 1.301.892 1,91 1,83 1,76

Goianira 12.896 18.719 34.061 4,23 5,24 6,17

Guapó 11.785 13.863 14.002 1,82 0,91 0,10

Hidrolândia 10.254 13.086 17.398 2,75 2,82 2,89

Inhumas 38.368 43.897 48.212 1,51 1,21 0,94

Nerópolis 12.987 18.578 24.189 4,06 3,33 2,67

Nova Veneza 5.003 6.414 8.129 2,80 2,59 2,40

Santo Antônio de Goiás** — 3.106 4.690 — — 4,21

Senador Canedo 23.905 53.105 84.399 9,27 6,86 4,74

Terezópolis de Goiás** — 5.083 6.562 — — 2,59

Trindade 54.072 81.457 104.506 4,66 3,53 2,52

TOTAL DA REGIÃO 1.312.709 1.743.297 2.173.006 3,20 2,69 2,23

TOTAL DO ESTADO 4.018.903 5.003.228 6.004.045 2,46 2,14 1,84

REGIÃO/ESTADO (%) 32,66 34,84 36,19 — — — 

Fonte: IBGE (2010). Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010). 

* Município instalado em 01/01/1997. ** Município instalado em 1993.
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Uma característica que se destaca na RMG é a taxa geométrica de crescimento 

entre 2000/2010. Os municípios que cresceram abaixo de zero foram poucos, e muitos 

cresceram acima de 2%, como sugere a síntese da faixa de crescimento:

a) Crescimento entre 0% e 1%: Caturaí, Goianápolis, Guapó e Inhumas;

b) Crescimento entre 1% e 2%: Brazabrantes, Caldazinha, Goiânia;

c) Crescimento entre 2% e 3%: Aragoiânia, Bela Vista de Goiás, Hidrolândia, 

Neropólis, Nova Veneza, Terezópolis de Goiás, Trindade;

d) Crescimento entre 3% e 4%: Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Bon-

finópolis;

e) Crescimento entre 4% e 5%: Santo Antônio de Goiás e Senador Canedo;

f) Crescimento entre 5% e 6%: Nenhum;

g) Crescimento entre 6% e 7%: Goianira.

Diante desse quadro de crescimento populacional, constata-se que a média de 

crescimento da região é de 2,23%, enquanto a do Estado é de 1,84%. Goiânia cresceu 

pouco porque segue uma tendência nacional de os entornos crescerem mais do que as 

metrópoles51. A metrópole52 induz anéis de crescimento, configurando territorialmente 

uma espacialização diferenciada nas suas bordas. São vários os elementos que traduzem 

um atrativo populacional e nos últimos vinte anos, os municípios da RMG que apresen-

taram maior poder de atração populacional foram, entre outros, Aparecida de Goiânia, 

Senador Canedo, Trindade e Goianira. O Mapa 5 mostra a distribuição populacional da 

região em 2010:

51 Ver conceito de Involução metropolitana em Santos (1993).

52 Ver Vilarinho Neto (2009).
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Mapa 5 
distribuição populaCional da rEGião MEtropolitana dE Goiânia (2010)
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Constata-se que os municípios mais populosos em 2010 são Goiânia (1.301.892 
hab.), Aparecida de Goiânia (455.735 hab.), Trindade (104.506 hab.), Senador Canedo 
(84.399 hab.), Inhumas (48.212 hab.) e Goianira (34.061 hab.). Os menos populosos são 
Brazabrantes (3.240 hab.), Caldazinha (3.322 hab.), Caturaí (4.670 hab.), Santo Antônio 
de Goiás (4.690 hab.) e Terezópolis (6.562 hab.). 

Vale relembrar que a cidade de Inhumas/GO é rota estratégica para a conexão 
entre a antiga e a atual capital do Estado: a Cidade de Goiás (antiga capital) e Goiânia – 
a metrópole regional. Entretanto, por algum motivo, a cidade de Inhumas, a partir da 
década de 1980, vem perdendo espaço para os municípios de Goianira, Senador Canedo, 
Trindade e Aparecida de Goiânia, tanto no crescimento populacional como industrial ou 
econômico, o que é possível de ser identificado no Gráfico 2.

GráFiCo 2 
taXa dE CrEsCiMEnto GEoMétriCo dos MuniCípios sElECionados no Entorno 

(1940–2007)

Fonte: IBGE (2007). Adaptação: Nucada (2010, p. 65).

A cidade de Inhumas, em passado recente, possuía uma função mais ativa na rede 
urbana, mas, na atualidade, foi ultrapassada por cidades como Aparecida de Goiânia e 
Senador Canedo. A seletividade das forças exógenas pode levar determinado município 
à perda de dinamismo, mas a falta de ação das instâncias de poder também levam à per-
da de função (NUCADA, 2010, p. 265).

Em alguns casos, o crescimento populacional pode ser uma vantagem, pois se 
trata de recursos humanos que representam um potencial para o crescimento. Entretan-
to, do ponto de vista territorial, deve ser abordado como uma lógica de uso e ocupação, 
focada no planejamento urbano-regional.
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Essa questão demográfica é melhor detalhada no Gráfico 3, que mostra que Inhu-
mas, a cada Censo do IBGE, apresenta menor quantidade de habitantes a partir de 1980, 
ou seja, as porcentagens do município são menores que a média nacional. Se permane-
cer nessa tendência, em poucos anos, sua população urbana continuará diminuindo.

GráFiCo 3 
taXa dE CrEsCiMEnto GEoMétriCo da população dE inhuMas/Go 

(1940–2007)

Fonte: IBGE (2007). Cálculo: Nucada (2010, p. 65).

Comparando os gráficos 2 e 3, é possível identificar marcos de crescimento: em 
um primeiro momento, nas décadas de 1940 a 1950, o acréscimo populacional alavan-
cado pela consolidação de Goiânia como a cidade moderna do sertão; em um segundo 
momento, nas décadas de 1950 a 1960, a influência da construção da capital federal 
fez aflorar um novo dinamismo demográfico; em um terceiro momento, nas décadas 
de 1970 a 1980, o crescimento fundamentou-se na modernização da agricultura, que 
trouxe para Goiás um pacote técnico-tecnológico vinculado ao setor agroindustrial; por 
último, nas décadas de 1980 e 1990, uma tendência nacional de queda populacional nas 
RM(s), ou seja, as cidades do entorno cresceram mais do que as metrópoles. 

Dentre as cidades do entorno metropolitano, a cidade de Inhumas, apesar de sua 
polarização e dinamismo econômico próprio, não teve uma função destacada na rede 
urbana. A explicação mais óbvia está no raio e direção da metropolização de Goiânia, 
que seleciona outros lugares para a reprodução do capital. Em alguns casos, o aglome-
rado populacional é o atrativo necessário para a urbanização desordenada, pois facilita 
o consumo de bens e serviços, além de ser um álibi implícito para especuladores imobi-
liários – os municípios de Goianira, Senador Canedo, Aparecida de Goiânia e Trindade 
foram, de certo modo, mais afetados pelo processo de expansão imobiliária e segregação 
socioespacial, com destaque as para aberturas de loteamentos legais e ilegais.
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 Chama a atenção também o baixo índice de crescimento populacional de Inhu-

mas, apesar da sua pujança econômica e política. Esse aspecto negativo é citado por 

Nucada (2010, p. 64) ao afirmar que “Inhumas é a cidade que a cada Censo incrementa 

menor quantidade de habitantes e a partir de 1980 as porcentagens da cidade são me-

nores que a taxa do País. Se continuar nesse ritmo, em poucos anos poderá passar a 

diminuir sua população urbana”. Sabe-se que a distribuição espacial da população não 

é homogênea, mas este município foge da regra e do ritmo de crescimento. O relato de 

um empresário do setor imobiliário, o Sr. W. P. A, ajuda a entender essa discrepância:

Eu vejo o preço da terra em Inhumas pelo um prisma diferenciado que atualmente está mui-
to caro. Os proprietários de imóveis de áreas que podem ser parceladas estão pedindo um 
preço acima da realidade do mercado. E, em virtude disso, o custo final do produto é muito 
alto porque você vai agregar todos os valores que você investiu e repassar para o consumidor, 
que é aquela pessoa que vai adquirir o lote para construir sua casa. Então é caro, eu sei que 
aqui em Inhumas houve uma época da elevação do valor de imóvel urbano muito grande, 
encareceu muito, inclusive fugindo um pouco da realidade do poder aquisitivo da classe C 
e D, devido esse elevado custo de valores que está hoje no mercado. (informação verbal)53

Nos municípios da RMG, há práticas diversas de parcelamento territorial. Um 

dos elementos do espraiamento populacional diferenciado da rede urbana de Goiânia 

rumo ao entorno ocorre, também, por causa do valor de capital agregado aos lotes. A 

exemplo do preço de um lote urbano na periferia de Inhumas que equivale à compra de 

cinco lotes em Aparecida, quatro em Caturaí, três em Aragoiânia, três em Nerópolis, dois 

lotes e meio em Goianira. Em Abadia de Goiás, Aragoiânia, Bonfinópolis, Caldazinha, 

Hidrolândia e Nova Veneza há número expressivo de loteamentos de chácaras. Por outro 

lado, Senador Canedo, Trindade, Nerópolis e Goianira facilitaram o ágio e o financia-

mento com longas prestações. O tamanho do lote também varia nos municípios, alguns 

estando abaixo de 300m² e outros ultrapassando os 2.000m². A infraestrutura também 

é deficitária em muitos municípios onde existem loteamentos sem água e esgoto. Esses 

dados são detalhados no Quadro 5.

53 Entrevista realizada em 15 de abril de 2011.
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Quadro 5 
Cotação dE prEços dos lotEs popularEs na rMG (2011)

Municípios Preço de um 
lote (R$) Tamanho (m²) Localização Forma de 

pagamento Infraestrutura oferecida

Abadia de Goiás 30.000 300
Residencial Porto 
Seguro

120 prestações de 
R$ 266,00

água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio, 
em implantação

Aparecida de 
Goiânia

6.000 382 Setor Fabrício A vista Sem asfalto, energia

Aragoiânia 10.000 360 Chão de Estrela A vista Sem infraestrutura

Bela Vista de Goiás 12.000 450
Condomínio Bela 
Vista

A vista Energia, sem asfalto

Bonfinópolis 10.000 360 Bairro Walter Paulo A vista Energia e asfalto

Brazabrantes 25.000 360
Informação pelo 
corretor

A vista
água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio, 
em implantação

Caldazinha — — — — —

Caturaí 7.000 360 Vila Dona Firmina A vista
água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio, 
em implantação

Goianápolis — — — — —

Goiânia 80.000 360 São Judas Tadeu A vista
água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio

Goianira 12.000 300
Panorama ou Im-
perial

A vista
água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio, 
em implantação

Guapó 9.000 565
Loteamento cidade 
Guapó

A vista Energia, sem asfalto e água

Hidrolândia 70.000 2.000
Condomínio terra 
do Boi

A vista
água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio, 
em implantação

Inhumas 30.000 242 Res. Vale Azul (Pe-
riferia) A vista

água tratada, energia elétrica 
e asfalto com meio-fio, em im-
plantação

Nerópolis 9.000 360 Jardim Progresso A vista Energia, água, sem asfalto

Nova Veneza — — — — —

Santo Antônio de 
Goiás

37.000 412 Setor não divulgado A vista Água, energia, sem asfalto

Senador Canedo 40.000 360 Jardim Canedo III A vista
água tratada, energia elétrica 
e asfalto com meio-fio, em im-
plantação

Terezópolis de 
Goiás 

40.000 360
Residencial Jardim 
Potalla

120 prestações de 
R$ 320,00

água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio,
 em implantação

Trindade 25.000 360
Residencial Monte 
Cristo

Ágio R$ 9.000 mais 
128 prestações de 
R$ 192,00

água tratada, energia elétrica e 
asfalto com meio-fio

Fonte: trabalho de campo junto às imobiliárias da RMG. Organização: Teixeira (2012).
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A cotação dos preços de lotes nos municípios da RMG foi feita com a corretores de 

imóveis, por telefone ou por visita a algumas imobiliárias. Os critérios para a escolha dos 

loteamentos nos municípios da RM foram: a) lotes na periferia e com menos de 3 anos de 

lançamento; b) lotes para pessoas de baixa renda. O tamanho foi um complicador, porque 

não foi possível padronizar a metragem do solo urbano, cada município pesquisado tinha 

uma metragem diferente, mas tentamos procurar lotes entre 360 e 500m². 

Esses dados mostram, de uma forma preliminar, que o solo urbano de Inhumas 
é valorizado. Há um ordenamento territorial que inibe uma especulação imobiliária que 
ultrapasse a margem direita da rodovia GO-070 e a margem esquerda do rio Meia Ponte, 
compelindo a expansão urbana de Inhumas a seguir a faixa entre a rodovia e o rio. Essa 
discussão será esmiuçada no capítulo 5 sobre a reprodução do espaço urbano de Inhumas.

Retomando a discussão anterior, sabe-se que a capital goiana é polo de emprego, 
serviços e lazer para a população da região metropolitana, entre outras regiões. Mas 
a população de baixa renda busca fixar moradia nos municípios do entorno. Por isso, 
é comum a prática da migração pendular, feita de pessoas que trabalham em Goiânia 
durante o dia e dormem nas cidades do entorno. Essa dinâmica urbana de apropriação 
difusa tem como elemento norteador a renda. Morar é uma das principais necessidades 
humanas e adquirir um lote é o primeiro passo. No Quadro 5, constata-se, dentre os 
vinte municípios da RMG, que os preços de lotes mais acessíveis na periferia estão em 
Aparecida de Goiânia, Caturaí, Guapó, Nerópolis, Aragoiânia e Goianira, enquanto os 
mais onerosos estão em Goiânia, Senador Canedo, Trindade e Inhumas, entre outros. 

Este espraiamento espacial diferenciado no front de Goiânia e, em especial, no 
município de Inhumas, materializou-se, também, em função das políticas públicas 
locais que impedem a abertura de novos loteamentos e do “abraço ingrato” da metrópole54. 

Percebe-se uma preocupação com o ordenamento territorial, existindo práticas 
políticas que inibem o crescimento desordenado da cidade, como mostra o plano diretor 
de Inhumas na Lei no 2.675, de 14 de dezembro de 2007:

Art. 5o – A implementação da estratégia de ordenamento territorial se efetiva: I . dividindo 
o território do Município em Macrozonas, considerando como determinantes seu espaço 
construído e as regiões geográficas do território com ocupação rarefeita; II . priorizando a ur-
banização e o aumento da densidade populacional em áreas consolidadas; III . ajustando os 
indicativos de crescimento da cidade à dinâmica de sua ocupação concêntrica; IV. respeitan-
do as características econômicas, sociais, físicas e ambientais, mantendo suas características 
de densificação; V. disciplinando e ordenando a ocupação do solo através de instrumentos 
de regulação, definidores da distribuição das atividades econômicas, da densificação e da 
configuração da paisagem no que se refere à edificação e parcelamento; VI . implantando 

54 Ver Rodrigues (2007).
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a rede viária básica de forma a privilegiar o sistema de transporte coletivo, cicloviário e o 
pedestre; VII . implantando uma política habitacional que privilegie as habitações sociais. 
(INHUMAS, 2007)

No artigo 5o, principalmente nos incisos I, II, III, IV e V do plano diretor, há uma 

preocupação do poder local em ordenar o crescimento da cidade em áreas consolidadas, 

evitando a ocupação rarefeita dentro de uma dinâmica de uso do solo concêntrica, além 

de não permitir a abertura de loteamentos em zonas de tensão socioambientais, preser-

vando os recursos naturais. O então prefeito de Inhumas é enfático acerca da expansão 

urbana de Inhumas ao afirmar que:

A cidade de Inhumas cresce pouco em população se comparada a outras cidades da RMG, 
porque os prefeitos de Inhumas eles sempre tiveram uma conduta de não permitir que Inhu-
mas se torne uma cidade dormitório a Goiânia quanto as demais da RMG se tornaram. Você 
pega Goianira hoje, 70% da população de Goianira só mora na cidade, só dorme na cidade, 
Trindade está a mesma coisa, Senador Canedo também, Aparecida de Goiânia também, 
então Inhumas pela questão do bairrismo, a população tem um vínculo com a cidade sempre 
se buscou não permitir que Inhumas vire uma cidade dormitório de Goiânia, por isso, sem-
pre se coibiu loteamentos na beira da rodovia, essas coisas que podem fazer com que a cidade 
emende com Goianira e Goiânia, respectivamente. (informação verbal)55

Sobre esse assunto, o então prefeito acrescenta ainda:

Inhumas tenta não permitir uma expansão imobiliária totalmente desordenada, impedir 
que se faça uma situação da população de Inhumas passe está indo para Goiânia fazer com-
pras, questão do transporte coletivo é uma situação que segura um pouco isso, a população 
não ter tanta facilidade nos ônibus aí de dez em dez minutos a qualquer preço pra está indo 
em Goiânia fazendo suas compras. Nós temos que preservar os empresários que investem 
na cidade, que faz o dinheiro girar na cidade esse empresário que vem gerar empregos para a 
população. (informação verbal)56

Como já foi dito, existe uma política local que nega o “abraço ingrato” da me-

trópole, apesar de Goiânia ritmar a forma como o entorno deve crescer espacialmente. 

Inhumas é um dos poucos municípios da RMG que deixa explícito o afastamento da 

influência da metropolização57. Assim, olhar para Goiânia a partir de Inhumas é ver uma 

singularidade própria no contexto regional goiano. O ritmo de desenvolvimento socio-

espacial deste município está no descompasso da metrópole. Essa discussão será melhor 

abordada adiante no capítulo 5.

55 Entrevista realizada em 10 de junho de 2011.

56 Idem.

57 Ver Souza (2000).
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Em outras palavras, a consequência mais visível da expansão urbana de Goiânia 
foram as fragmentações territoriais. Muitos municípios foram criados em função das 
características de cada lugar. Os motivos mais comuns para tal desmembramento terri-
torial58 se formulam nos seguintes aspectos: a) descaso por parte da administração do 
município de origem; b) existência de forte atividade econômica local; c) grande exten-
são territorial do município de origem; d) aumento da população local.

Criou-se uma metrópole no meio do cerrado que, por sua vez, alavanca um pro-
cesso de metropolização que assola territorialmente os municípios do entorno. Não há 
mais como pensar a metrópole sem o entorno e o entorno sem a metrópole. Qualquer 
política pública deve pautar-se nessa relação de dependência e interdependência socio-
espacial, em que a extensão dos problemas de ordem econômica, política e social são 
socializados. Contudo, é na metrópole que se concentra a riqueza e onde se reproduz o 
capital global. O entorno é fruto da contradição metropolitana entre o centro e a perife-
ria, ocasionando dificuldade na gestão urbano-regional59.

Um parêntese para o debate sobre metrópole e metropolização no 
contexto goiano

De acordo com Ferreira (1998, p. 431), a metrópole é a cidade principal, ou 
a capital de província ou de estado; a grande cidade; a cidade importante, o centro 
comercial. Desse modo, o manuseio precipitado do conceito pode estar associado à pró-
pria etimologia da palavra metro, que significa unidade fundamental de medida de com-
primento no Sistema Internacional; medida reguladora da quantidade de pés ou sílabas 
de um verso. Já pole vem do grego polis, que significa cidade; aglomerado de pessoas. 
Juntando os termos metro e polis, aparece o significado abrupto de que metropolis é uma 
cidade comprida, alongada, que destoa das demais pelo tamanho e pela quantidade de 
pessoas, conceito que é inapropriado para os estudos urbanos.

Analisar uma metrópole60 apenas pelo quantitativo populacional e pelo tecido 
urbano não é suficiente para entender o todo da cidade, pois qualquer cidade, seja ela 
grande ou pequena, vislumbra uma rede de relações no espaço intraurbano e interre-
gional que transcende o mero quantitativo de pessoas. As relações sociais tornam-se 
complexas pela fluidez do espaço e dos diversos processos de socialização. Essa ideia vai 
ao encontro de Lencioni (2006, p. 44) quando diz:

58 Ver Carvalho (2007, p. 15).

59 Ver Soares (2007).

60 Ver Souza (1994).
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Etimologicamente, o vocábulo “metrópole” tem origem na palavra latina “ metrOpolis”, que é 
derivada do grego “mçtrópolis”, formado pela junção de “mçtra” (útero, mãe) com “polis” (cida-
de). “Mçtrópolis” significa cidade-mãe em relação às colônias que ela criava. Para a civilização 
grega, o sentido de polis – cidade – é o de cidade-Estado, que difere do sentido que damos, 
hoje, à palavra “cidade”.

De outro modo, a autora adverte que as palavras têm história, e quando consti-
tuem representações mentais que instrumentalizam o pensamento para que este possa 
compreender o real, ou seja, quando são conceituais, não se pode abstrair a historicidade 
das palavras. Portanto, usamos a etimologia da palavra para compreendermos o pro-
cesso de construção das especificidades dos conceitos em um momento histórico dado. 
A metrópole contemporânea é outra realidade que destoa totalmente do conceito de 
origem, embora seja importante situar a gênese do fenômeno a fim de compreendermos 
a realidade posta.

Esclarecidos os vernáculos, trazemos esta reflexão para o momento atual, em que 
a configuração territorial de Goiás está diretamente ligada à nova roupagem urbano-
-regional, na qual está em voga a categoria metrópole, aqui entendida como uma cidade 
que tem como princípio a gestão da reprodução do capital e que envolve, também, as 
esferas pública e política. Por isso, o conceito de metrópole é polissêmico, pois quando 
envolve o capital, remete a interesses diversos ou, melhor dizendo, remete às relações de 
poder que envolvem ações que se materializam no espaço em sistemas de objetos e ações.

As teorias de Marx (2008) acerca da formação do capital colocam como uma ten-
dência e norma a acumulação de riquezas. Assim, a cidade contemporânea adquiriu a ca-
racterística de mercadoria, ou seja, objeto destinado à troca e à venda e não ao consumo 
por quem a produz. Ela possui preço, indício este da magnitude do valor da mercadoria. 
Segundo Marx (2008, p. 65):

O homem, ao produzir, só pode atuar como própria natureza, isto é, mudando as formas da 
matéria. E mais. Nesse trabalho de transformação, é constantemente ajudado pelas forças 
naturais. O trabalho não é, por conseguinte, a única fonte dos valores-de-uso que produz, da 
riqueza material. Conforme diz William Petty, o trabalhador é o pai, mas a mãe é a terra […]. 
As mercadorias, recordemos, só encarnam valor na medida em que são expressões de uma mesma 
substância social, só podendo manifestar-se, evidentemente, na relação social em que uma 
mercadoria se troca por outra. (grifo nosso).

A urbe só será considerada cidade na medida em que encarnar valor e estiver dia-
leticamente ligada à mesma substância social. Fica uma questão posta: como os sujeitos 
interpretam a cidade, como eles se interpretam neste aglomerado urbano, como a cidade 
impõe gestos de interpretação, como a interpretação habita o urbano e a urbanização?

Uma resposta provisória está intrinsecamente ligada a Orlandi (2004, p. 12), que 
afirma serem muitas as formas de se procurar definir o que é cidade: pela quantidade 
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de pessoas, pelo tipo de atividade do agrupamento, etc. No entanto, a definição mais 
adequada parece ser a que menos impõe características: uma cidade pode ser definida 
como “um núcleo relativamente grande, denso e permanente de indivíduos socialmente 
heterogêneos” (WIRTH, 1979, p. 48). 

Portanto, observar a cidade implica em procurar compreender as alterações que 
se dão na natureza humana e na ordem social. Daí um dos motivos que levam ao inte-
resse em se estudar a cidade. Outra razão óbvia é a riqueza que se mostra na relação do 
indivíduo com os outros indivíduos e com tudo o que constitui a cidade, ou seja, seus 
indivíduos diferentes concentrados em um mesmo espaço. Esse aspecto configura a in-
segurança social, pois o indivíduo é membro de grupos bastante divergentes, chegando 
a serem tangenciais.

Na cidade coexistem a dispersão, a individualidade e a mobilidade dos indivíduos 
no espaço, o que gera também padronizações via hábitos urbanos ou metropolitanos. 
Impregnam-se nesta mobilidade intraurbana desenhos de relações, formas de vida, mo-
vimentos e iniciativas de transformação socioespacial.

Diante disso, o conhecimento tem avançado nos estudos da geografia goiana 
com destaque para Almeida (2003), Chaveiro (2001, 2005), Arrais (2004, 2007), Moysés 
(2005), Botelho (2002), Barreira (2002), Estevam (2004), Almeida (2002), Cavalcanti 
(2002), entre outros tantos. Todos esses autores colocam Goiânia na pauta da discussão 
com o objetivo de clarificar as contradições no território metropolitano. 

Vale lembrar que esses autores objetivam propor medidas mitigadoras e novos 
conceitos para pensar a cidade com o objetivo de mostrar que o espaço goiano está a 
cada dia mais fluído e fragmentado. Esse processo de fatiamento dos territórios na eira 
(centralidades) e na sua beira (periferização da capital) provoca uma cadeia de análises 
do território goiano de grande monta. Em resumo, podemos dizer que Goiânia é uma 
espécie de “encruzilhada territorial”, o nó da rede que ordena o emaranhado dos espaços 
intraurbano e inter-regional, que transcendem a fronteira61 do estado de Goiás.

Diante dos aspectos enumerados, destacamos que o Brasil atualmente possui 28 
regiões metropolitanas e três RIDE(s) – Região Integrada de Desenvolvimento62. Em 
relação percentual de institucionalização dessas metrópoles ao longo do tempo, desta-
camos que na década de 1970 foram criadas 25% do total, nas décadas de 1980 e 1990 
permaneceu-se em torno de 29%, atingindo 42% no ano 2000. De acordo com Firkowski 
(2009, p. 395), no início dos anos 2000, de cada cem habitantes brasileiros, pouco mais 
de quarenta viviam em aglomerações metropolitanas. Esses dados podem ser constata-
dos no Mapa 6, que mostra as regiões metropolitanas do Brasil.

61 Ver Gomes (2004).

62 Existem a RIDE do Distrito Federal e Entorno (DF), RIDE do Polo Petrolina e Juazeiro (PE/BA), RIDE da Grande Teresina (PI/MA).
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Mapa 6 
rEGiõEs MEtropolitanas do brasil (2010)
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A distribuição no tempo e no espaço das RMs pode ser subdividida em interva-

los. Entre 1970 e 1980 foram criadas nove regiões metropolitanas: Salvador (1973), 

Fortaleza (1973), Belo Horizonte (1973), Belém (1973), Curitiba (1973), Recife (1973), 

Rio de Janeiro (1974), Porto Alegre (1973), São Paulo (1973). De 1980 a 1990 não foi 

criada nenhuma região metropolitana por causa da transição entre o Governo Militar 

e a redemocratização. Entre 1990 e 2000 afloraram 15 novas RMs após definições da 

Constituição de 1988 que terminaram com a criação das RMs de Maceió (1998), Vitória 

(1995), Goiânia (1999), São Luís (1998), Vale do Aço (1998), Londrina (1998), Natal 

(1997), Aracaju (1995), Florianópolis (1998), Vale do Itajaí (1998), Norte/Nordeste Ca-

tarinense (1998), Foz do Rio Itajaí (1998) e Baixada Santista (1996). De 2000 a 2010 

criou-se quatro novas RM(s): Macapá (2003), João Pessoa (2003), Tubarão (2002), Cam-

pinas (2000) num estágio em que deu-se aos estados federados a competência para criar 

regiões metropolitanas.

Aproveitando esse debate, destacamos as reflexões de Moysés e Bernardes (2005, 

p. 25), ao estipularem um perfil da RMG que se construiu sobre um alicerce da desi-

gualdade e sob a égide da base da intervenção política no espaço metropolitano. Diante 

disso, remetemos à lei de criação:

Através da Lei Complementar número 27, de 30 de dezembro de 1999, fica criada a Região 
Metropolitana de Goiânia – GRANDE GOIÂNIA, na forma prevista no artigo 4. inciso I, 
alínea “a”, e nos artigos 90 e 91 da Constituição do Estado de Goiás, compreendida pelos 
municípios de Goiânia, Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Goianápolis, 
Goianira, Hidrolândia, Nerópolis, Santo Antônio de Goiás, Senador Canedo e Trindade. Dos 
11 municípios, se sofrerem desmembramentos, automaticamente integrarão a Região Me-
tropolitana de Goiânia.

Contudo, a mesma lei de criação da RMG (LEI no 27, 30/12/1999) institucionali-

zou o Aglomerado Urbano de Goiânia (AGLUG) . Assim, além dos 11 municípios da RMG 

entraram mais sete para a formação do AGLUG: Bela Vista, Bonfinópolis, Brazabrantes, 

Caturaí, Inhumas, Nova Veneza e Terezópolis de Goiás. Por último, incluíram também 

Guapó e Caldazinha, e o AGLUG passou a ser denominado Região de Desenvolvimento 

Integrado de Goiânia, a RIDIG (com vinte municípios no total), como mostra o Mapa 7, 

demonstrando como se configurou o território no entorno de Goiânia.
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Mapa 7 
rEGião MEtropolitana dE Goiânia (2010)
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O Mapa 8 mostra a extensão urbana dos municípios da Região Metropolitana de 
Goiânia em 1990, 2000 e 2010). O mapa foi gerado no programa ArcGis 9.3, com ima-
gens do satélite LANDSAT 5, entre os anos 1990 e 2010. Com esses dados, geramos uma 
variação média da expansão urbana (%) dos vinte municípios analisados entre 1990 e 
2000 e de 2000 a 2010, mostrando quanto cada município teve de área extendida, como 
pode ser averiguado a seguir na Tabela 4.

Mapa 8 
EXtEnsão urbana dos MuniCípios da rEGião MEtropolitana dE Goiânia 

(1990–2000–2010)

(continua)
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Mapa 8 
EXtEnsão urbana dos MuniCípios da rEGião MEtropolitana dE Goiânia 

(1990–2000–2010)

(continuação)
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Mapa 8 
EXtEnsão urbana dos MuniCípios da rEGião MEtropolitana dE Goiânia 

(1990–2000–2010)

(conclusão)
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tabEla 4 
índiCEs da EXtEnsão urbana dos MuniCípios da rEGião MEtropolitana 

(1990–2010)

Municípios
Área (km²) Variação (%) de 

1990/2000

Área (km²) Variação (%) de 
2000/20101991 2000 2010

Abadia de Goiás 0,60 4.971 0 7,39 91,8

Aparecida de Goiânia 149,34 336.392 20,8 178,07 -5,9

Aragoiânia 2,02 6.424 0 3,96 48,9

Bela Vista de Goiás 8,12 19.210 7,6 11,27 22

Bonfinópolis 1,41 5.353 0 1,41 0

Brazabrantes 0,55 2.772 0 1,22 54,9

Caldazinha 0,09 2.859 0 0,09 0

Caturaí 0,46 4.330 0 0,56 17,8

Goianápolis 1,47 10.671 0 1,47 0

Goiânia 280,46 1.093.007 14,6 384,51 14,5

Goianira 11,81 18.719 17,8 16,03 10,3

Guapó 3,39 13.863 0 3,99 15

Hidrolândia 1,57 13.086 25,9 6,10 65,2

Inhumas 8,35 43.897 18,0 11,10 8,1

Nerópolis 3,04 18.578 19,5 8,23 54

Nova Veneza 0,90 6.414 0 1,35 33,3

Santo Antônio de Goiás 0,40 3.106 0 2,16 81,4

Senador Canedo 6,18 53.105 51,4 34,24 62,8

Terezópolis 1,18 5.083 0 1,95 39,4

Trindade 16,73 81.457 24,19 33,46 34

TOTAL 498,07 603,63 17,48 708,57 14,8

Fonte: Imagens Landsat 05 – Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE, 2010).

A tabela 4 mostra que, dos vinte municípios analisados no período (1990–2010) 
os que tiveram maior extensão urbana foram: Senador Canedo (51,4%), Hidrolândia 
(25,9%), Trindade (24,2%), Aparecida de Goiânia (20,8%), Nerópolis (19,5%), Inhumas 
(18%) e Goianira (17,8%). São vários os elementos que induzem a este crescimento ter-
ritorial, tais como: a) abertura de loteamentos; b) instalação de indústria; c) instala-
ção de infraestrutura; c) facilidade de acesso à capital; entre outros. Muitos municípios 
apresentaram nenhum acréscimo de área, apesar de sabermos que houve crescimento, 
mas pequeno. Destacamos nesse exemplo os municípios de Abadia de Goiás, Aragoiânia, 
Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Caturaí, Goianápolis, Guapó, Nova Veneza, 
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Santo Antônio de Goiás e Terezópolis. Quanto aos municípios restantes, Goiânia 
(14,6%) aproximou-se da média da RMG (17,48%) e Bela Vista de Goiás (7,6%) manteve 
uma média considerável de crescimento.

No período de 2000 a 2010, a extensão urbana mudou de sentido e de valores, 
e os municípios que tiveram maior crescimento foram Abadia de Goiás (91,8%), Santo 
Antônio de Goiás (81,4%), Hidrolândia (65,2%), Senador Canedo (62,8%), Brazabrantes 
(54,9%), Nerópolis (54%), Aragoiânia (48,9%), Terezópolis (39,4%), Trindade (34%) e 
Nova Veneza (33,3%). Alguns municípios que na década anterior tiveram crescimento 
pequeno na extensão urbana, mudaram esse quadro nos últimos anos. As explicações 
mais aceitáveis foram: a) o controle dos loteamentos irregulares em municípios conur-
bados a Goiânia, como Aparecida de Goiânia, Goianira, Trindade e Senador Canedo, 
entre outros; b) a facilidade de financiamento junto ao Governo Federal para a compra 
de lotes e imóveis; c) a criação de novas áreas de expansão urbana; d) a instalação de 
indústrias ou de infraestrutura, entre outros.

Goiânia (14,5%), Guapó (15%) e Caturaí (17,8%) aproximaram-se do crescimen-
to da RMG (14,8%). Destoando um pouco acima desse índice está o município de Bela 
Vista de Goiás (22%) e, destoando para baixo, está o município de Inhumas (8,1%). 
Numa outra classe de extensão urbana, Bonfinópolis, Caldazinha e Goianápolis manti-
veram índices pequenos de crescimento urbano.

O que chamou a atenção na análise desses dados foram o município de Aparecida 
de Goiânia, que teve crescimento negativo (-5,9%) e o município de Goianira, que cresceu 
10,3%, destoando de alguns dados oficiais de órgãos de pesquisas como a Seplan e o IBGE. 
A explicação desse fenômeno se configura pela dificuldade em identificar e classificar nas 
imagens de satélites os limites entre Goiânia e Aparecida de Goiânia, e entre Goiânia e 
Goianira, o que torna alguns desses dados passíveis de serem questionados e refutados.

São esses alguns dos motivos que tornam a gestão metropolitana tão complexa, 
pois a metrópole polariza e concentra a riqueza, dispersando os problemas sociais para 
os municípios do entorno, que nem sempre estão preparados para suprir as necessida-
des básicas da sua população como segurança, educação, saúde e emprego, sendo depen-
dentes dos recursos financeiros do Estado. Os problemas de infraestrutura nas RMs são 
protelados, pois não é fácil para a população determinar os responsáveis pela gestão. 
Esse processo é mais nítido nos municípios conurbados, popularmente chamados de 
territórios dos “Nem(s)”, por não pertencerem nem a um município, nem a outro, como 
é o caso dos territórios localizados em Goiânia-Aparecida, Goiânia-Senador Canedo, 
Goiânia-Trindade e Goiânia-Goianira. 
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Por outro lado, dentre os vinte municípios da RMG, o município de Inhumas 
talvez seja o que mais apresenta singularidades no que se refere aos reflexos da metro-
polização e da modernização agrícola. No final da década de 1980, instalou-se uma des-
tilaria de etanol (a Centroálcool S/A) no seu território, ocasionando uma reestruturação 
produtiva. A configuração espacial de Inhumas deixou de ser influenciada apenas pela 
força da capital goiana, entrando nesse bojo o agronegócio canavieiro. 

É em momentos como esse que encontramos dificuldade em definir uma frontei-
ra exata para Goiânia, institucionalmente falando. Por isso, fez-se necessário trabalhar 
com os conceitos de front e de metropolização já que, a despeito da lei, os limites estão 
sujeitos a ajustes. Esses conceitos permitem, também, desmistificar esse engessamento 
do entendimento de regionalização metropolitana. Concluímos, com isso, que Goiânia e 
seu raio de influência criam uma lógica de que não há uma fronteira territorial definida 
para a região metropolitana; há, pelo contrário, uma certa confusão por parte dos ges-
tores municipais nessa região em identificar o que seriam os espaços metropolitanos. 

O município de Inhumas, por exemplo, está distante apenas cinquenta quilôme-
tros da capital goiana e, por isso, até então não faz parte da RMG em termos institu-
cionais. No entanto, a população inhumense mantém uma relação de dependência e 
interdependência com Goiânia que poderia colocá-la, sem sombra de dúvida, como um 
município da RMG. São esses alguns dos aspectos da incompatibilidade do que está no 
papel (a Lei) com aquilo que está materializado na realidade por meio da práxis social. 
Nem sempre a legislação federal ou estadual traduz fielmente os movimentos sociais 
que reproduzem as desigualdades urbano-regionais. 

Constatadas as dificuldades em definir as regiões metropolitanas e procurando 
amparar a “questão metropolitana”, foi proposto o Projeto de Lei 3460/04 de autoria 
do deputado federal Walter Feldman, que passou a ser conhecido como “Estatuto da 
Metrópole”. Nesse estatuto, o artigo 6o merece destaque quanto à região metropolitana, 
definida como:

[…] agrupamento de municípios limítrofes, que apresentem, cumulativamente, as seguintes 
características:

a) Um núcleo central com, no mínimo, 5% da população do País ou dois núcleos centrais que 
apresentem, conjuntamente, no mínimo, 4% da população nacional;

b) Taxa de urbanização acima de 60% para cada um dos municípios integrantes da região;

c) População economicamente ativa residente nos setores secundário e terciário de, no mí-
nimo, 65%, considerando cada um dos municípios integrantes da região;

d) Urbanização contínua em, no mínimo, 50% dos municípios componentes da região. 

Fonte: Brasil (2004).
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Enquanto o “Estatuto da Cidade” volta-se para a escala do município, a escala 
da metrópole é de cunho urbano-regional, com aglomerações urbanas mais complexas. 
Diante disso, as relações socioespaciais oriundas da metrópole mostram-se um tanto 
desamparadas na perspectiva político-administrativa. Deixar os problemas e a definição 
das regiões metropolitanas a cargo dos estados pode redundar em erros irreversíveis 
para os citadinos dessas áreas. 

Essa incompatibilidade provocada pelas políticas públicas para as regiões 
metropolitanas são reflexos da dificuldade em manusear essa trama inscrita no territó-
rio brasileiro com o nome de redes urbanas. Para melhor expressar esses desenhos da 
ação social no espaço, podemos afirmar que a capital goiana está inserida na rede urbana 
nacional e é preciso perceber as áreas de atuação da metrópole goiana e sua fronteira de 
influência inter e intrarregional, com os fluxos de mercadorias, informações e pessoas 
que interferem e refazem constantemente o espaço metropolitano de Goiânia.

Observa-se uma complexidade maior na teia metropolitana, na qual há uma mistura 
das influências das metrópoles e até mesmo uma sobreposição de dependência e interdepen-
dência entre a rede urbana brasileira63. As grandes cidades são os lugares e espaços onde se 
concentram os aspectos políticos, econômicos, ideológicos, culturais e simbólicos que ditam 
as ações que serão inscritas no território brasileiro, como mostram o Mapa 9 e o Mapa 10.

Mapa 9 
brasil E sua rEdE urbana (1991)

63 Ver Souza (2003).
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Mapa 10 
rEdE dE luGarEs CEntrais E árEa dE atuação do Estado dE Goiás (2001)

Os mapas 9 e 10 demonstram a mobilidade da riqueza no Brasil, sendo cada 
metrópole um nó de redistribuição na cadeia metropolitana. No caso específico de Goiânia, 
percebermos um grau diferenciado na hierarquia urbana, ou seja, sua influência é mais 
sentida nos estados do Tocantins e Maranhão, na porção Sudeste do Pará e na porção 
Sudeste do Mato Grosso, com maior ou menor grau de polarização em outros estados 
da federação. Os estudos do Ipea (2001, p. 369) detalham melhor essa tendência, ao 
afirmar que Goiânia:

Apresenta elevada taxa de crescimento da rede urbana nacional, tendendo a consolidar um 
núcleo importante de polarização no Brasil central, embora ainda mostre alguns sinais de 
fragilidade, sobretudo no que diz respeito à falta de encadeamento de sua estrutura produtiva 
e a carência de serviços urbanos básicos, pois, apesar de não apresentar uma situação de 
extrema carência, ainda está muito distante dos padrões do Centro-Sul. Deve-se ressaltar 
ainda que o desenvolvimento futuro do Centro-Oeste, quando considerado do ponto de vista 
espacial, vai depender da capacidade de soldar uma rede urbana nas dimensões da economia 
regional, o que, em poucas palavras, significa solidificar os laços que unem as quatro grandes 
cidades regionais e suas áreas de influência imediata. (grifo nosso).

Portanto, os estudos feitos pelo Ipea (2001) nos últimos anos mostram algumas 
tendências importantes sobre a Região Metropolitana de Goiânia, tais como: a) elevada 
taxa de crescimento da rede urbana nacional; b) sinais de fragilidade no encadeamento 
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de sua estrutura produtiva; c) necessidade e capacidade de soldar uma rede urbana nas 
dimensões da economia regional. 

As análises do Ipea (2001, p. 369) apontam, ainda, o papel de cidades que se si-
tuam nas interfaces dos respectivos sistemas urbanos, como é o caso de Rondonópolis, 
situada na interface entre Brasília-Goiânia e Cuiabá, cujo papel estratégico é fundamental 
para consolidar o tecido urbano regional. Esses aspectos são relatados como desafios 
metropolitanos na realidade brasileira retratados incisivamente em dados pelo Ipea (2001). 

A realidade metropolitana brasileira tem alguns desafios e, no caso da metrópole 
goiana, há questões que precisam ser colocadas como prioritárias nas políticas públicas, 
tais como: a conurbação de Aparecida de Goiânia, Trindade, Senador Canedo e Goianira; 
o avanço da fronteira urbana com as consequentes desarticulações sociais no campo; a 
gestão metropolitana; a mobilidade intra e inter-regional; a periferização do entorno; a 
urbanização difusa; entre outras. 

É inegável que Goiânia vive um novo momento histórico: ser uma cidade grande 
não apenas no desenho geométrico, mas também na complexidade das relações entre 
os indivíduos que lhe dão vida. Estudar Goiânia é transcender suas fronteiras e limites 
territoriais, pois seu raio de influência transborda para o seu entorno. Para gerir, admi-
nistrar, consumir e viver nessa cidade grande é necessário superar a cada minuto um de-
safio, seja ele de mobilidade, emprego, estudo, saúde, ou educação; enfim, há uma lógica 
de elementos que apontam para um caminho inscrito no território e materializado no espaço. 

Os desafios apontam novos encadeamentos para a metrópole e a metropolização 
no território goiano, criando uma nova configuração territorial muito mais fragmenta-
da, seletiva, singular, espacializada, muito mais complexa e fluída, como demonstrado 
nas linhas anteriores e exemplificado na tabela a seguir.

tabEla 5 
pErFil GEral das prinCipais CaraCtErístiCas da rMG (2009)

Municípios Ano de 
emancipação Área (Km²) Densidade

Demográfica
Distância da
Capital  (km)

Total de 
Povoados

No de 
Agências 
bancárias

Total de 
habitantes

Abadia de Goiás 1995 146,458 46,89 10 01 — 6.301

Aparecida de Goiânia 1963 288,465 1.579,86 18 01 17 510.770

Aragoiânia 1958 218,755 38,28 22 — — 7.702

Bela Vista de Goiás 1896 1.276,617 19,22 45 05 02 21.679

Bonfinópolis 1988 122,257 61,64 33 — — 7.336

Brazabrantes 1958 123,548 26,22 32 01 — 3.345

Caldazinha 1992 311,687 10,66 27 — — 3.341

(continua)
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tabEla 5 
pErFil GEral das prinCipais CaraCtErístiCas da rMG (2009)

Municípios Ano de 
emancipação Área (Km²) Densidade

Demográfica
Distância da
Capital  (km)

Total de 
Povoados

No de 
Agências 
bancárias

Total de 
habitantes

Caturaí 1958 207,154 22,54 39 01 — 4.667

Goianápolis 1958 162,380 65,78 33 01 01 11.663

Goiânia 1935 739,492 1.760,52 0 01 184 1.281.975

Goianira 1958 200,402 169,96 22 — 01 26.336

Guapó 1948 517,005 27,08 24 01 01 13.973

Hidrolândia 1948 944,238 18,43 32 02 02 14.718

Inhumas 1931 613,349 78,60 42 01 05 46.786

Nerópolis 1948 204,216 118,45 28 — 02 20.260

Nova Veneza 1958 123,376 65,89 33 — 01 7.240

Santo Antônio de Goiás 1990 132,803 35,32 20 — — 4.230

Senador Canedo 1988 244,745 344,84 16 — 04 77.511

Terezópolis de Goiás 1992 106,976 61,34 28 01 — 5.951

Trindade 1943 713,280 146,51 18 02 04 104.979

TOTAL DA REGIÃO — 7.397,203 293,76 — 18 224 2.180.763

TOTAL DO ESTADO 1749 340.086,698 17,65 — — 587 5.926.300

REGIÃO/ESTADO (%) — 2,17 — — — 38 36

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2009). Organização: Teixeira (2012). (conclusão)

A RMG possui 36% do total de habitantes de todo o Estado. Desse percentu-
al, o município de Inhumas possui 2,1% do total de habitantes da RMG (2009). Em 
termos de população, os municípios mais destacados são: Goiânia (1.281.975), Apare-
cida de Goiânia (510.770), Trindade (104.979), Senador Canedo (77.511) e Inhumas 
(46.786), respectivamente. Os maiores municípios em território (Km²) são: Bela Vista 
(1.276.617), Hidrolândia (944.238), Goiânia (739.492), Trindade (713.280), Inhumas 
(613.349). Como já dito anteriormente, Inhumas foi o único município emancipado na 
década de 1930 antes da transferência da nova capital (Goiânia). Desse modo, Inhumas 
antecipa a fragmentação da região circunvizinha a Goiânia.

Do universo de vinte cidades da RMG, apenas Caturaí, Brazabrantes, Guapó e 
Inhumas crescem em população em taxa igual ou menor que Goiânia. Todas estão geo-
graficamente em um raio de aproximadamente cinquenta quilômetros de Goiânia. Por-
tanto, a proximidade da capital não significa necessariamente um acréscimo de pessoas, 
moradias, serviços, infraestrutura e empregos. Parece óbvio, mas há eixos preferenciais 
de crescimento urbano e da metropolização de Goiânia rumo à sua fronteira.
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A singularidade de Inhumas no front da metrópole: a região da 
cana-de-açúcar no pretexto

Percebeu-se que ao longo da história do município de Inhumas, após decadência 

da produção cafeeira na década de 1950 e do alho na década de 1990, consolidou-se 

a cana-de-açúcar como sua principal atividade agrícola; o setor econômico, político 

e social mudou a partir da implantação do setor sucroalcooleiro na região. Em linhas 

gerais, houve uma reestruturação produtiva no município. Essa particularidade vai ao 

encontro do que afirma Santos (2010, p. 20):

A reestruturação produtiva é o produto da luta entre capital e trabalho e, ao mesmo tempo, 
uma tentativa do sistema capitalista de gerar respostas à crise estrutural, com a finalidade de 
recuperar suas bases produtivas e ampliar o controle sobre o trabalho.

A crise estrutural que o autor cita diz respeito ao regime de acumulação capitalis-
ta que começou a apresentar sinais críticos de sua reprodução em meados da década de 
1970. Defeitos nas estruturas começaram a se manifestar, refletindo na reprodução do 
capital, entre os quais destacamos: contradições entre produção e consumo, produção e 
circulação, produção e controle; dominação estrutural do capital sobre o trabalho e sua 
dependência insuperável do trabalho vivo; produção do tempo livre e sua paralisante 
negação com o imperativo de reproduzir e explorar o trabalho necessário (MÉSZÁROS, 
2003, p. 19–20).

A crise energética mundial em 1973 fez com que o Brasil adotasse uma nova matriz 
energética. A crise do petróleo induziu de forma abrupta a política do Pró-Álcool, como 
uma alternativa viável aos preços abusivos dos barris de petróleo no contexto mundial. 
Shikida (2004, p. 230) relata que a crise do petróleo dificultava a continuidade da política 
rodoviarista que era, até então, peculiar ao desenvolvimento econômico brasileiro. Isso 
fez com que o carro a álcool despontasse como uma alternativa possível de viabilização.

O caso da produção canavieira no Brasil é uma resposta às necessidades dos mer-
cados interno e externo. O território da cana-de-açúcar em Goiás configura-se de acordo 
com as investidas do capital no campo, em momentos históricos distintos. 

Desse modo, os momentos históricos mais destacados no cultivo da cana-de-
-açúcar no Brasil foram64: a) de 1975 a 1987 com a política do Pró-Álcool, que teve como 
principal característica a rápida expansão produtiva de álcool e a redução na produção 
do açúcar; b) de 1988 a 2000 houve a desregulamentação do setor canavieiro, gerando 

64 Esta periodização do avanço e recuo da cultura canavieira no Brasil é de Castro et al. (2010, p. 176).
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crise e estagnação, ocasionando oscilações na produção tanto de álcool quanto de açú-

car; c) de 2000 a 2011 ocorreu uma rápida expansão do setor sucroalcooleiro em virtude 

do Plano Nacional de Energia (PNE) e, especialmente, pela demanda dos mercados 

interno e externo pelo etanol combustível.

O ponto de partida desta reflexão foi compreender, a partir do município de 

Inhumas, os reflexos da exploração canavieira em Goiás. Neste caso, as plantações 

de cana-de-açúcar no front colocam Inhumas no descompasso da metrópole. Este mu-

nicípio insere-se no rol da globalização pela porta do agronegócio, tendo característica 

regional própria dentro do campo de força de Goiânia.

Os empreendimentos econômicos exercem influência tanto sobre o poder polí-

tico quanto sobre a sociedade e, no estado de Goiás, não é diferente. Nos últimos cinco 

anos, o setor econômico que mais vem se destacando é o das destilarias de açúcar e 

álcool, sobretudo para a produção de etanol combustível. 

Contudo, o setor industrial sucroalcooleiro acarreta injustiça social e degradação 

do meio ambiente, porque as destilarias se pautam na lógica capitalista, explorando a 

renda da terra e a mais-valia do trabalhador.

O problema colocado é: será que o impacto da produção de cana-de-açúcar no 

município de Inhumas é diferente dos demais municípios goianos? Constata-se que 

houve mudança dos Arranjos Produtivos Locais (APLs) organizados pela Secretaria da 

Fazenda do Estado de Goiás (Sefaz) e pelo Serviço de Infomação ao Consumidor (SIC) 

porque Inhumas é um município que tradicionalmente abastece Goiânia com produtos 

hortifrutigranjeiros e a indústria canavieira na borda da metrópole mudou o padrão 

produtivo local.

Em síntese, uma crise estrutural no sistema capitalista fez com que a agroindús-

tria canavieira se interiorizasse. As destilarias chegaram ao estado de Goiás territoriali-

zando um poder econômico, político e social, como é mostrado no Mapa 11, que indica 

a distribuição das usinas no estado de Goiás.

De acordo com a Sefaz/SIC, nos últimos anos houve acréscimo no número de 

usinas em operação (18), em análise (15), em implantação (29) e com projeto aprovado 

(41). Há, portanto, uma correlação e uma coincidência no sentido da espacialização das 

usinas no estado de Goiás. Há também eixos rodoviários preferenciais, notadamente 

nas BRs 153, 060, 364 e 452, como é mostrado no Mapa 1165.

65 Baseado em Castro, Borges, Silva e Barbalho (2007).
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Mapa 11 
distribuição das dEstilarias no Estado dE Goiás (2007)
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O Mapa 11 mostra uma maior concentração de projetos de destilaria na parte 

Sul do estado de Goiás. Esse fenômeno se dá, entre outros fatores, pelo prolongamento 

da fronteira da cana de São Paulo rumo ao estado goiano. A fronteira passa na porção 

Noroeste de Goiânia e vai em direção ao estado do Tocantins pela vizinhança da BR-153. 

O cultivo da cana-de-açúcar, como qualquer outra monocultura, necessita de vias de 

acessibilidade rápida para o escoamento da produção. 

O padrão produtivo do município de Inhumas foi mudado e sua economia agora 

gira na órbita da produção canavieira. O município de Inhumas tornou-se menos 

influenciado pela metrópole e mais influenciável pelo agronegócio. Diante disso, na 

Região Metropolitana de Goiânia, Inhumas é um município que possui o agronegócio 

como sujeito transformador social. A população de Inhumas tem a produção de etanol 

como centro econômico hegemônico. 

Essa dinamicidade torna a cidade de Inhumas a subsede de órgãos públicos na 

oferta de serviços à população goiana, tais como o INSS, a Receita Federal, a Receita 

Estadual, a Secretaria Estadual de Educação, o Incra, a Agência Rural, entre outros. Con-

tudo, Nucada (2010, p.142) alerta que a cidade de Inhumas vem perdendo influência:

A cidade de Inhumas anteriormente foi sede regional do IBGE a qual Anápolis pertencia. 
Em 2009, após a realização dessa pesquisa sobre jurisdição dos serviços públicos, a cidade 
de Inhumas deixou também de abrigar a Agência da Receita Federal e toda jurisdição que lhe 
pertencia passou a fazer parte da Delegacia de Goiânia. Nesse mesmo ano, uma reforma ad-
ministrativa do Estado retornou as atividades da Agência Rural para a Secretaria da Agricul-
tura, nela as regionais foram transformadas em Gerências Regionais cuja sede continua em 
Inhumas, mas o funcionamento tem sido precário, em virtude disso, as Gerências terminam 
por recorrer à Secretaria em Goiânia. A cidade de Inhumas ainda mantém cinco regionais de 
serviços. A trajetória, como visto, aponta para redução de funções.

Fica evidente que existem várias centralidades na Região Metropolitana de Goi-

ânia e os municípios do entorno podem ofertar serviços à população, evitando os des-

locamentos para Goiânia ou Anápolis. Apesar de a cidade de Inhumas perder influência 

na rede urbana, continua atraindo pessoas dos municípios de Caturaí, Nova Veneza, 

Goianira, Brazabrantes, Itauçu, Araçu e Santa Rosa, entre outros. Estes municípios ci-

tados, que mantêm relação de dependência com Inhumas, cedem seus territórios para 

arrendamentos de terra para o plantio de cana-de-açúcar. Inhumas, em troca, oferece 

serviços de saúde, educação, comércio, segurança e lazer. O Mapa 12 mostra o entorno 

do município de Inhumas com o cultivo da cana-de-açúcar e as principais rodovias de 

acesso em 2008.
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Mapa 12 
MuniCípio dE inhuMas: Entorno CoM Cultivo da Cana-dE-açúCar E as 

prinCipais rodovias dE aCEsso (2008)
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O caso da exploração 

canavieira em Inhumas66 é 

singular porque após a ins-

talação da destilaria Cen-

troálcool (veja Figura 3) na 

década de 1980, mudaram 

os APLs que eram voltados 

à capital do Estado. Esta 

empresa de etanol traba-

lha com 13 municípios em 

parceria para o cultivo e o 

fornecimento de cana-de-

-açúcar: Nerópolis, Nova Veneza, Brazabrantes, Goianira, Caturaí, Araçu, Santa Bárbara, 

Inhumas, Itauçu, Damolândia, Santa Rosa, Itaguari e Taquaral. A destilaria na cidade de 

Inhumas emprega 2.291 funcionários e, destes, 1206 são cortadores de cana e setecen-

tos trabalham na irrigação e no transporte industrial.

Na tentativa de compreender os reflexos da exploração canavieira em Goiás a 

partir do caso do município de Inhumas, constatamos que:

a) a fixação da indústria canavieira em Inhumas estruturou-se a partir da políti-

ca do Pró-Álcool na década de 1980;

b) a expansão das lavouras canavieiras em Goiás desencadeou a competição no 

uso da terra para cana-de-açúcar e pastagens, ou cana-de-açúcar e grãos, ou 

cana-de-açúcar e remanescentes da vegetação nativa.

Ressaltamos, ainda, que a dinâmica exploratória do solo goiano a partir da cana-

-de-açúcar trouxe impactos diversos tanto sociais quanto ambientais, tais como:

1. maior exploração da mais-valia do trabalhador, ocasionando precarização das 

condições de trabalho;

2. impactos ambientais de toda ordem, seja no ar (queimadas), no solo (erosões, 

lixiviações) ou na água (contaminação dos lençóis freáticos);

3. arrendamentos de terra que expropriam o pequeno produtor do campo.

66 Geralmente a destilaria arrenda terras para plantio de cana num raio de cinquenta quilômetros para evitar perda de sa-
carose da cana até chegar à empresa. No caso de Inhumas, estes limites foram ultrapassados por causa da competição de uso 
do solo e das pequenas propriedades.

Figura 3 – Empresa de beneficiamento de álcool etílico em Inhumas/GO
Fonte: Moreira (2008)
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O padrão territorial goiano está em efervescência socioespacial67. O contexto glo-
bal que demanda uma matriz energética mais limpa e um mercado consumidor interno 
por carros flex induz a uma mudança substancial na matriz energética brasileira.

O estado de Goiás e o cerrado tornaram-se celeiro de grãos por meio da soja, 
transformando o Centro-Oeste numa região de pujança internacional no setor agrícola. 
Atualmente, constata-se um novo boom produtivo com as lavouras de cana. 

O cerrado está se transformando num “mar de cana”68, destruindo as cercas das 
fazendas69 em prol de uma enchente de investimentos no setor ener gético. O estado de 
Goiás acompanha o ritmo do a vanço da fronteira da cana-de-açúcar. No caso de Inhu-
mas, o Município entra no descompasso de Goiânia porque a monocultura canavieira 
inibe o “abraço ingrato da metrópole”.

Essa problemática torna-se inédita por causa dos reflexos do “mar de cana” no 
front da metrópole, desencadeando novos olhares e novas abordagens. Essa particula-
ridade do município de Inhumas de fazer parte de uma região metropolitana, mesmo 
tendo como centro econômico uma destilaria de etanol, propicia um estudo singular no 
contexto regional goiano.

Desse modo, defendemos a ideia de que a força do agronegócio que expande sua 
territorialização sustenta a hegemonia política no município de Inhumas. A lógica da 
monocultura da cana leva Inhumas a apresentar uma singularidade própria dentro da 
Região do Entorno de Goiânia (REG)70. Portanto, neste município há uma cadeia de 
elementos espaciais próprios que muda a ideia de homogeneidade da expansão urbana 
do entorno induzida pela metrópole. Os reflexos espaciais da exploração canavieira em 
Inhumas proporcionam uma resistência à polarização da capital e geram tensões de in-
teresses e poder. Apesar de Inhumas fazer parte de uma região metropolitana, constata-
-se métodos tradicionais de gerir o território, com políticas públicas locais que não fo-
gem muito do convencional. Quem dita as regras para o desenvolvimento do município 
são ainda os atores locais.

67 Nas últimas décadas do século XX e no início do XXI, percebe-se uma aceleração no processo de metamorfose estrutural do 
padrão territorial goiano. O estado de Goiás está “fervendo” na apropriação desigual e combinada do seu espaço.

68 Como diria na música “Sobradinho”, do trio nordestino Sá, Rodrix e Guarabyra: “o sertão vai virar mar, dá no coração, o 
medo que algum dia, o mar também vire sertão”.

69 Ver Barreira (1997).

70 A região do entorno de Goiânia (REG) delimitada por Nucada (2010) abrange 23 municípios: Abadia, Aparecida, Aragoi-
ânia, Bela Vista, Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Campestre, Caturaí, Goianápolis, Goiânia, Goianira, Guapó, Hi-
drolândia, Inhumas, Nerópolis, Nova Veneza, Santa Bárbara, Santo Antônio, Senador Canedo, Terezópolis, Trindade, Varjão. 
Entretanto, há divergências na regionalização entre Nucada (2010), a Superintendência de Planejamento do Estado de Goiás 
(Seplan/GO) e o IBGE.



3 Identificando os reflexos da 
exploração canavieira em 

Inhumas/GO

Neste terceiro capítulo buscamos compreender a problemática da exploração 
canavieira em Inhumas, apresentando seus principais impactos socioambientais. Para 
fornecermos uma explicação sobre os reflexos no uso e na ocupação do solo de Inhumas, 
pautamo-nos pela caracterização dos arrendamentos de terra, pelas relações de trabalho 
no campo (corte/colheita) e pela degradação ambiental71.

 A exploração canavieira em Goiás, nos últimos anos, tem provocado uma competi-
ção pelo uso da terra. A cultura da cana-de-açúcar avança a passos fortes rumo às áreas ocu-
padas anteriormente apenas por grãos, pastagens e remanescentes da vegetação nativa.72

Como já dito, a destilaria de Inhumas foi instalada na década de 1980, dentro da 
política do Pró-Álcool. Os investimentos privados consolidaram-se por meio de capital 
local subsidiado pelo governo federal com empréstimos do Banco do Brasil. No estado 
de Goiás, criaram-se grupos hegemônicos locais no setor sucroalcooleiro, como a família 
Balestra, em Inhumas; a família Jalles Machado, em Goianésia; entre outros. A usina 
Centroálcool é a terceira no ranking da produção de álcool do estado de Goiás, como é 
evidenciado na Tabela 6.

tabEla 6 
produção dE álCool das CinCo MaiorEs dEstilarias Goianas (2006)

Destilaria — Município Produção de Álcool (m³)

Vale do Verdão — Turvelândia 160.285

Destilaria Nova União S/A — Jandaia 89.077

Centroálcool S/A — Inhumas 82.218

Cooper-Rubi — Rubiataba 74.752

Jalles Machado S/A — Goianésia 60.375

Soma da produção dessas destilarias 466.707

PRODUÇÃO TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 821.616

Fonte: Sousa (2009, p. 69).

71 Como diria um pioneiro de Inhumas: “na segunda eu plantei a cana, na terça ela estava nascendo, na quarta comprei um 
engenho, na quinta eu estava moendo, na sexta eu fiz a pinga, no sábado eu estava bebendo, no domingo acordei com a polícia 
me prendendo”. (Entrevista realizada com o Sr. M. A. B, em 06 de junho de 2011)

72 Outra questão que se coloca é: onde se concentra essa produção canavieira no Brasil? O estado de São Paulo tem a maior 
área plantada de cana, com 4,4 milhões de hectares, seguido por Minas Gerais, 648 mil hectares; Paraná, 608 mil hectares; 
Goiás, 601 mil hectares e Alagoas, 464 mil hectares. A área total de cana plantada no Brasil ocupa apenas 0,95% do território 
nacional (NIPPO-BRASIL, 2010). Em Inhumas, a área plantada de cana aproxima-se de 16 mil hectares, cerca de 2,6% do 
total do Estado.
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Entretanto, o capital de investimento atual no setor sucroalcooleiro globalizou-
-se. Castro et al. (2010, p. 187) afirmam que triplicaram as áreas de cultivo e as usinas e 
grandes complexos industriais começaram a se organizar, reafirmando o cerrado como 
o grande centro de produção de commodities para exportação. A autora afirma, ainda, 
que o setor consegue agregar maior valor aos produtos que, ancorados também em um 
mercado interno consolidado e crescente, evitou dificuldades surgidas no passado com 
o Pró-Álcool. Mas por que o cerrado é alvo de atração de investimentos industriais no 
setor sucroalcooleiro?

De acordo com Carrijo (2008), as justificativas para as empresas sucroalcooleiras 
se instalarem no estado de Goiás são as vantagens competitivas, tais como:

1. os preços das terras e dos arrendamentos, mais baixos no Centro-Oeste;

2. fatores geográficos como a topografia plana (que favorece a mecanização), e 
condições edafoclimáticas (solo e clima) favoráveis;

3. disponibilidade de recursos hídricos;

4. adequação da infraestrutura urbana;

5. localização adequada para a atividade industrial; e

6. grandes extensões de terras agricultáveis.

Dessa maneira, retomando a questão-chave dessa discussão, por que o cerrado é 
alvo de atração de investimentos industriais no setor sucroalcooleiro? A resposta está 
no fato de o cerrado ter transformado sua base técnica em meados da década de 1960, 
deixando para trás a dependência das condições naturais no desenvolvimento da agri-
cultura para alçar outra dependência pautada em tecnologias e trabalho, formando um 
novo padrão agrícola (SILVA, 1996).

Constata-se que o cerrado não deixou de ser “terra de cupinzeiro” de uma hora 
para outra; houve a passagem do complexo rural para o agroindustrial. Desta forma, 
houve a sujeição da renda da terra ao capital. A expansão do modo capitalista de pro-
dução gerou a expulsão ou a expropriação dos camponeses, a concentração de terras e a 
territorialização do capital. Frabini (2010, p. 59) afirma que “[…] o processo de moder-
nização da agricultura e a incorporação de novas terras à dinâmica capitalista provoca-
ram a expulsão de milhares de pequenos proprietários, rendeiros, ribeirinhos, caiçaras, 
posseiros, quilombolas, dentre outros”.

Portanto, o cerrado, após a modernização agrícola subsidiada pelo pacote tecno-
lógico da Revolução Verde, deixou de ser sertão para tornar-se o lugar do agronegócio ou 
agribusiness, o “celeiro agrícola” capaz de gerar superávit na balança comercial. Frabini 
(2010), entretanto, destaca a preocupação de que é possível extrair a renda da terra sem 
a necessidade de expropriar os camponeses. Assim, ao mesmo tempo em que o capital 
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destrói e expropria o camponês em determinada região, contraditoriamente, cria e re-
cria a agricultura camponesa em outra.

Comparando a territorialização das destilarias a dados demográficos, temos um 
quadro preocupante. De acordo com Fernandes (2008, p. 296), o território do agrone-
gócio se distingue pela grande escala e homogeneidade da paisagem, caracterizado pela 
desertificação populacional, pela monocultura e pelo produtivismo para a exportação. 
Nesse sentido, a Tabela 7 mostra a taxa geométrica de crescimento dos municípios pro-
dutores de cana-de-açúcar em Goiás.

tabEla 7 
taXa dE CrEsCiMEnto GEoMétriCo dos MuniCípios produtorEs dE 

Cana-dE-açúCar EM Goiás

Municípios Situação da 
empresa

Total da produção canavieira em Ton.

Total da 
habitantes 

(2000)

Total de 
habitantes 

(2008)

Crescimento 
geométrico 

(2000–2008)
(%)

2000 2008

Área (ha) Ton. Área (ha) Ton.

Acreúna
Em operação (2008) 
Previsão de produ-
ção em 2009 (01)

8.620 689.600 10.540 948.600 18.301 19.173 0,58

Anicuns Operação (01) 5.498 480.000 9.805 794.205 18.754 18.110 -0,44

Aporé Previsão de produ-
ção em 2010 — — 820 49.200 3.427 3.684 0,91

Cachoeira Alta Em implantação 
(01) — — 600 51.000 8.646 8.280 -0,54

Cachoeira 
Dourada Projeto (01) — — 3.000 240.000 8.525 7.666 -1,32

Caçu Projeto (01) — — 4.700 423.000 10.575 11.281 0,81

Carmo do Rio 
Verde Operação (01) 1.200 90.000 7.000 525.000 7.941 9.333 2,04

Chapadão do 
Céu

Previsão de produ-
ção em 2009 — — — — 3.778 5.673 5,21

Edeia Em operação
(2008) (01) — — 12.000 960.000 10.223 10.577 0,43

Goiatuba Operação (01) 5.244 411.420 18.600 1.525.200 31.130 32.220 0,43

Goianésia Projeto (01) 
Operação (02) 13.000 1.040.000 13.500 1.147.500 49.160 56.169 1,68

Gouvelândia Projeto (01) — — 16.000 1.600.000 4.009 4.721 2,06

Inaciolândia Projeto (01) 130 8.450 3.270 262.950 5.239 5.887 1,47

Inhumas Operação (01) 3.600 260.000 6.000 480.000 43.897 46.555 0,74

Ipameri Operação (01) 5.000 250.000 3.040 243.200 22.628 23.911 0,69

Itapaci Operação (01) 40 2.000 — — 13.931 16.806 2,37

Itapuranga Operação (01) 20 800 9.500 855.000 26.740 25.337 -0,67

(continua)
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tabEla 7 
taXa dE CrEsCiMEnto GEoMétriCo dos MuniCípios produtorEs dE 

Cana-dE-açúCar EM Goiás

Municípios Situação da 
empresa

Total da produção canavieira em Ton.

Total da 
habitantes 

(2000)

Total de 
habitantes 

(2008)

Crescimento 
geométrico 

(2000–2008)
(%)

2000 2008

Área (ha) Ton. Área (ha) Ton.

Itarumã Previsão de produ-
ção em 2010 — — — — 5.446 5.491 0,10

Itumbiara Previsão de produ-
ção em 2009 5.977 418.390 15.130 1.212.800 81.430 91.843 1,52

Jandaia Operação (01) 9.690 823.650 10.800 799.200 6.342 6.578 0,46

Jataí Projeto (01) 60 1.500 1.000 140.000 75.451 85.491 1,57

Mineiros Projeto (01) 15 600 6.535 359.425 39.024 47.500 2,49

Montividiu Previsão de produ-
ção em 2009 — — 3.200 320.000 7.736 9.766 2,96

Morrinhos Previsão de produ-
ção em 2009 — — — — 36.990 40.512 1,14

Paraúna Previsão de produ-
ção em 2009 120 1.680 100 3.600 10.834 11.283 0,51

Pontalina Previsão de produ-
ção em 2010 — — 400 32.000 16.556 16.688 0,10

Porteirão Operação (01) 1.143 74.295 21.500 1.763.000 2.823 3.129 1,29

Quirinópolis Operação (01) — — 25.000 2.400.000 36.512 39.485 0,98

Rio Verde Operação (01) 4.000 320.000 6.700 589.600 116.552 158.818 3,94

Rubiataba Operação (01) 2.100 157.500 7.000 560.000 18.087 18.583 0,34

Santa Helena 
de Goiás Operação (01) 15.762 1.260.960 30.000 2.550.000 34.545 36.198 0,59

Santo Antônio 
da Barra Projeto (01) 410 32.800 700 59.500 4.052 4.276 0,67

São Simão Em operação
(2008) (01) — — 2.400 264.000 13.552 14.308 0,68

Serranópolis Em implantação (01) — — 7.126 605.710 6.447 7.692 2,23

Silvânia Previsão de produ-
ção em 2009 70 1.400 55 1.950 20.339 19.038 -0,82

Turvelândia Operação (01) 15.395 986.050 11.700 877.500 3.524 4.020 1,66

Uruaçu Em operação
(2008) (01) 85 3.400 1.740 107.880 33.530 34.411 0,32

Vicentinópolis Em operação
(2008) (01) — — 10.000 780.000 6.015 6.091 0,16

Vila Boa Operação (01) 30 900 3.012 240.360 3.287 4.461 3,89

TOTAL DA 
REGIÃO 39 97.209 7.315.395 282.473 23.531.260 868.978 971.075 —

TOTAL DO 
ESTADO 59 139.186 10.162.959 403.970 33.359.559 5.003.228 5.844.996 1,96

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010). Organização: Teixeira (2012). (conclusão)



NO DESCOMPASSO DA METRÓPOLE 107

A Tabela 7 mostra que dos 39 municípios que possuem destilarias no estado de 
Goiás: a) cinco municípios tiveram crescimento populacional negativo; b) 18 municípios 
tiveram crescimento populacional <1,0%; c) sete municípios tiveram crescimento popu-
lacional <2,0%; d) seis municípios tiveram crescimento populacional < 3,0%; e) dois mu-
nicípios tiveram crescimento populacional <4,0%; f) nenhum município teve crescimento 
populacional <5,0%; g) um município teve crescimento populacional <6,0%. Veja a Tabela 8.

tabEla 8 
Cana-dE-açúCar: QuantidadE produzida, árEa plantada E produtividadE no 

brasil (1995/6–2000/1–2005/6)

Regiões
Safras

Crescimento no 
período (%)

1995/1996 2000/2001 2005/2006

Quantidade
produzida

(1.000 ton)*

Norte 459,2 527,4 858,0 86,8

Nordeste 46.954,0 49.995,6 48.869,4 4,1

Sudeste 168.082,7 165.380,0 276.060,8 64,2

Sul 18.587,9 19.320,9 24.866,9 33,8

Centro-Oeste 17.743,4 22.398,1 35.929,2 102,5

BRASIL 251.827,2 257.622,0 386.584,3 53,5

Área Plantada***
(1.000 ha)

Norte 16,242 16,881 20,596 27,1

Nordeste 1.312,088 1.132,965 1.130,925 -13,8

Sudeste 2.728,516 2.980,099 3.666,516 34,4

Sul 291,870 376,480 453,804 55,5

Centro-Oeste 289,565 373,416 543,310 87,6

Goiás 115,073 139,186 200,048 73,9

Mato Grosso 98,906 135,029 209,961 107,1

Mato Grosso do Sul 75,315 98,958 136,803 181,3

BRASIL 4.638,281 4.879,841 5.815,151 25,3

Produtividade 
média**

(toneladas por 
hectare)

Norte/Nordeste — 54,1 54,6 0,9

Centro-Sul1 — 68,9 82,7 20,0

BRASIL 4.638,281 4.879,841 5.815,151 25,3

Unidades produtivas

Norte/Nordeste — — 82 —

Centro-Sul — — 274 —

BRASIL 4.638,281 4.879,841 5.815,151 25,3

Fonte: (*) ÚNICA; (**) ORPLANA/IDEA/ÚNICA/(***) PAM/IBGE. 
1 Regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul.
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Por outro lado, Castillo (2009) apresenta dados sobre a produtividade da cana-

-de-açúcar no território brasileiro. Segundo ele, o estado de Goiás vem se consolidando 

no setor sucroalcooleiro, alçando a quinta posição no ranking nacional em 2006, o que 

faz do estado uma grande promessa do setor no Brasil.

A evolução da produtividade no Centro-Oeste é bastante acentuada. Na safra 

2006-2007, Goiás assumiu a quarta posição entre os estados produtores, situando-se 

atrás apenas de estados tradicionais na produção, como é o caso de São Paulo, primeiro 

no ranking da produção nacional, Paraná e Minas Gerais, como pode ser verificado no 

Gráfico 4, sobre a distribuição por estado das usinas no Brasil em 2006, disponibilizado 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento em 2010.

GráFiCo 4 
distribuição por Estado das usinas no brasil (2006)

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

A distribuição espacial das destilarias segue, portanto, a lógica da desconcentra-

ção industrial em que o capital financeiro busca novos espaços para se reproduzir. Há 

migração dos complexos sucroalcooleiro rumo as regiões Norte e Centro-Oeste, como é 

mostrado no Mapa 13.
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Mapa 13 
loCalização das usinas no brasil
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Os reflexos espaciais da exploração canavieira tanto no Brasil quanto em Goiás 
ou Inhumas revelam-se nas desigualdades no campo, que se manifestam na forma de: 
a) maior exploração da mais-valia do trabalhador; b) miséria e violência contra os boias-
-frias e cortadores; c) impactos ambientais de toda ordem, seja no ar (queimadas), no 
solo (erosões, lixiviações) ou na água (contaminação dos lençóis freáticos); d) arrenda-
mentos de terra; e) migrações sazonais oriundas do Nordeste Brasileiro.

Pontuando os impactos socioambientais da dinâmica canavieira em 
Inhumas

A mundialização das economias e os avanços nos meios técnico-científico-infor-
macionais fizeram que o meio ambiente fosse colocado na agenda das discussões de 
Estado. Sabe-se que o impacto no meio ambiente ou em algum de seus componentes 
é causado por determinada ação ou atividade humana. Por outro lado, estas alterações 
precisam ser quantificadas, pois apresentam variações relativas, podendo ser positivas 
ou negativas, grandes ou pequenas. 

A questão ambiental está em evidência em fóruns mundiais, porque os recursos 
naturais estão se tornando escassos nos países de vanguarda, gerando conflitos de inte-
resse “verde”. Tornaram-se comuns alguns chavões como “preserve a Amazônia”, “pre-
serve os recursos hídricos”, mas uma pergunta que precisa ser feita é: para quem devem 
ser preservados os recursos naturais?

O Brasil adotou o discurso de que será o país da transição energética do petró-
leo para o etanol. Entretanto, pouco se discute sobre os impactos ambientais e sociais 
oriundos da transformação da cana-de-açúcar em etanol para abastecer a demanda de 
mercado. Desde o plantio, passando pela queima, até chegar ao produto final (o eta-
nol nos postos de combustível), a cana gera grandes impactos ambientais tanto no ar, 
quanto na terra e na água. Segundo Aleixo (2007), para produzir um litro de etanol são 
necessários cerca de cem litros de água, dos quais 12 convertem-se em vinhoto. Consi-
derando que o mundo deve produzir 147 milhões de toneladas de agrocombustíveis até 
2030, serão produzidas mais de 2 bilhões de toneladas de água poluída.

Dessa maneira, o conceito de impacto socioambiental é, na verdade, uma tenta-
tiva de acoplamento estrutural da relação sociedade versus meio ambiente. Ao longo da 
história recente, o sistema capitalista produziu um distanciamento do ser humano com 
a natureza em consequência de uma globalização dos mercados mundiais que propor-
cionou aos territórios um desenvolvimentismo pautado nos empreendimentos econô-
micos rentáveis.
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A questão ambiental e os impactos socioambientais existem há muito tempo na 
história. O problema colocado é de que a sociedade de consumo extrapolou a capacidade 
da natureza de se autorregenerar. Os indivíduos alienaram-se no processo produtivo e 
esqueceram-se de que, destruindo os recursos naturais, estarão matando a si mesmos. 
Os espaços sempre foram transformados pelas atividades humanas, o problema é como 
essa apropriação está sendo feita.

A exploração canavieira, assim como outras culturas agrícolas, provoca impactos 
socioambientais. As degradações ao meio ambiente podem ser percebidas com a con-
taminação do lençol freático, o empobrecimento dos solos e a poluição do ar, como é 
sintetizado no Quadro 6, sobre os impactos socioambientais causados pela exploração 

da cana-de-açúcar.

Quadro 6 
os iMpaCtos soCioaMbiEntais na EXploração CanaviEira

AMBIENTAL SOCIAL SOCIOAMBIENTAL

Uso intensivo de agrotóxicos e contamina-
ção dos lençóis freáticos; combate às pragas 
e ervas daninhas por meio da pulverização 
(ÁGUA)

Desemprego no setor agrícola em virtude da 
substituição do trabalho braçal por máquinas; 
aumento de maquinários no campo.

Desemprego estrutural e contaminação de 
solos, rios, ar. Compactação do solo, desvio 
das nascentes e desmatamento das matas 
ciliares.

Empobrecimento do solo pela falta de ro-
tação de cultura, gerando assoreamento, 
erosões, perda de solo; uso de vinhaça na 
correção do pH do solo; redução da biodiver-
sidade. (TERRA)

Expropriação do pequeno produtor do campo 
pela monocultura e crescimento do latifún-
dio. 

Desequilíbrio na relação campo-cidade: ar-
rendamentos, grilagem, violência, migração. 
Diminuição da policultura no campo e au-
mento da concentração de renda.

Poluição do ar pela queima da cana. (AR) Aumento das doenças respiratórias. Morbida-
de respiratória na população.

Lançamento de fuligem para a atmosfera e 
gases que geram o efeito estufa.

Fonte: Embrapa (2010). Organização: Teixeira (2012).

Como já foi dito, o conceito de impacto ambiental nos remete imediatamente a 
uma intervenção negativa ou positiva no meio ambiente causada pelas alterações ou ati-
vidades humanas. Não existe impacto ambiental sem uma ação dos indivíduos sobre os 
recursos naturais, ou seja, podemos avaliar esse processo tanto em parâmetros quantitati-
vos como qualitativos, dependendo do caráter ecológico, social, econômico e político desse 
fenômeno. Esse conceito vai ao encontro das ideias de Lima (2006, p. 24), ao afirmar que:

O conceito de sócio-ambiental é o reflexo e realização das demandas políticas contempo-
râneas de diferentes grupos e comunidades de interesse (ambientalistas, indianistas, po-
vos indígenas, agricultores familiar, trabalhadores sem-terra, extrativistas, quilombolas e 
outros grupos sociais tradicionalmente excluídos do processo de desenvolvimento urbano 
industrial moderno.

A indústria se alastrou no campo, no século passado, incentivada pelo Pró-Álcool, 
um programa do governo federal para estimular a produção de álcool combustível. 
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A indústria canavieira no Brasil encontrou um primeiro respaldo na crise energética mun-
dial em 1973, que colocou o mundo em pânico devido a real possibilidade de haver um 
desabastecimento de petróleo. E já na virada do século passado para este, houve uma nova 
crise, o que claramente favoreceu discussões a favor de mudanças na matriz energética 
mundial ainda baseada no petróleo. Nos dois momentos houve pressão internacional.

O agronegócio, então, é um reflexo do processo de desenvolvimento urbano in-
dustrial moderno. Esse modelo agrícola foi uma resposta histórica produzida para um 
determinado problema econômico brasileiro. O desfecho disso é a lógica das plantations, 
como afirma Hayami (1998, p. 306):

Plantations geralmente se especializam em um único cultivo. Essa tendência para a produção 
de uma monocultura reduz a flexibilidade destas organizações produtivas, sua habilidade 
para responder a mudanças na demanda através de mudanças para a produção de outros 
cultivos. Além disso, a produção contínua de um único cultivo geralmente resulta em degra-
dação do solo e numa crescente incidência de pragas; a aplicação de fertilizantes e produtos 
químicos causa severa sobrecarga para a saúde humana e o ambiente.

A lógica da monocultura gera impacto no solo pela produção contínua de uma 
única cultura, tornando a terra propícia ao esgotamento da fertilidade natural. Soma-se 
a esse processo, a aplicação de fertilizantes e produtos químicos que podem contaminar 
o meio ambiente. Diante disso, Hayami (1998, p. 306) aponta preocupação com a classe 
trabalhadora no campo:

A especialização dos trabalhadores das plantations em tarefas específicas inibe o desenvol-
vimento de sua capacidade administrativa e empreendedora. […] O sistema de plantation é 
a fonte dos conflitos de classe entre os trabalhadores e os administradores e capitalistas. A 
presença de um enclave de plantation em economias rurais onde predomina o modo campo-
nês de produção frequentemente torna tensas as relações nas comunidades rurais.

O modelo plantation de produção simplesmente expropriou o trabalhador do 
campo. Tirou-lhe os meios de produção e sua capacidade de autodeterminar-se. O agro-
negócio provocou a deterioração do modo de vida camponês autossustentável, bem 
como acelerou o processo de degradação do meio ambiente. Por isso, a monocultura 
da cana-de-açúcar no Brasil e em Goiás gera impactos insolúveis de ordem ambiental e 
social, como mostramos a seguir nas figuras 4 e 5.

As imagens mostram uma prática muito comum nas lavouras de cana no estado 
de Goiás: a utilização da vinhaça (ou vinhoto), que concentra nitrato, potássio e matéria 
orgânica. Esse agente altera as características do solo, promovendo modificações em 
suas propriedades químicas, favorecendo o aumento da disponibilidade de alguns ele-
mentos para as plantas73.

73 De acordo com Silva et al. (2007, p. 09), a vinhaça melhora a fertilidade do solo quando usada em doses até o limite de sua 
capacidade de reter água. As plantas podem se beneficiar da lixiviação de vários íons, principalmente do nitrato e do potássio.
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Figura 4 – Utilização de vinhaça nas lavouras de cana em Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 5 – Irrigação utilizando vinhaça nas lavouras de cana em Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).
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A vinhaça pode promover modificações das propriedades físicas do solo, de duas 
formas distintas: essas alterações podem melhorar a agregação, ocasionando a elevação 
da capacidade de infiltração da água no solo e, consequentemente, aumentar a proba-
bilidade de lixiviação de íons, mas isso pode contaminar as águas subterrâneas quando 
em concentrações elevadas, além de promover a dispersão de partículas do solo, com a 
redução da sua taxa de infiltração de água e a elevação do escoamento superficial, com a 
possível contaminação de águas superficiais.

Pelo fato de haver diferentes tipos de solo e composições de vinhaça, os resulta-
dos dos trabalhos são bastante variáveis. Contudo, existe consenso de que sua disposi-
ção deve ser efetuada de acordo com a capacidade do solo em trocar e reter íons74. (SILVA 
et al., 2007, p.108).

A vinhaça é o produto de calda na destilação do licor de fermentação do álcool de cana-de-
-açúcar; é líquido residual, também conhecido, regionalmente, por restilo e vinhoto. É pro-
duzida em muitos países do mundo como subproduto da produção de álcool; tendo em vista 
ser a matéria-prima diferente (cana-de-açúcar na América do Sul, beterraba na Europa, etc.), 
a vinhaça apresenta diferentes propriedades. A vinhaça é caracterizada como efluente de 
destilarias com alto poder poluente e alto valor fertilizante; o poder poluente, cerca de cem 
vezes maior que o do esgoto doméstico, decorre da sua riqueza em matéria orgânica, baixo 
pH, elevada corrosividade e altos índices de demanda bioquímica de oxigênio (DBO), além 
de elevada temperatura na saída dos destiladores; é considerada altamente nociva à fauna, 
flora, microfauna e microflora das águas doces, além de afugentar a fauna marinha que vem 
às costas brasileiras para procriação (SILVA et al., 2007, p.108).

O mau cheiro da vinhaça no município de Inhumas é o odor do agronegócio da 
cana. Além dos impactos no solo, o vinhoto pode contaminar os lençóis freáticos, geran-
do danos irreversíveis para afluentes abastecedores das nascentes do rio Meia Ponte.

Outro problema muito comum no município de Inhumas são as queimadas. A 
colheita pode ser feita de forma manual ou mecânica. Em Goiás, predomina a técnica de 
queimada que onera muito a atmosfera e o ar com fuligem, como é mostrado na Figura 6. 
Apenas as usinas novas, implantadas após 2007, são obrigadas à colheita mecanizada, 
segundo instrução normativa do governo estadual75.

74 Ver Freire e Cortez (2000).

75 Lei no 15.834, de 23 de novembro de 2006. Dispõe sobre redução gradativa da queima da palha de cana-de-açúcar em 
áreas mecanizáveis e dá outras providências. A Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, nos termos do art. 10 da Consti-
tuição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte Lei: Art. 1o Os plantadores de cana-de-açúcar que, utilizem como método de 
pré-colheita a queima da palha em áreas mecanizáveis, são obrigados a reduzirem gradativamente o uso do fogo com método 
despalhador e facilitador do corte, nos seguintes prazos e percentuais:

I – 1o ao 5o ano (2008–2012) – 10% da área cortada;
II – 6o ao 10o ano (2013–2017) – 25% da área cortada;

III – 11o ao 15o ano (2018–2022) – 50% da área cortada;
IV – 16o ao 20o ano (2023–2027) – 75% da área cortada;
V – 21o ano (2028) –100% da área cortada. Fonte: (GOIÁS, 2010)
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A queima da cana é uma técnica muito utilizada nos arredores da cidade de Inhu-

mas para controle de pragas e preparo da colheita, liberando grandes quantidades de 

monóxido de carbono (CO) e dióxido de carbono (CO2), os quais afetam a saúde huma-

na, além de eliminar a cobertura vegetal do solo, favorecendo o escorrimento superficial 

da água das chuvas, agravando o processo erosivo. O solo se empobrece pela eliminação 

da matéria orgânica, além de alterar a taxa de infiltração de água, provocando uma repe-

lência do solo à água. Dependendo das características do solo, este poderá ficar compac-

tado, ou seja, impermeável e duro, mais suscetível ao processo de erosão.

Um debate preliminar sobre arrendamentos de terra em Goiás: 
Inhumas no contexto

O cultivo da cana-de-açúcar gera também impactos sociais. Nesse sentido, o impacto 

da expansão canavieira em Goiás76 tem provocado desequilíbrios de ordem socioeconômica. 

76 Ver Castro (2007).

Figura 6 – Queima de lavouras de cana-de-açúcar em Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).
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As contradições e conflitos sociais no uso agrícola do solo pela cana são, notadamente, os 

arrendamentos de terra que vêm expropriando a população da pequena propriedade.

Esse crescimento no “aluguel da terra” é provocado abruptamente, devido às 

pequenas propriedades estarem cercadas por canaviais, sofrendo as consequências da 

contaminação pelos agrotóxicos e pela fuligem das queimadas. Esse aspecto do arrenda-

mento é bem retratado por Castillo, quando afirma:

[…] o arrendamento é, reconhecidamente, uma prática que provoca enormes prejuízos so-
ciais e econômicos ao pequeno produtor familiar. São diversos os setores do Estado e da 
sociedade civil que preconizam a produção da cana-de-açúcar exclusivamente em terras pró-
prias, da usina ou de fornecedores independentes ou integrados. A condenação à prática 
do arrendamento unifica alguns segmentos do Estado (Secretaria do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos e Secretaria da Agricultura, entre outros) que preconizam que a produção 
canavieira seja realizada por fornecedores proprietários da terra. Esse princípio ajudaria a 
preservar a capacidade de negociação dos fornecedores junto às usinas quanto ao preço da 
matéria-prima, minimizando os efeitos da relação monopsônica que se estabelece no setor, e 
ajudaria a evitar o desenraizamento da terra e a miséria social pela qual passam os pequenos 
proprietários que cederam suas terras em arrendamento. (CASTILLO, 2009, p. 11)

O autor afirma ainda que:

[…] uma das consequências mais perversas do sistema de arrendamento para o pequeno 
produtor familiar é a grande dificuldade encontrada para retomar suas terras. As empresas 
arrendatárias (usinas) derrubam currais e cercas, desmatam a propriedade (também arran-
cam árvores isoladas, cobrem o buraco com a lenha picada e depois plantam a cana por cima, 
ocasionando o que se costuma chamar de “cemitério de árvores”), frequentemente derru-
bam casas e outras construções, inviabilizando a retomada da terra pelo proprietário, que 
se vê obrigado a renovar permanentemente os contratos de arrendamento (configurando-se 
o chamado “esquema para não voltar”). Isso gera um desenraizamento dos pequenos agri-
cultores – pessoas de baixa escolaridade – que se dirigem aos centros urbanos, habitam em 
condições precárias e envolvem-se em violência urbana (CASTILLO, 2009, p. 12)

Há uma concordância com a tese de que o latifúndio efetua a exclusão pela impro-

dutividade e o agronegócio promove a exclusão pela intensa produtividade77, como pode 

ser visto nas figuras 7 e 8, em que, de um lado, percebe-se o avanço da cana em Inhumas 

e, de outro, o abandono da pequena propriedade.

77 Ver artigo de Mendonça et al. (2007, p. 19) intitulado “O agronegócio nas áreas de cerrado: impasses, preocupações e 
tendências”, do II Fórum de Ciência e Tecnologia no Cerrado, realizado pela SBPC Regional Goiás.
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Figura 7 – Grandes lavouras de cana em Inhumas/GO
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 8 – Casa abandonada em terras arrendadas
Fonte: Teixeira (2012).
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Retomando a discussão de que o latifúndio efetua a exclusão pela improdutivi-

dade e o agronegócio promove a exclusão pela intensa produtividade, fica nítido este 

processo na realidade de Inhumas: a pequena propriedade não consegue proporcionar 

ao pequeno produtor uma renda capaz de sustentar uma família, por isso, é mais fácil 

arrendar a terra para as destilarias.

Pensava-se que as propriedades de terra em Inhumas eram, em sua maioria, lati-

fúndios. Constatamos, entretanto, que o maior número de terras arrendadas é oriundo 

de pequenas propriedades. Isso explica o porquê de as lavouras de cana da região preci-

sarem, no plantio, de criar outras frentes fora dos limites do município, ultrapassando o 

raio de 40 quilômetros exigido para uma boa produtividade pelo teor de sacarose. Com 

isso, o território de Inhumas encontra-se em processo de disputa pelo uso do solo. 

Os resultados das entrevistas semiestruturadas realizadas nos dias 13/4/2010 e 

15/4/2010, junto aos pequenos produtores e cortadores de cana na região de Inhumas, 

revelaram que a pequena propriedade está sendo incorporada à indústria canavieira. O 

Sr. J. A. M, de 70 anos, relata como se organizam os arrendamentos de terra nas redon-

dezas do município de Inhumas:

Tudo aqui é arrendado, exceto ao lado da destilaria, 80 ha é próprio da usina no meio de 14 
mil ha78 que vai cortar esse ano. Não é praticamente nada, tudo é parceria agrícola que você 
paga para o parceiro no arrendamento da terra. O alqueire de terra dessa locação depende 
da distância da destilaria, das vias de acesso, do tamanho da terra. Aqui paga-se sessenta a 
noventa toneladas por alqueire/ano que paga para o dono da terra (informação verbal)79.

O número de arrendamentos de terra é substancial, pois a usina possui apenas 

0,5% de terras próprias para plantar cana-de-açúcar. Se não houvesse arrendamentos 

de terra, a indústria do etanol pararia, até porque o alqueire de terra na região do Mato 

Grosso Goiano é mais valorizado. Dependendo da região, estipula-se o valor na faixa 

entre cinquenta a cem mil reais o alqueire em 2010, dependendo da localidade, do declive 

do terreno, da acessibilidade, entre outros fatores. A Figura 9 evidencia que as lavouras 

de cana-de-açúcar avançam em áreas de pastagens.

78 A título de exemplificação, 1 ha equivale a 10.000, já 1 alqueire goiano são 48.400 ou 4,84 ha; 1 alqueire paulista vale 
24.200 ou 2,42 ha.

79 Entrevista realizada em 15 de abril de 2010.
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Outro fator de impacto social é o corte manual da cana. Apesar da pressão do 
Ministério do Trabalho e Emprego (2009), as condições de exploração da mais-valia não 

melhoraram. Segundo Marx (2008, p. 350):

Seja M a quantidade de mais valia; m, a mais valia diariamente fornecida; em média, pelo 
trabalhador individual; v, o capital variável adiantado diariamente para compra de uma força 
de trabalho individual; V, a soma total do capital variável; f, o valor de uma força média de 
trabalho; t’ (trabalho excedente) ÷ t (trabalho necessário), o grau de exploração dessa força; 
e n, o número dos trabalhadores empregados. Teremos então:

M ={ m ÷ v × V
f × t’ ÷ t × m

Com a proposição de Marx, pode-se entender que a exploração da mais-valia do 
trabalhador ocorre pela diferença entre o trabalho excedente e o trabalho necessário no 
processo produtivo. O dono da usina obtém o lucro explorando o excedente produtivo do 
cortador de cana. Em outras palavras, a mais-valia é a diferença entre o que o trabalhador 
recebe para produzir e o que ele efetivamente produz, já que ele produz mais do que ganha.

O preço baixo do etanol brasileiro no mercado internacional ocorre, entre ou-
tros fatores, pela adoção do corte manual da cana. Frabini (2010, p. 74) afirma que a 

Figura 9 – Fazenda arrendada nos arredores de Santa Rosa
Fonte: Teixeira (2012).
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superexploração do trabalho e a manutenção de condições análogas à escravidão são um 
expediente adotado pelos “modernos” empresários do agronegócio para sua acumulação 
capitalista, sobretudo no setor sucroalcooleiro. O resultado são lucros para os empresá-
rios do campo e exaustão para os funcionários da empresa.

A exploração da mais-valia sob a égide do corte de cana na região de 
Inhumas

O arrendamento de terras em Inhumas é uma questão conflituosa porque há 
diversos interesses econômicos e políticos escamoteados. É da terra que o exercício do 
poder local é mantido. Essa parte da pesquisa foi, sem dúvida, a mais tensa, porque em 
vários momentos na coleta de dados fomos prejudicados, seja nas entrevistas com os cor-
tadores, seja na coleta de dados com os donos da terra. Tentamos de diversas maneiras 
aprofundar essa temática, mas muitos dados deixaram de ser colhidos, porque as relações 
sociais em Inhumas são estabelecidas por meio de vínculos de amizade e laços familiares. 

A colheita manual de cana é árdua, tornando precárias as relações de trabalho 
neste setor em diversas localidades, seja no Brasil, em Goiás, ou em Inhumas. A mão de 
obra acompanha a sazonalidade da colheita por meio de contratos temporários. Segundo 
Mendonça (2007a), há, além de uma precarização do trabalho, o não cumprimento dos 
direitos mínimos dos trabalhadores, como carteira assinada, férias e 13o salário, o que 
evidencia o paradoxo existente nas grandes empresas rurais. De acordo com o Sr. P. A. P, 
cortador de cana com 35 anos de idade, o corte da cana apresenta-se da seguinte forma:

Nóis começa na lida por volta das 6h da manhã e ficamos por volta 16h. Nóis trabalha por 
metro de cana cortada, tem dia que quando trabalhamos muito cortamos 150 metros, mas a 
média é de cem metros. Nos paga R$0,22 por metro. Minha família é de Pernambuco, tenho 
mulher e oito filhos lá. A cada 15 dias ligou lá para saber e matar saudade. Mando para minha 
mué quinhentos reais por mês. Chego aqui para o corte em março e vou ibora em novembro. 
É difícil a vida. (informação verbal)80

Durante a entrevista com cortadores de cana e funcionários da destilaria Centro-
álcool, constatou-se divergência quanto ao ganho diário do cortador. Para os funcionários 
da destilaria, o cortador chega a ganhar, em média, 75 reais ao dia. Já o cortador afirma 
que ganha por volta de 35 reais ao dia, o que implica uma diferença de 40 reais no corte di-
ário entre os dois atores. Para se calcular o ganho médio dos cortadores, deve-se multipli-
car a diária pelos dias trabalhados, que são: de segunda a sexta-feira, o dia inteiro, e sába-
do até às 11h da manhã, constituindo, então, cinco dias e meio trabalhados por semana. 

80 Entrevista realizada em 25 de janeiro de 2009.
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Tomando como referência salarial exposta por um funcionário da Centroálcool S/A, um 
cortador ganha em média, semanalmente, R$ 412,50 e, mensalmente, R$ 1.650,00. 
Porém, utilizando o exemplo do cortador não identificado, semanalmente ele recebe R$ 
192,50 e, mensalmente, R$ 770,00. Assim, no caso do entrevistado, se ele realmente 
enviar quinhentos reais para a família em Pernambuco, sobrará muito pouco (apenas 
cerca de R$ 270,00) para que ele mantenha suas despesas pessoais na cidade de Inhumas.

Como já foi dito anteriormente, a condição do trabalho para os cortadores de cana 
não é fácil por inúmeros motivos, tais como: a) distância da família; b) trabalho repetitivo; 
c) ganho por produtividade manual; d) riscos devidos à exposição a animais peçonhentos; 
e) alienação social. Tendo como base os aspectos mencionados, observe a Figura 10.

Os trabalhadores são pagos por produtividade e sofrem a exploração do seu tra-
balho. Esses trabalhadores assalariados poderiam cortar a cana crua sem problemas. 
Mas há argumentos de que os trabalhadores não querem cortar a cana crua porque o 
rendimento do corte é baixo e, além disto, existe o risco de envenamento por picada de 
animais peçonhentos, cortes (manipulação do facão), dentre outros. Esses trabalhado-
res cortam a cana sem queimar para o plantio. Falta então, a remuneração justa e equi-
pamentos adequados para tal atividade.

Figura 10 – Cortador de cana no município de Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).
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Em um trabalho de campo realizado no dia 02/4/2011, constatamos, por meio de 

entrevista, que a mão de obra local para o trabalho de corte de cana está diminuindo e a 

destilaria não está conseguindo repor a mão de obra que está se aposentando, pela falta 

(ou desinteresse) dos jovens trabalhadores, A mão de obra circunvizinha e da região 

(cidades vizinhas) é insuficiente para a destilaria colher a safra, o que obriga a empresa a 

ir á região Nordeste do país buscar pessoas, para não correr o risco de parar a produção. 

Como já discutido anteriormente, no campo de Inhumas existem 1.100 cortadores 

de cana e na destilaria há em torno de trezentos funcionários em regime de três turnos de 

trabalho. A cada período de safra a destilaria busca quinhentas pessoas de fora do muni-

cípio para trabalhar no corte. Se a destilaria não fizer esse trabalho de busca, a safra não é 

colhida. Esses trabalhadores são em sua maioria dos estados da Bahia e de Pernambuco.

Para suprir a produção de etanol com matéria-prima, a empresa criou três frentes 

de corte: uma em Itaberaí, outra em Itaguari e uma terceira em Santa Rosa. Quando ter-

minam de colher a safra em Inhumas, estes trabalhadores voltam para começar o corte 

no Nordeste. 

O processo produtivo mais importante é realizado no campo, porque a indústria 

precisa mandar para destilaria uma cana de qualidade (com alto teor de sacarose) para 

retirar máxima produtividade. O regime de trabalho é de segunda a sexta-feira, das 7h 

às 16h e aos sábados até às 11h.

 A cana plantada em Inhumas leva de um ano e um ano e meio para ser colhida, 

porque existe um período apto para plantio da cana (até no máximo novembro) para que 

se possa cortá-la e plantá-la com vistas ao próximo ano. O corte começa em meados de 

abril e termina em torno de 15 novembro. 

Na destilaria Centroálcool S/A, o recorde da produção é 566 mil litros de etanol 

em 24 horas. O rendimento na safra 2010/2011 atingiu 92 litros de álcool por tonelada 

de cana. A capacidade de moagem é cinco mil toneladas por dia, tendo um prazo de 48 

horas para a cana ser moída. Assim, esta destilaria é considerada nacionalmente de boa 

competitividade.

A produção da empresa abastece Goiânia e Brasília. O custo do litro de etanol é 

de 0,80 centavos. Contudo, essa empresa é pequena em relação ao contexto goiano e 

às empresas de São Paulo e do Nordeste, até porque o custo de produção é altíssimo e 

as cifras são milionárias. Estima-se que o estado de Goiás alcance, em 2012, a terceira 

posição no ranking da produção de etanol no cenário nacional com a ajuda do suor do 

cortador de cana.
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As condições ambientais de trabalho do cortador na cana queimada são muito 
piores do que as condições dos que cortam a cana crua, pois a temperatura ambiente 
no canavial queimado ultrapassa os 45° C. Além disso, a fuligem da cana penetra pela 
pele e pelo nariz dos trabalhadores, afetando sua respiração pelos elementos tóxicos 
que passam a circular na corrente sanguínea do trabalhador. A justificativa positiva por 
parte da empresa para manter tal técnica está no fato de a queima afastar os animais 
peçonhentos (cobras, escorpiões, insetos), evitando acidentes de trabalho. 

 A prática das queimadas é mantida apenas para reduzir os custos das empresas 
do setor sucroalcooleiro com a colheita da cana-de-açúcar, pois o rendimento do tra-
balhador cortador de cana ou da colheitadeira é triplicado quando a palha é queimada. 
É fato que com a cana queimada um trabalhador pode cortar de 8 a 12 toneladas diá-
rias, gerando lucros à empresa. Essa lógica se mantém, também, porque os empresários 
do setor canavieiro têm como trunfo o desemprego dos cortadores de cana, caso sejam 
substituídos pelas colheitadeiras. Mas essa tese não se fundamenta, pois, se as quei-
madas fossem proibidas, o número de trabalhadores empregados na colheita seria, no 
mínimo, triplicado. 

A realidade demonstra, ainda, que a justificativa do setor com a questão do 
desemprego é totalmente infundada, pois existem milhares de desempregados nas 
regiões canavieiras. No entanto, a cada ano, a destilaria Centroálcool S/A, entre outras, 
precisa ir cada vez mais longe para buscar os cortadores de cana. Atualmente, eles são 
trazidos do Piauí, da Bahia e do Maranhão, viajando milhares de quilômetros, para 
depois serem alojados em “dormitórios”. A destilaria quase não utiliza os trabalhadores 
de Inhumas/GO porque estes já conhecem bem o setor, preferindo outros tipos de 
emprego.





4 Compreendendo a diversidade no 
uso do solo na região metropolitana: 

a particularidade de Inhumas

Nesse capítulo discutiremos a diversidade no uso do solo da RMG sob o prisma 
do município de Inhumas. A singularidade do município é identificada nos três setores 
da economia (primário, secundário e terciário), que colocam Inhumas no rol dos muni-
cípios que conseguem fugir da influência da metropolização da capital, adotando um rit-
mo próprio para seu crescimento socioeconômico. A expansão urbana na borda de Goiâ-
nia é multifacetada, polinucleada e coesa, tanto em sua forma quanto em seu conteúdo.

A expansão metropolitana de Goiânia rumo ao seu entorno gera disputas por uso 
do solo81. Há uma dispersão diferenciada na distribuição populacional dentro da RMG. 
O processo de espacialização urbana oriundo da lógica de seletividade dos lugares se for-
mata a partir da apropriação desigual e combinada do território em que cada município 
se insere, apesar das singularidades. Esses municípios estão intrinsecamente ligados 
ao raio de influência de Goiânia, criando, a partir disso, anéis de polarização82, como é 
relatado por Nucada (2006, p. 45):

O movimento migratório e a atuação dos empreendedores imobiliários levaram à ocupação 
parcial de Aparecida de Goiânia e de Goianira, na década de 1970 e seguintes, de Senador 
Canedo a partir de 1980. Entretanto, verifica-se que desde 1991 e nos anos que correm, 
ocorreu uma mudança nos padrões de crescimento dos municípios. Agora, a expansão urba-
na atinge o que poderia chamar de segundo anel da RMG, representados por Hidrolândia, 
Bonfinópolis, Caldazinha, Santo Antônio, Abadia de Goiás e Aragoiânia. Observa-se também 
a transferência de moradores do primeiro anel para o segundo.

Os movimentos migratórios transformam Goiânia e região metropolitana num 
território de conflitos de usos e fluxos. Sob esse crivo, percebe-se um alargamento de 
fronteiras espraiadas por entre vazios urbanos. Esses espaços são registros das ações dos 
sujeitos no território em temporalidades distintas. O caso de Inhumas é singular porque 
sua expansão territorial depende das investidas do agronegócio, especialmente da cana, 
tornando o município um ente que está no descompasso da metrópole, inclusive com a 
capacidade de polarizar outros municípios próximos, como Caturaí, Itauçu, Araçu, Nova 
Veneza, Nerópolis, Brazabrantes e Santa Rosa. 

81 Ver Simmel (1979).

82 Ver conceito de polarização em Arrais (2007, p. 70–71).
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O processo de diferenciação regional transforma-se continuamente com a globa-
lização e com a divisão internacional do trabalho, provocando uma aceleração nas mu-
danças de conteúdo e forma das regiões. A análise da Região Metropolitana de Goiânia 
tornou-se, por isso, complexa e a definição do recorte territorial é uma incógnita devido 
às múltiplas funcionalidades no uso do solo. A esse respeito, Harvey (1980, p. 137) afir-
ma que geógrafos e sociólogos têm desenvolvido uma variedade de teorias de uso do 
solo, que se atém aos padrões de uso. Harvey (1980, p. 137) afirma que:

A zona concêntrica, o núcleo múltiplo e as teorias setoriais nada mais são do que descrições 
generalizadas de padrões de uso do espaço urbano […]. As formulações de Wilson (1970) 
são seguramente as mais sofisticadas até o presente – têm sido, também, utilizados para 
caracterizar as macrocaracterísticas de atividades e usos no sistema urbano. Todas essas for-
mulações, contudo, implicam em sofisticadas análises de padrões de uso que diferem em 
grau, mas não em espécie, das expressas no mapa de uso do solo ou na descrição da atividade 
diária tal como esta desenvolve no sistema de sustentação de vida que é a cidade.

Existem diferentes graus de usos do solo na RMG, apesar de ocorrerem padrões 
das macrocaracterísticas de atividades no sistema urbano. Portanto, para entender a 
singularidade de Inhumas, é necessário tangenciar a questão da metrópole, numa con-
dição singular, analisando a influência do setor canavieiro na dinâmica metropolitana.

Assim, o trabalho de compreender, a partir do município de Inhumas e sua 
região, as consequências da exploração canavieira em Goiás, estando o município muito 
próximo da metrópole, foi um dos desafios desta obra. As plantações de cana-de-açúcar 
no front da metrópole colocam Inhumas no descompasso da Capital: o município insere-
-se no mercado do agronegócio de grande escala e competitividade, com característi-
cas regionais próprias dentro do campo de força de Goiânia. Concordamos com Harvey 
(1980, p. 144) quando a sua afirmação sobre a teoria do uso do solo:

A teoria do uso do solo aparece, então, como problema seqüencial de ocupação do espaço 
(com a possibilidade de espaço adicional na periferia). No mercado de moradia com um es-
toque de moradia fixo o processo é análogo a ocupar assentos seqüencialmente num teatro 
vazio. O primeiro que entra tem n escolhas; o segundo tem n-1, etc., com o último não tendo 
nenhuma escolha. Se os que entram assim o fazem de acordo com seu poder de compra então 
os que têm dinheiro têm mais chances, enquanto os mais pobres pegam o que sobrou, depois 
de todos terem exercido a escolha.

O parcelamento do solo de Goiânia é diverso e fragmentado, embora a paisagem 
urbana demonstre certa homogeneidade dos espaços na sua expansão territorial. A re-
gião83 no front da metrópole é palco de assentos espaciais que vão sendo ocupados e de-
socupados de acordo com a necessidade do capital. Esse movimento dialético dá forma 
aos conflitos sociais tanto na cidade quanto no campo.

83 Ver conceito de região em Britto (1986).
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A problemática da moradia é a mais visível, porque ela se espraia horizontalmente 
rumo à periferia, esticando a metrópole e trazendo com essa expansão problemas 
sociais como a falta de serviços nas áreas da saúde, educação, segurança e transporte, 
entre outros. O ordenamento territorial e os planos diretores não conseguem resolver 
as mazelas sociais porque os investimentos públicos chegam tarde e apenas amenizam 
os dilemas sociais. Na Figura 11, é possível identificar a distância física e estrutural de 
Aparecida de Goiânia ao centro econômico da capital goiana.

Na imagem, visualizamos um processo comum na “franja da metrópole” que é o 
contraste nos usos dos territórios. A cidade cresce de forma desordenada, sob a lógica da 
lucratividade dos especuladores imobiliários rumo às áreas rurais a fim de se criar lote-
amentos sem a menor infraestrutura, distantes do centro econômico e administrativo. 
O vazio urbano84 chega a destoar nossos sentidos e os focos de crescimento parecem 
“bairros cogumelos”, que surgem esporadicamente na paisagem, ou seja, crescem rápi-
do, nascem “da noite para o dia”, permitindo a dispersão e a propagação especulativa de 
loteamentos nas margens das principais rodovias de Goiânia. 

84 Ver Santos (2001).

Figura 11 – Vazio urbano na área fronteiriça entre Goiânia e Aparecida de Goiânia, com alguns prédios de 
Goiânia ao fundo
Fonte: Teixeira (2012).
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De certa forma, a metropolização brasileira trouxe um legado negativo no des-
mantelamento da relação entre o campo e a cidade85. Fragmentaram-se fazendas e chá-
caras nas bordas da cidade a fim de gerar uma valorização da terra. Vazios entre bairros 
em Goiânia são alguns dos exemplos mais marcantes dessa especulação imobiliária. 

Entretanto, a expansão metropolitana não deve se pautar apenas pelo arranjo 
urbano. Existem outras formas de configurar o território da RMG e uma delas é o agro-
negócio. Inhumas é hoje um polo do agronegócio no raio da metropolização. Blanco e 
Gurevich (2002, p. 76) entendem esse processo como:

La metropolización concentra de manera creciente los hombres, las actividades y las riquezas 
en aglomeraciones de varias centenas de miles habitantes, multifuncionales, fuertemente 
integradas a la economía internacional. Está acompañada de transformaciones significativas 
de las grandes ciudades, de sus periferias y de su medio ambiente, constituyendo espacios 
urbanizados cada vez más vastos, heterogéneos, discontinuos, formados a partir de diversas 
ciudades grandes, cada vez menos ligados a una economía regional, y cuyos interiores se 
transforman en espacios de servicios y de recreación.

O processo de metropolização torna-se um dos aportes necessários à ligação com 
o mundo globalizado de certas cidades nomeadas como competitivas. Grandes aglome-
rados de empresas se instalam nessas cidades a fim de aproveitar seu potencial logístico, 
bem como a oferta de mão de obra barata para a maximização dos lucros e a minimiza-
ção das despesas. A ligação direta entre Inhumas e o mundo global passa primeiro pelo 
campo modernizado e pelas técnicas avançadas na apropriação e uso do solo. O então 
Prefeito de Inhumas destaca a singularidade do município:

O outro diferencial do município que eu vejo, é que o município de Inhumas tem uma eco-
nomia bem dividida nas três esferas: indústria, comércio e agronegócio. Então, não é o mu-
nicípio que tem a economia muito focada num setor só, é bastante dividido. Acho que essas 
são as características que mais diferenciam Inhumas de outros municípios. Os três setores de 
Inhumas tem uma base considerável na economia, tanto comércio quanto indústria quanto 
agropecuária. O comércio em virtude de Inhumas ser uma cidade polo. Nós temos aí várias 
cidades da nossa região que demandam Inhumas pra agências bancárias, para serviços do 
estado, serviços da União também como INSS, então essas pessoas vêm para estes serviços 
e acabam comprando no comércio de Inhumas. Então não tem um setor que tenha um fator 
preponderante na economia. Ela é bem dividida entre os três setores. (informação verbal)86

Avançando nessa discussão, constatamos que Inhumas é um exemplo particular 
de múltiplas funcionalidades na utilização do território, com reflexos tanto no campo 
quanto na cidade. A riqueza materializou-se principalmente em três setores econômi-
cos: a bacia leiteira, o comércio local e o agronegócio, como mostram as Tabelas 9 e 10:

85 Ver Harvey (1998).

86 Entrevista realizada em 15 de abril de 2011.
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tabEla 9 
produção dE Gado E lEitE na rEGião MEtropolitana dE Goiânia (1998–2009)

Municípios
Gado (cabeças) Leite (lts)

1998 2009 1998 2009

Abadia de Goiás 8.700 16.200 1.191 2.231

Aparecida de Goiânia 11.480 9.470 2.764 2.970

Aragoiânia 24.200 20.000 5.145 4.844

Bela Vista de Goiás 102.000 116.220 29.000 30.000

Bonfinópolis 8.500 9.850 1.650 3.700

Brazabrantes 14.729 14.100 1.937 2.970

Caldazinha 23.800 24.250 9.030 5.448

Caturaí 19.900 19.380 2.452 5.751

Goianápolis 10.000 15.500 1.990 2.400

Goiânia 39.000 31.000 10.300 4.333

Goianira 19.580 17.350 2.208 2.930

Guapó 56.300 60.720 8.700 9.024

Hidrolândia 76.500 76.730 18.240 16.596

Inhumas 49.000 72.000 16.500 31.340

Nerópolis 20.000 24.300 3.920 4.200

Nova Veneza 11.192 18.000 2.318 3.800

Santo Antônio de Goiás 10.217 16.200 1.146 10.010

Senador Canedo 28.000 18.570 5.000 3.263

Terezópolis de Goiás 12.000 11.500 2.160 2.000

Trindade 77.370 75.350 20.425 50.000

TOTAL DA REGIÃO 622.468 666.690 146.076 197.810

TOTAL DO ESTADO 1.978.549 3.003.182 18.118.412 20.874.943

REGIÃO/ESTADO (%) 31,40 22,10 0,80 0,90

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2009). Organização: Teixeira (2012).

A Tabela 9 mostra que nos últimos 11 anos (de 1998 a 2009) houve uma queda 
de quase 10% no total do rebanho bovino na RMG. A explicação mais razoável para esta 
perda é a metropolização de Goiânia rumo ao entorno, o que fez com que muitas fazen-
das fossem transformadas em loteamentos.
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tabEla 10 
produção dE suínos E avEs na rEGião MEtropolitana dE Goiânia (1998–2009)

Municípios
Suínos Aves

1998 2009 1998 2009

Abadia de Goiás 950 1.440 26.800 6.890

Aparecida de Goiânia 1.720 1.350 75.010 96.220

Aragoiânia 2.360 2.360 19.770 26.650

Bela Vista de Goiás 9.460 10.370 1.550.000 1.496.400

Bonfinópolis 1.000 1.130 8.120 9.500

Brazabrantes 1.287 2.100 579.714 151.200

Caldazinha 2.780 3.230 30.200 37.280

Caturaí 1.823 2.510 33.093 47.100

Goianápolis 1.120 580 23.000 39.000

Goiânia 7.930 4.400 448.000 92.000

Goianira 2.750 3.880 17.985 94.000

Guapó 4.310 5.980 253.000 73.490

Hidrolândia 6.600 6.250 482.000 592.910

Inhumas 5.900 8.000 1.140.000 1.752.070

Nerópolis 4.150 1.100 196.000 186.000

Nova Veneza 3.170 4.400 68.224 728.500

Santo Antônio de Goiás 1.394 2.000 35.583 51.000

Senador Canedo 9.140 8.830 14.100 17.990

Terezópolis de Goiás 2.250 2.900 29.300 40.800

Trindade 8.540 12.700 49.130 68.400

TOTAL DA REGIÃO 78.634 85.510 5.079.029 5.607.400

TOTAL DO ESTADO 1.034.767 1.929.062 19.162.752 53.717.123

REGIÃO/ESTADO (%) 7,60 4 26 10,40

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2009). Organização: Teixeira (2012).

Pelos dados das Tabelas 9 e 10 é possível constatar a boa participação do muni-
cípio de Inhumas na produção total de suínos e aves, bem como na de gado e leite em 
relação à RMG. O município de Inhumas é o quarto entre os vinte municípios da RMG 
em produção de gado, leite e suínos, e é o primeiro na produção de aves, caracterizando-se 
como um polo de granjas na região. 

Por outro lado, os dados demonstram que a produção de gado e leite em Inhumas 
destaca-se apenas na escala da região metropolitana, não tendo grande destaque no contex-
to estadual. Essa caracterização de bacia leiteira pode ser questionada, porque nos últimos 
anos alguns frigoríficos de Inhumas foram fechados, enquanto outros dividem espaço com 
as plantações de cana-de-açúcar, como demonstram as figuras 12 e 13, respectivamente.
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Figura 12 – Frigorífico desativado em 2008
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 13 – Frigorífico em funcionamento cercado por plantações de cana
Fonte: Teixeira (2012).
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Dessa maneira, a produção de gado e leite em Inhumas perde espaço para a pro-
dução de etanol. As lavouras de cana avançam rumo às áreas de pastagens, enfraque-
cendo aos poucos o setor agropecuário de Inhumas e região. Diante desse quadro, cabe 
perguntar qual é o papel regional do município de Inhumas.

No período de fevereiro a julho de 2011, aplicamos 250 questionários junto à po-
pulação de Inhumas a fim de averiguarmos o perfil regional e socioeconômico do muni-
cípio. As questões contidas no questionário foram direcionadas para identificar o perfil 
do entrevistado, suas relações de trabalho, o tipo de prestação de serviços e de comércio 
ofertado, os tipos de migração, e o entendimento dos entrevistados sobre a função 
regional do município. A pergunta feita aos entrevistados foi: “Qual é o papel regional de 
Inhumas no estado de Goiás? As respostas foram sintetizadas no Gráfico 5.

GráFiCo 5 
pErCEpção dos habitantEs do MuniCípio sobrE o papEl 

rEGional dE inhuMas

Fonte: Teixeira (2012).

A população entende que o papel regional de Inhumas está subdividido em três 
lógicas: a maioria (46%) afirma que é o município das confecções e dos enxovais, enquan-
to 33% afirmaram que é o município do agronegócio da cana e 15% dizem que é um mu-
nicípio dormitório. Apenas 6% não souberam responder à nossa pergunta. Portanto, de 
acordo com a percepção de seus habitantes, Inhumas apresenta uma caracterização socio-
econômica bem diversificada, demonstrando um corpo regional bem singular na RMG.



NO DESCOMPASSO DA METRÓPOLE 133

Diante desse quadro, é importante caracterizar os aspectos socioeconômicos 
dando ênfase à questão da renda. Pelos dados coletados junto à Seplan/GO (2010), é 
possível aferir que o município de Inhumas é o quinto em PIB e o 13o em distribuição de 
renda entre os vinte municípios da RMG. Essas discrepâncias na distribuição da riqueza 
no município serão mais bem detalhadas adiante.

Uma breve reflexão sobre o perfil socioeconômico do município de Inhumas

O município de Inhumas apresenta uma pujança econômica considerável dentro 
da RMG, figurando entre os cincos municípios mais competitivos na borda de Goiâ-
nia. Sua arrecadação tributária apresenta uma envergadura considerável e está abaixo 
apenas de Goiânia, Aparecida de Goiânia, Senador Canedo e Trindade, respectivamente 
(veja Tabela 11). 

Vale destacar que a riqueza produzida no território de Inhumas é fruto da divisão 
social do trabalho tanto no campo quanto na cidade. A força do município está num 
comércio local diversificado e desenvolvido com várias lojas, tais como: Casas Bahia, 
Ricardo Eletro, O Boticário, Cacau Show, Subway, entre outras, além de possuir muitas 
indústrias alimentícias como Sun Foods, Milhão, Rei do Milho, entre outras. Quanto às 
indústrias de grande porte em cenário regional, destacam-se, pela produção-distribui-
ção-consumo, a Centroálcool e a Centrocouros.

tabEla 11 
produto intErno bruto E rEnda pEr Capita na rMG (2000–2008)

Municípios
2000 2008

PIB RENDA PIB RENDA

Abadia de Goiás 8.329,22 355,04 35.168,66 936,58

Aparecida de Goiânia 1.064.014,45 363,36 3.873.756,43 996,47

Aragoiânia 13.991,94 239,64 41.412,43 814,49

Bela Vista de Goiás 73.830,16 381,11 255.209,63 1.049,29

Bonfinópolis 10.121,17 450,06 31.665,82 877,65

Brazabrantes 8.381,14 316,00 31.239,60 848,31

Caldazinha 8.971,68 215,19 27.181,31 876,59

Caturaí 10.035,26 225,72 34.556,96 907,43

Goianápolis 26.047,34 335,89 52.833,23 1.003,75

(continua)
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tabEla 11 
produto intErno bruto E rEnda pEr Capita na rMG (2000–2008)

Municípios
2000 2008

PIB RENDA PIB RENDA

Goiânia 7.163.487,71 664,37 19.457.328,22 1.653,32

Goianira 87.679,17 408,52 167.724,06 979,19

Guapó 25.826,33 315,98 70.277,20 961,78

Hidrolândia 70.138,20 320,02 158.323,91 939,92

Inhumas 139.936,32 352,74 396.811,69 921,13

Nerópolis 109.539,94 365,15 275.788,60 1.017,00

Nova Veneza 17.966,64 431,94 58.654,45 1.059,70

Santo Antônio de Goiás 6.567,00 1.136,22 33.463,30 2.075,37

Senador Canedo 399.609,02 426,33 2.304.013,71 1.217,43

Terezópolis de Goiás 9.639,69 324,03 40.768,47 839,59

Trindade 245.076,29 382,37 644.772,26 1.001,08

TOTAL DA REGIÃO 9.499.188 400,48 25.001.395 1.048,80

TOTAL DO ESTADO 21.665.356 524.44 57.090.883 1.028.44

REGIÃO/ESTADO (%) 44,7 — 43,08 —

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010). Organização: Teixeira (2012). (conclusão)

Diante desse quadro regional, a RMG possui 43,08% do total de PIB em relação ao 

estado, e o município de Inhumas possui 1,5% do total do PIB da RMG (dados de 2008). 

Os municípios mais destacados nesse quesito são Goiânia (19.457.328,22), Aparecida 

de Goiânia (3.873.756,43), Senador Canedo (2.304.013,71), Trindade (644.772,26) e 

Inhumas (396.811,69), respectivamente. Aparecida de Goiânia e Senador Canedo têm 

maior arrecadação com cifras milionárias. Em relação à média da renda per capita, a 

RMG apresenta R$ 1.048,80, valor acima da média do estado de Goiás (R$ 1.028,80), 

fato este que demonstra a concentração de renda no cerne metropolitano. 

Os municípios mais destacados na renda per capita são: Santo Antônio de Goiás 

(2.075,37), Goiânia (1.653,32), Senador Canedo (1.217,43), Nova Veneza (1.059,70) e 

Bela Vista de Goiás (1.049,29), respectivamente. 
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 Apesar de ter o quinto maior PIB da RMG, a distribuição de renda em Inhumas 

não é equilibrada, pois ocupa o 13o lugar na renda per capita entre os vinte municípios 

da RMG. Os dados apontam para uma concentração de renda em Inhumas. Esse fato 

foi diagnosticado em entrevistas e questionários aplicados durante a pesquisa, como 

podemos constatar na entrevista a seguir, com o estudante M. J. V sobre a renda salarial:

Os índices de desemprego na cidade de Inhumas aqui não é grande, o que é grande aqui na 
cidade de Inhumas é a quantidade de pessoas que ganham um salário baixo. Normalmente, 
quase todas as pessoas que chegar estão trabalhando de serventes na construção civil, tra-
balhando em alguma coisa. Mas a qualidade de vida aqui ela é meio baixa, porque o custo de 
vida aqui é alto. Na paisagem urbana é visível a diferença de classes sociais com casas milio-
nárias construídas no centro da cidade e casas de alvenaria na periferia. (informação verbal)87

O entrevistado destaca uma contradição entre o salário baixo e o custo de vida 

alto e consegue fazer uma leitura crítica da paisagem88, identificando a diferença de classes. 

A respeito da renda, os 250 questionários aplicados junto à população resultaram no 

Gráfico 6, que apresentamos a seguir.

GráFiCo 6 
FaiXa da rEnda FaMiliar dEClarada pEla população dE inhuMas

Fonte: Teixeira (2012).

87 Entrevista realizada em 15 de abril de 2011.

88 De acordo com Sousa (2010, p. 23), a paisagem é uma testemunha da história do ser humano, contada e renovada como 
uma ação que ocorre simultaneamente em vários lugares de uma cidade, com funções específicas e com particularidades.
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Por meio dos questionários, constatamos que 25% dos entrevistados apresenta 

a renda familiar declarada oscilando entre R$ 1.000,00 e R$ 1.500,00, enquanto 21% 

dos entrevistados declarou ter renda entre R$ 2.500,00 e R$ 5000,00, 20% entre R$ 

1.500,00 e R$ 2.000,00, 18% entre R$ 500,00 e R$ 750,00, 5% entre R$ 750,00 e R$ 

1.000,00 e 2% declararam ter renda inferior a R$ 500,00. Somando a renda familiar 

dos que declararem receber entre R$ 750,00 e R$ 2.000,00 temos 68% do total dos en-

trevistados. Portanto, a distribuição da renda é preocupante no município de Inhumas, 

podendo impactar em setores diversos como o comércio, os serviços e o lazer.

A problemática de redistribuição de renda é um engodo político, econômico e so-

cial que precisa ser enfrentado. Apenas aumentar os salários não resolve a questão por-

que outros fatores corroem a renda, como a falta de serviços básicos de saúde, educação, 

segurança e lazer, além de uma carga de impostos descabida que aumenta as desigualda-

des sociais. Nesse sentido, Gudin (1954, apud BIELSCHOWSKI, 2000, p. 23) é providencial:

A legislação do salário mínimo procura transpor para o campo social um problema que é, em 
sua essência, econômico. O fim colimado é de uma redistribuição de renda em favor de um 
determinado grupo, o dos baixos salários. Mas a distribuição de renda em Economia de mer-
cado não é arbitrária; obedece ao princípio de que cada um recebe dos outros a compensação 
correspondente aos serviços que presta, de acordo com a livre avaliação do mercado.

Esse aspecto é evidenciado por Harvey (1980, p. 81) ao afirmar:

Os geógrafos têm […] acompanhado os economistas num estilo de pensamento, no qual as 
questões de distribuição são deixadas de lado (principalmente porque elas envolvem desa-
gradáveis juízos éticos e políticos), enquanto os padrões de localização “ótimos” eficazes são 
determinados a partir de uma distribuição particular de renda hipotética.

Existe uma concepção em vários países do mundo de que redistribuição de renda 

passa primeiro pela arrecadação de impostos ou pelo aumento de salários, e, que isso 

gera conjunturalmente um acréscimo no poder de consumo da população. Mas, na atu-

alidade, o capital é mais financeiro do que produtivo, regido em sua maioria por insti-

tuições bancárias que visam à especulação e ao lucro. Essa lógica capitalista reflete num 

déficit na oferta de serviços básicos à população. Com base nessas reflexões, sintetiza-

mos no Gráfico 7 os principais problemas do município de Inhumas.
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GráFiCo 7 
pErCEpção dos habitantEs sobrE os prinCipais problEMas dE inhuMas

Fonte: Teixeira (2012).

A população de Inhumas declara como principais problemas do município a vio-

lência relacionada às drogas (22%), a falta de segurança (18%), a falta de saúde (16%), o 

desemprego (14%), a falta da falta de moradia e transporte. Os dados mostram que os 

problemas do município de Inhumas são estruturais no ordenamento territorial. 

Como a violência foi o problema mais citado pela população de Inhumas, enten-

demos que era necessário coletar dados junto à 23a CIPM (Companhia Independente de 

Polícia Militar) de Inhumas. Os dados apontaram que a violência se manifesta espacial-

mente em diversas localidades da cidade e do município, como mostrado no Mapa 14.
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Mapa 14 
Mapa da violênCia urbana da CidadE dE inhuMas/Go (2009–2010)
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O Mapa 14 foi elaborado a partir de dados de ocorrências coletados junto à 23a 

CIPM de Inhumas, no período janeiro de 2009 a dezembro de 2010. As ocorrências de 

crimes foram classificadas em: 1) entorpecentes (tráfico/posse, porte, uso); 2) estupro; 

3) extorsão mediante sequestro; 4) furto a transeunte/roubo a transeunte; 5) furto de 

carro/roubo de carro; 6) furto em comércio; 7) furto em residência/roubo em residência; 

8) furto em zona rural; 9) homicídio doloso; 10) tentativa de homicídio; 11) outros fur-

tos; 12) roubo a instituição financeira; 13) roubo em estabelecimentos comerciais ou de 

serviços; 14) roubo seguido de morte (latrocínio).

No período de janeiro de 2009 a dezembro de 2010, foram registradas 719 ocor-

rências divididas em 14 naturezas diferentes de crime, distribuídas espacialmente entre 

67 bairros na cidade de Inhumas e a zona rural. Os números mostraram que na cidade de 

Inhumas, o centro teve maior índice de violência, totalizando 152 ocorrências, seguida 

pela zona rural, com 48 casos; Vila Lucimar, com quarenta ocorrências; Vila Santa Tere-

zinha, com 34 casos; Parque São Jorge, com 25 ocorrências; Vila Heitor de Paula, com 

23 casos; Jardim Raio de Sol, com 22 ocorrências; Setor Amélio Alves, com 20 casos. Os 

demais bairros tiveram menos de vinte ocorrências de diferentes naturezas.

A violência em Inhumas é um problema social que deve ser enfrentado pela socie-

dade. A questão do tráfico de drogas em Goiás vem se alastrando por diversas localida-

des, refletindo com maior incidência no entorno de Goiânia e de Brasília. É preciso um 

pacto social entre governo e sociedade para amenizar as mazelas sociais que na maioria 

das vezes materializam-se em crimes. 

Contudo, não é responsabilidade apenas do município oferecer tais serviços por-

que tanto o Governo Federal quanto o Governo do estado de Goiás devem suavizar os 

conflitos de ordem social. De acordo com o Art. 6o da Constituição Federal Brasileira de 

1988 (EC no 26/2000), “são direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, 

o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assis-

tência aos desamparados, na forma desta Constituição” (BRASIL, 2008).

 A riqueza e a distribuição de renda estão numa totalidade dentro de uma esfera 

local, estadual e federal. As mazelas sociais devem ser combatidas conjuntamente com 

políticas públicas bem planejadas. Como já foi dito, nem sempre investimentos finan-

ceiros resultam em melhorias sociais. Para entendermos melhor esta questão, iremos 

abordar quem são os agentes geradores da riqueza no município de Inhumas.
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Caracterizando o espaço geográfico de Inhumas por meio dos três 
setores da economia

As atividades econômicas foram se diversificando ao passo que o conhecimento 

humano, as técnicas e as tecnologias foram se aprimorando, tornando necessário dividi-las 

em três setores: primário, secundário e terciário. De acordo com Santos (2001, p. 31):

As técnicas, assim como as sociedades, passaram e passam por um processo evolutivo. E por 
intermédio dessa evolução no tempo e no espaço, a sociedade foi construindo uma história 
dos diferentes usos que faz do espaço […]. São as lógicas e os tempos humanos impondo-se à 
natureza, situações em que as possibilidades técnicas presentes denotam os conflitos resul-
tantes da emergência de sucessivos meios geográficos, todos incompletamente realizados, 
todos incompletamente difundidos.

Os diferentes tipos de uso do solo no contexto mundial e nacional induzem estudos 

da localização, distribuição e organização espacial das atividades econômicas no globo. Faz-se 

necessário, entender a localização de indústrias e atividades comerciais no atacado e no varejo, 

bem como as rotas comerciais e de transporte, além das mudanças de valor do mercado imobiliário. 

A economia goiana é pautada pela redescoberta89 do cerrado por meio da revo-

lução verde na década de 1970. Foram criadas as condições locais para uma agricultura 

moderna, um consumo diversificado e uma nova etapa da urbanização, além da cons-

trução de Brasília, que foi a consolidação da inserção de Goiás na rede urbana nacional.

 O estado de Goiás se destaca na produção agropecuária por apresentar altos índi-

ces no panorama nacional (veja Gráfico 8). As taxas de crescimento da economia goiana 

são superiores àquelas verificadas na economia nacional, refletindo uma ampliação da 

participação do estado de Goiás na formação do PIB brasileiro.

89 A redescoberta do cerrado é a consolidação de várias frentes de expansão do capital, que se materializou desde a constru-
ção de Goiânia, passando pela construção de Brasília, e pela criação de políticas públicas de desenvolvimento voltadas para a 
região Centro-Oeste, como as CANG (s), o Polocentro, a Geoeconômica de Brasília, o Nordeste Novo, entre outras ações. Atu-
almente, essas áreas do cerrado estão sendo incorporadas pelo capital financeiro, principalmente, pelas empresas produtoras 
de açúcar e álcool que vislumbram tanto o mercado interno quanto o externo.
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GráFiCo 8 
CoMposição do pib do Estado dE Goiás por sEtorEs EConôMiCos

Fonte: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Contas Regionais (2010).

No estado de Goiás, o setor primário é o que apresenta menor participação do 
PIB. Esse dado acompanha uma tendência nacional, até porque em todas as cinco re-
giões brasileiras o PIB primário é o que possui menor representatividade entre os três 
setores da economia. Por outro lado, o Centro-Oeste é a região em que o PIB primário é 
mais representativo (13,6%)90, como mostra o Gráfico 9.

GráFiCo 9 
Evolução da partiCipação dos sEtorEs da EConoMia brasilEira no pib 

(1990–2005)

Fonte: IBGE. Organizador: Eduardo Paulon Girardi

90 Os dados sobre os PIB estaduais podem ser encontrados no site www.sidra.ibge.gov.br.

http://www.sidra.ibge.gov.br
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Comparando o PIB de Goiás em relação ao PIB nacional, constata-se a importân-

cia de cada um dos setores da economia na produção e organização do espaço geográfico. 

Na última década, a participação dos três setores da economia na composição do PIB 

tem se mantido constante, com pequenas variações. Em 2000, a participação dos seto-

res primário, secundário e terciário no PIB nacional foi de, respectivamente, 8%, 37,5% 

e 58,5%, e na PEA (População Economicamente Ativa) esses três setores participaram 

com 18,7%, 21,4% e 59,8%, respectivamente.

Os dados do Censo Agropecuário de 2006 mostram, ainda, que o estado de Goiás 

figura como o maior empregador no setor agropecuário na região Centro-Oeste, sendo 

responsável por 41,4% do pessoal ocupado em 2006. Em relação ao Brasil, o Estado é o 

14o na posição, representando 2,52% do pessoal ocupado. Atualmente, o Estado é visto 

como um dos principais exemplos de expansão da agricultura brasileira, principalmente 

no cultivo da soja e na produção de cana-de-açúcar e de etanol, segundo dados da 

Seplan91. Trazendo essa discussão para a RMG, é possível sintetizar essa dinâmica de 

uso do solo, por meio do valor do rendimento nominal médio mensal e do número de 

emprego por setor de atividade, de acordo com a Tabela 12, que traz índices de 2009.

tabEla 12 
valor do rEndiMEnto noMinal Médio MEnsal E núMEro dE EMprEGos por 

sEtor dE atividadE (2009)

Municípios

Valor do 
rendimento 

nominal médio 
mensal (R$)

Número  de empregos

Agropecuária Indústria Construção 
civil Comércio Serviços Total

Abadia de Goiás 790,72 62 212 19 144 391 828

Aparecida de Goiânia 914,39 262 16.541 8.843 14.658 53.802 94.106

Aragoiânia 769,81 114 211 49 69 358 801

Bela Vista de Goiás 940,77 974 1.198 33 551 866 3.622

Bonfinópolis 782,26 53 46 1 55 481 636

Brazabrantes 755,47 53 119 11 25 275 483

Caldazinha 759,28 65 26 0 27 269 387

Caturaí 853,51 66 43 0 55 207 371

Goianápolis 944,04 82 96 1 138 388 705

91 Ver dados na Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do estado de Goiás: http://www.seplan.go.gov.br

(continua)

http://www.seplan.go.gov.br
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tabEla 12 
valor do rEndiMEnto noMinal Médio MEnsal E núMEro dE EMprEGos por 

sEtor dE atividadE (2009)

Municípios

Valor do 
rendimento 

nominal médio 
mensal (R$)

Número  de empregos

Agropecuária Indústria Construção 
civil Comércio Serviços Total

Goiânia 1.503,39 2.790 53.359 33.234 95.469 324.923 509.775

Goianira 833,03 185 1.589 424 487 1.402 4.087

Guapó 868,74 197 333 16 141 571 1.258

Hidrolândia 858,58 521 868 17 340 754 2.500

Inhumas 821,52 1.148 2.677 218 1.892 2.502 8.437

Nerópolis 916,26 159 2.214 325 630 2.050 5.378

Nova Veneza 963,38 47 442 404 133 467 1.493

Santo Antônio de 
Goiás 1.979,84 76 50 86 38 866 1.116

Senador Canedo 1.131,21 154 1.382 177 1.272 3.420 6.405

Terezópolis de Goiás 798,89 34 216 30 132 260 672

Trindade 894,98 399 4.711 45 1.732 4.319 11.206

TOTAL DA REGIÃO 1.374,40 7.441 86.333 43.933 117.988 398.571 654.266

TOTAL DO ESTADO 1.206,08 76.847 204.695 64.895 224.931 637.942 1.209.310

REGIÃO/ESTADO (%) — 9,68 42,18 67,70 52,46 62,48 54,10 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (2009).      (conclusão) 
Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Gerência de Estatística Socioeconômica (2010).

A RMG acompanha a tendência nacional e estadual de que são os setores terciá-

rios e secundários os mais destacados na geração de empregos. Reiteramos que, em Inhumas, 

os postos de trabalho concentram-se na bacia leiteira e no agronegócio92 (primário) e 

no comércio local (terciário). O setor da construção é pouco desenvolvido neste municí-

pio, pois a cidade cresce de forma moderada, embora a região metropolitana concentre 

92 De acordo com dados da Seplan/GO (2010), o município de Inhumas/GO apresenta 126 estabelecimentos industriais, dos 
quais destacamos a Centroálcool S/A (que emprega mais de 2.600 funcionários), a Cotril Indústria Alimentícia S/A (empresa 
desativada), o Frigorífico Vale da Goiabeira Ltda. (dados não disponibilizados), a Hiperboi Indústria e Comércio Ltda. (dados 
não disponibilizados), a Laticínios Guerreiro Ltda. (dados não disponibilizados), a PURINA (dados não disponibilizados), a 
Sun Foods (dados não disponibilizados), o Rei do Milho (dados não disponibilizados), a Granja GAASA (dados não disponibi-
lizados), a Milhão (dados não disponibilizados), a Bio Pet (dados não disponibilizados), a Centrocouros (dados não disponibi-
lizados) e a Indústria São João (dados não disponibilizados), entre outras.
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67,70% de todas as atividades de construção no estado de Goiás. Muito desse número 

deve-se a Goiânia, que eleva esses dados e induz o crescimento urbano. Essas informa-

ções assemelham-se aos resultados dos questionários aplicados junto à população de 

Inhumas em 2011, sobre a fonte econômica do município, como mostrado no Gráfico 10.

GráFiCo 10 
prinCipal FontE EConôMiCa do MuniCípio dE inhuMas

Fonte: Teixeira (2012).

A maioria dos entrevistados destaca como principal fonte econômica do muni-

cípio a destilaria de etanol (33%), seguida pelas confecções (17%), indústrias (15%), 

comércio local (13%), agricultura (8%), microempresas (6%). 

A empresa que mais chamou a atenção foi a Centroálcool, porque concentra 

30,8% (2.600)93 do total de postos de trabalho no município (8.437), sendo a primeira 

agroindústria instalada em Inhumas, criando um arranjo produtivo local bem dinâmico 

no uso da terra. Essa força econômica gera pontos positivos e negativos como é ressal-

tado pelo entrevistado M. C. R:

A destilaria de álcool a gente não pode negar que dá muitos empregos para as pessoas, mas, 
de certa forma, concentrou o poder na mão de uma só pessoa. Como antes era muitas 

93 Ver Moreira (2008, p.104).
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pessoas, pequenos agricultores que davam serviços para uma quantidade maior de pessoas. 
As pessoas conseguiam até mesmo uma renda familiar maior. Hoje com a destilaria de álcool 
isso já não acontece porque os pequenos proprietários, os grandes proprietários de fazendas 
eles estão alugando suas propriedades para o plantio de cana. De certa forma, eu acho que 
isso tem inibido um pouco o crescimento econômico da nossa cidade. (informação verbal)94

Outro entrevistado C. J. A. afirma sobre a destilaria:

Hoje a mão de obra agrícola do corte de cana não está conseguindo substituir a mão de obra 
que está aposentando, os jovens não consegue abastecer a destilaria em trabalho. Inclusive, 
a mão de obra circunvizinha e da região – cidades vizinhas não se fazem safra porque se não 
for ao Nordeste buscar pessoas não ocorre a produção. No campo, cortador de cana tem 
1100 funcionários, na usina em torno de trezentos funcionários em três turnos. Toda safra 
busca-se quinhentas pessoas para trabalhar no corte e se não trouxer não tem safra. Esses 
trabalhadores são em sua maioria dos estados da Bahia e Pernambuco. Existe frentes de 
corte em Itaberaí, Itaguari e Santa Rosa. Quando termina a safra em Inhumas estes trabalha-
dores voltam para começar o corte no Nordeste. O profissional que a empresa mais contrata 
é o cortador de cana, sem cortador, sem produção. É feito no campo o açúcar e álcool porque 
tem que mandar para destilaria uma cana de qualidade. O regime de trabalho é de segunda a 
sexta das 7h às 16h e aos sábado até às 11h. (informação verbal)95

Comparando as duas entrevistas, percebe-se que a empresa gera muitos postos 

de trabalhos, mas a mão de obra é, em sua maioria, de outras localidades e com baixa 

qualificação profissional. Os cortadores de cana ainda são o “chão-de-fábrica” para o de-

senvolvimento dessa atividade produtiva. Esse processo pode estar inibindo o cresci-

mento da cidade, porque a renda do trabalhador é baixa e flutuante. 

O município de Inhumas destacou-se na região em relação ao setor96 de indús-

trias, contudo, trouxe desligamentos de trabalhadores dos postos de emprego97 em vir-

tude do processo de industrialização do campo. A força da agropecuária nessa região 

ainda é uma resistência à incorporação deste município à lógica da metropolização de 

Goiânia porque, embora este município receba migrantes, ainda não se caracteriza como 

um receptáculo à demanda residencial da aglomeração urbana de Goiânia.

94 Entrevista em 14/05/2011.

95 Entrevista em 21/05/2011.

96 Ver grandes setores: indústria, construção civil, comércio, serviços, agropecuária no RAIS/MTE.

97 A RMG possui 52,4% do total de indústrias em relação ao Estado, já o município de Inhumas em relação a RMG possui 
1,8% do total de indústria (2006). Os municípios mais destacados são: Goiânia (5.117), Aparecida de Goiânia (931), Trindade 
(148) e Inhumas (126), respectivamente. Em relação ao número total de empregos, a RMG apresenta 55,8% do estado de 
Goiás, Inhumas em relação a RMG possui 1,3% do total de empregos. Os municípios mais destacados são: Goiânia (442.332), 
Aparecida de Goiânia (69.404), Trindade (9.488) e Inhumas (7.325), respectivamente.
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A força e o poder da agropecuária inhumense no contexto da região 
metropolitana

O desafio da população na fronteira da metrópole está na necessidade de se 

ajustarem às novas práticas espaciais98 que mudaram o contexto da estrutura agrária 

tradicional, caracterizando, assim, uma redução da capacidade em gerar empregos. 

Esse processo intensificou uma marcha migratória contínua para as regiões economi-

camente mais dinâmicas, ou seja, regiões que oferecem maiores equipamentos urba-

nos e oportunidades de trabalho, como é o caso, na região Centro-Oeste, de Goiânia e 

Brasília, de Cuiabá e Campo Grande. Portanto, é o processo de modernização que gera 

a fronteira agrícola, e não o contrário, e, essa modernização significa, entre outras coisas, a 

introdução maciça de maquinários e produtos químicos. A esse respeito, assim afirma 

Santos (2001, p. 118):

Inovações técnicas e organizacionais na agricultura concorrem para criar um novo uso do 
tempo e um novo uso da terra. O aproveitamento de momentos vagos no calendário agrícola 
ou o encurtamento dos ciclos vegetais, a velocidade da circulação de produtos e de informa-
ções, a disponibilidade de crédito e a preeminência dada à exportação constituem, certamen-
te, dados que vão permitir reinventar a natureza, modificando solos, criando sementes e até 
buscando, embora pontualmente, impor leis ao clima. Eis o novo uso agrícola no período 
técnico-científico-informacional.

Na tentativa de entendimento do uso agrícola no front metropolitano, elabora-

mos mapas a fim de comparar os usos do solo99 nos períodos compreendidos entre 1990 

e 2010. O manejo do território é um exercício de poder, e o modo como se apropria dele 

é fenômeno causador de tensões de poder. Observe no Mapa 15 e no Mapa 16 os tipos 

de uso do solo de Inhumas e Região Metropolitana de Goiânia.

98 Entende-se por práticas espaciais as alterações intensas no espaço geográfico através do trabalho humano. Essas alte-
rações também podem ser classificadas em seletividade espacial, marginalização espacial, agregação, reprodução espacial, 
antecipação espacial.

99 Ver Teixeira (2005, p.133).
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Mapa 15 
uso E oCupação do solo na rMG (1990)
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Mapa 16 
uso E oCupação do solo na rMG (2010)
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Esses produtos cartográficos permitem constatar que houve redução de floresta, 

em virtude do avanço da cana-de-açúcar e outras culturas. Houve aumento dos pivôs 

que caracterizam a lavoura irrigada na região de Inhumas. Fazendo uma comparação 

preliminar entre os mapas de ocupação do solo de 1990 e 2010, constatamos que as 

matas ciliares foram também afetadas por esse uso intensivo do solo. Vejamos os dados 

na Tabela 13.

tabEla 13 
uso do solo na rMG E nos arrEdorEs dE inhuMas/Go (1990 E 2010)

Elementos de análise Uso da Terra – 1990 (km²) Uso da Terra – 2010 (km²) Taxa de variação em % no 
período (1990–2010)

Solo exposto 1149,33 2552,68 54,9

Pastagem 745,49 574,14 -29,8

Cerradão 467,53 679,28 31,1

Agricultura 2425,38 670,79 -261,5

Área urbana 314,00 632,64 50,3

Pivô 5,72 73,67 92,2

Mata Ciliar 755,28 16,49 -4480

TOTAL 5862,75 5862,75 —

Fonte: Imagens Landsat 05 – Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE, 2010).

Utilizamos sete elementos de análise na elaboração do mapa de uso e ocupação 

da terra: solo exposto, pastagem, cerradão, agricultura, área urbana, pivô e mata ciliar. 

Comparando os dados colhidos, constatamos que ocorreu acréscimo de solo exposto 

(54,9%), de área urbana (50,3%), de cerradão (31,1%) e de pivô (92,2%). O aumento 

na área de pivôs e de solo exposto demonstra o preparo da terra para a introdução da 

cultura da cana, o que exige mecanização com intrínseca irrigação. O crescimento da 

área urbana era esperado em virtude de uma tendência nacional das regiões do entorno 

crescerem mais do que as metrópoles. 

O dado que destoou dos demais foi o acréscimo de cerradão. A possível resposta 

está no fato de a região de Inhumas situar-se numa zona de encontro de floresta com 

cerrado, em virtude da sua inserção na região do Mato Grosso Goiano100. Uma vez reti-

rada a mata fechada, essa área, aos poucos, foi sendo enquadrada como classe de cerrado 

porque as árvores que sobraram são, em sua maioria, de pequeno porte e espaçadas.

100 Ver Faissol (1952).
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A tensão de forças entre o avanço da cana-de-açúcar e a expansão urbana influi 

diretamente na redução das áreas de pastagens (-29,8%), de agricultura (-261,5%) e de 

mata ciliar (-4480%). As duas frentes de crescimento, tanto o campo quanto a cidade, 

fazem com que se criem corredores de segregação que provocam impactos na estrutura 

urbano-regional. Essa dinâmica explica a espacialização diferenciada tanto no campo 

como na cidade. Contudo, a produção canavieira nem sempre foi o polo desenvolvimen-

tista do município de Inhumas. Em entrevista, o pioneiro O. A. M esclarece que:

Antigamente, nos anos atrás, 77,80 ha era o alho, alho deu muito dinheiro aqui. Hoje agora 
é as canas. As canas, os terrenos não é do pequeno proprietário. É dos grandes mesmo. Teve 
uma época aí, em que o fazendeiro pagava uma pessoa para morar com ele lá na fazenda. 
Hoje paga para ir embora. A diferença é essa. A fazenda muito grande eles arrendam para 
cana, para ficar livre da reforma agrária. Inhumas já produziu café, era lavoura de café, o 
problema não vendia. O presidente teve uma época que não queria. Era Getúlio. (informação 
verbal)101

Por outro lado, o pioneiro G. J destaca sobre este assunto que:

O que conheço da história de Inhumas era três passagens: da década de 70 para trás quando 
era uma cidade pequena de porte muito rica, nessa época tinha, predominava agricultura e a 
bacia leiteira. Com o desenvolvimento veio para cá as grandes lojas para cá as Pernambucanas, 
Riachuelo. Nessa época, na década de 70 Inhumas tomou um impulso muito alto. Com a che-
gada de mais imigrantes, até aí ela tinha muito gente que vinha para cá. As pessoas vinham para 
cá e quando acabaram a parte das lavouras, nessa migração aumentou muito o povoamento 
de Inhumas. A população aumentou muito numa década numa década e meia. Ai foi a trans-
formação de Inhumas. Ela passou de uma cidade pequena, mais passiva e começou a ser uma 
cidade de porte médio. Aí começaram a vim a chegada das indústrias. Quando chegou usina, 
granjas, chegou a tecnologia, na década de 80. Até a década de 70 era o que predominava era 
agricultura e pecuária. Depois na década de 80 para cá mudou, acabou a agricultura, aí en-
trou as indústrias, aí monopolizou muito nosso município. (informação verbal)102

No município de Inhumas, houve vários ciclos produtivos e diversos usos da terra 

ao longo da história, com destaque para o café na década de 1940; a pecuária na década 

1970; o alho na década 1980; a laranja na década 1990; e a cana-de-açúcar da década de 

1990 aos dias atuais. Esse processo pode ser melhor entendido por meio da análise das 

paisagens, das lavouras e das fazendas, como mostram as figuras 14 e 15.

101 Entrevista realizada em 12 de maio de 2011.

102 Entrevista realizada em 05 de abril de 2011.
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Figura 14 – Plantações de alho na década de oitenta no município de Inhumas
Fonte: T.S.L – moradora da pequena propriedade no município de Inhumas/GO.

Figura 15 – Criação de gado para produção de leite na década de oitenta em Inhumas
Fonte: T.S.L – moradora da pequena propriedade no município de Inhumas/GO.



Retomando a discussão sobre a agropecuária de Inhumas em relação à RMG e 

usando os dados da Seplan/GO (2010), podemos sintetizar a participação do território 

de Inhumas no setor produtivo da seguinte forma:

•	 Primeiro em produção e área plantada de cana-de-açúcar: 510.880 ton. e 6.386 

ha, respectivamente, em 2010;

•	 primeiro em produção de mandioca (13.600 ton.) e em produção de tomate 

(15.600 ton.) em 2010;

•	 primeiro em produção de banana (2.533 ton.) em 2010;

•	 em 2000, era o maior produtor de milho da região (12.000 ton.); em 2010, teve 

a menor produtividade (140 ton.);

•	 em 2000, era o maior produtor de laranja (38.000 ton.); em 2010, este índice 

caiu para (6.000 ton.);

•	 quarto em rebanho bovino (72.000 cab.) e segundo em produção de leite 

(31.340 l), perdendo apenas para Trindade em 2010;

•	 quarto em produção suína (8.000 cab.) e primeiro em produção de aves 

(1.752.070 cab.) em 2010.

O município de Inhumas é destaque na RMG na produção de cana-de-açúcar, 

laranja, banana, tomate e mandioca, além de ter boa participação na produção de gado, 

aves, suínos, leite e ovos. Esses dados comprovam que este município possui uma bacia 

leiteira consolidada na região, com vários frigoríficos instalados e um polo da cana-de-

-açúcar, além de ser reduto de indústrias alimentícias e de granjas. Contudo, apesar ter 

várias empresas no setor de granjas, a produção de milho no município é pequena. A 

explicação mais óbvia é a competição de usos do solo em que as lavouras canavieiras 

avançam nas áreas onde se poderia produzir outras culturas. 

 A história de Inhumas aponta que o município sempre teve tradição no seg-

mento agropecuário. Sabe-se que a categoria paisagem ajuda a entender as rugosidades 

do espaço, porque a paisagem é a memória do espaço, com as lembranças registradas 

dos acontecimentos de outra época. Segundo Santos (1997, p.72), “o espaço resulta 

do casamento da sociedade com a paisagem. Por isso a paisagem e o espaço são pares 

dialéticos”. A paisagem que nos interessa é a atual, porque sabemos que um espaço é 

um processo de totalidades oriundo de conflitos, contradições e dilemas sociais, como é 

mostrado no Esquema 2.
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Nesse retrato de Inhumas, é possível identificar que há empresários do solo 

urbano, mas há, também, especuladores imobiliários que não se preocupam com um 

planejamento do espaço urbano de Goiânia e das cidades vizinhas, gerando grandes 

ilhas de loteamentos ou cidades dentro de cidades. No campo, há também empresários 

com outra lógica de maximização de capital, ligados à monocultura, aos latifúndios, aos 

incentivos fiscais, ao apoio político que induz uma migração rural-urbana. Sabemos que 

essas duas lógicas de exploração do território geram mazelas sociais de grande monta, 

criando exércitos de excluídos tanto no meio urbano quanto no meio rural. 

Espaço urbano

Verticalização

Valorização do solo
urbano

Nega o abraço ingrato
da metrópole

Economia

Agronegócio

Comércio local

Pecuária

Demografia

Baixo crescimento
geométrico

Quase 50 mil hab.

Política

Alternância de poder
entre PMDB E PP

Familiocracia

Conflitos sociais

Desemprego

Baixa renda

Migração rural-urbana

Posição
geográfica

Dista 50 km de
Goiânia

Caminho à cidade de
Goiás

Relação
cidade/campo

Arrendamentos de terra

Alto preço das terras

Baixa renda do
trabalhador

INHUMAS
Município no front da
metrópole que está no
descompasso da capital

Esquema 2 – O retrato de Inhumas/GO
Organização: Teixeira (2012).
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O desemprego e a violência são problemas que preocupam os moradores de Inhu-

mas e a distribuição de renda é um gargalo econômico a ser enfrentado pelo poder pú-

blico local. Por outro lado, emergiram nos últimos dez anos novas formas de geração de 

emprego e renda por meio das confecções. Esse setor mostra-se como uma alternativa 

para amenizar as discrepâncias de ordem socioeconômica.



5 A construção e a desconstrução 
do espaço urbano de Inhumas

A diferença de renda é mais visível nos espaços urbanos em virtude da concentração 
populacional. Neste capítulo, analisaremos a reprodução do espaço urbano de Inhumas 
desde o desenho da cidade até as formas de renda materializadas no ente urbano. 
Constatamos, anteriormente, que o comércio de Inhumas é bem diversificado para uma 
cidade de quase cinquenta mil habitantes. É uma aglomeração urbana que concentra 
renda refletida na sua paisagem, com casas que quase chegam a cifras milionárias na 
região central, em oposição às muitas casas de alvenaria na periferia da cidade. 

O espaço urbano está relacionado à reprodução da vida e é fruto do trabalho 
social consubstanciado com as necessidades humanas em um dado momento histórico. 
No estado de Goiás, o crescimento urbano se intensificou a partir da expansão capitalista 
no campo nos meados da década de 1970. Esse processo espacial foi mais sentido no 
padrão demográfico goiano em que a migração rural-urbana103 caracterizou-se como um 
dos elementos mais destacados.

O crescimento das cidades brasileiras trouxe a lógica da urbanização, transformando 
hábitos até então tradicionais em mudanças comportamentais e sociais mais modernas. 
Houve um aumento no número de pessoas vivendo em cidades. O modo de vida urbano104 
estreitou-se com o advento da rede urbana105 que ligou o Brasil do litoral ao sertão. A criação 
de Goiânia antecipou a modernização da região e a construção de Brasília representou 
um marco na inserção de localidades mais longínquas do território nacional ao contexto 
global, diminuindo o espaço-tempo entre os lugares e as distâncias regionais.

Em 1950, o Brasil tornou-se urbano à medida que a  maioria da população foi viver 
nas cidades. Nesse aspecto, a Geografia urbana106 sempre procurou estudar as áreas 
urbanas e seus processos de produção e reprodução107. A cidade é uma sucessão de tem-
pos desiguais108 que permitem falar em diferentes fases de crescimento urbano, fases 

103 Ver George (1983).

104 Ver Clark (1991).

105 Ver Correa (1986, 1994, 1995, 2006).

106 Ver Castells (2006 e1999).

107 Ver Gottdiener (1993).

108 Ver Santos (1978, 1979, 1981, 1985, 1987, 1988, 1990, 1993, 1994, 1994a).
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estas que acompanham a evolução da economia do país em que se encontram, moldando 

desta forma a sua rede urbana consoante o grau de desenvolvimento atingido.

O estado de Goiás teve vários fatores que contribuíram para o seu povoamento 

urbano durante os séculos XVIII a XX como a corrida do ouro e a consequente garimpa-

gem, as estradas de ferro, a malha rodoviária e as atividades agropastoris, dentre outros. 

No caso do município de Inhumas, foi o movimento de tropas durante o século XVIII que 

elevou este espaço a uma pequena aglomeração urbana. Essa assertiva vai ao encontro 

da afirmação de Teixeira Neto et al. (2004, p. 87):

Notadamente, surgiram ao longo dos caminhos antigos que ligavam o território goiano-to-
cantinense a São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia. Por razões óbvias, localizavam-se 
nos principais pontos de entroncamento desses caminhos e, às vezes, nos pontos de pas-
sagens de rios. Os locais, dependendo da freqüência com que as tropas aí pernoitavam ou 
descansavam, logo evoluíam para uma pequena aglomeração, em que se podia contar com 
alguns serviços típicos de uma pequena aglomeração urbana: um pequeno comércio e diver-
sões para os tropeiros e viajantes.

Desse modo, pode-se sintetizar a reprodução do espaço urbano na história de 

Inhumas da seguinte forma: a) a passagem das tropas rumo à antiga capital (Goiás Ve-

lho) no século XVIII; b) a construção de Goiânia na década de 1930; c) a imigração de 

estrangeiros para o cultivo do café na década de 1940; d) a construção de Brasília na 

década de 1960; e) a pecuária na década de 1970; f) a modernização do campo na década 

de 1980. As figuras 16 e 17 ilustram a pujança da produção de café em Inhumas na 

década de 1980.

Figura 16 – Sacas de café em Inhumas/GO
Fonte: Romilda Montagnini – plantadora de café

Figura 17 – Plantações de café em Inhumas/GO (1980)
Fonte: Romilda Montagnini – plantadora de café
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O desenho urbano da cidade de Inhumas foi traçado seguindo o formato de um 

tabuleiro de xadrez, com o planejamento urbano inspirado nas cidades espanholas 

nas Américas do século XVIII. O projeto urbano se configurava a partir de dois eixos 

perpendiculares (em ângulo de 90°), sob a forma de uma quadrícula semelhante a 

um tabuleiro de xadrez, o chamado “traçado xadrez”. Este traçado não levava em 

consideração a topografia natural do terreno, pois os colonizadores procuravam 

escolher os terrenos mais planos possíveis, entre outros quesitos a serem atendidos 

(posição estratégica, facilidades de acesso e defesa, fertilidade do solo, etc.), como 

ilustra a Figura 18. Observe que os contornos da cidade de Inhumas são em forma 

de tabuleiro de xadrez.

A cidade de Inhumas 

se diferencia no traçado ur-

bano109 de outras cidades 

porque pensou num orde-

namento territorial para o 

futuro. Essa preocupação 

destoa da lógica de povo-

amento das cidades colo-

niais portuguesas. Hollanda 

(1993, p. 51) esclarece que 

as cidades que os portugue-

ses construíram na América 

não são produto mental, não chegam a contradizer o quadro da natureza. Nenhum rigor, 

nenhuma previdência, sempre esse significativo abandono e mesmo um certo “desleixo” 

organizacional que denuncia a ausência do predomínio da linha reta e de uma estratégia 

de planejamento “racional” pensada para o futuro.

 O desenho arquitetônico de Inhumas nasce racional, civilizado e disciplinador110. 

O centro direciona sua expansão com ruas em linhas retas e perpendiculares. Esse traça-

do arquitetônico buscou a modernidade, encurtando o espaço-tempo no deslocamento 

pela cidade. A Avenida Bernardo Sayão representa a válvula de escape que divide a cida-

de ao meio, além das ruas Goiás e Antônio Marques Palmeira, ponta de lança do comér-

cio local. Essas principais vias podem ser vistas nas figuras 19 e 20.

109 Ver Mumford (1998).

110 Ver Moreira (2006, p. 30).

Figura 18 – Vista área de Inhumas (1960)
Fonte: Inhumas (2011)
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Para compreender 

o urbanismo das cidades, 

temos que perceber que a 

cidade moderna nasce jun-

to com a arte de governá-

-la por meio do controle e 

do planejamento. O arqui-

teto francês Le Corbusier 

(2002)111 já dizia que as 

cidades são oficinas espiri-

tuais onde se produz a obra 

do mundo. A cidade é um 

instrumento de trabalho, 

em que suas funções devem 

ser organizadas, separan-

do indústria de habitação, 

preparando-a para os deslo-

camentos da população. 

Dessa forma, para 

entender a organização es-

pacial da cidade e sua evo-

lução temporal deve-se pau-

tar em quatro categorias de 

análise espacial fundamen-

tais: estrutura112, processo, 

função e forma, sempre 

entendidas como disjuntivo 

e associado (SANTOS, 1985, p. 2). Por isso, cada lugar está sempre mudando de signifi-

cação, graças ao movimento social: a cada instante as frações da sociedade não são as 

mesmas. Cada variável muda de valor de acordo com o período histórico e a práxis social. 

Veja a seguir a dinâmica do conceito de cidade retratada no Esquema 3.

111 Le Corbusier (2002).

112 Ver Correa (1986, p. 77).

Figura 20 – Vista parcial da Rua Antônio Marques Palmeira em Inhumas
Fonte: Inhumas (2011)

Figura 19 – Vista parcial da Rua Goiás em Inhumas
Fonte: Inhumas (2011)
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A cidade constitui-se em um meio material e social adequado a uma maior socializa-
ção das forças produtivas e de consumo113. Cavalcanti (2008) sintetiza a cidade como uma 
relação indissociável entre aglomeração, produção social e cotidiano. Movimento dialético 
este que afeta o espaço, a paisagem, o território, a região, o lugar. Contudo, a autora faz 
um alerta sobre a necessidade de distinguir114 os conceitos de espaço urbano115 e cidade:

É preciso distinguir os conceitos de espaço urbano e cidade. Segundo Santos (1988) e Lefebvre 
(1991), a cidade é a forma, é a materialização de determinadas relações sociais, enquanto espa-
ço urbano é o conteúdo, são as próprias relações sociais que se materializam no espaço. Porém, 
não se pode fazer uma separação absoluta entre espaço urbano e cidade, assim, como numa 
análise dialética, não se pode fazer uma separação absoluta entre forma e conteúdo – há entre 
as duas categorias uma relação de interdependência dialética. Maria Adélia A. de Souza (1999) 

113 Ver Santos (1994, p.120).

114 Há confusões conceituais também entre urbano e urbanização; metrópole e metropolização.

115 Ver Carlos (1994; 1996).

Esquema 3 – Sistematização do conceito de cidade
Adaptado de Cavalcanti (2008, p. 57).
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faz referência à interdependência, mas alerta que é fundamental distinguir os dois conceitos: 
a cidade é o concreto, o conjunto de redes, enfim, a materialidade visível do urbano, enquanto 
este é o abstrato, porém o que dá sentido e natureza à cidade. (CAVALCANTI, 2008, p. 66)

Pensar a cidade de Inhumas é analisá-la dentro da rede urbana numa escala glo-
bal, nacional e local. De acordo com Correa (1994, p. 5), a rede urbana é o meio através 
do qual a produção, a circulação e o consumo se realizam. Por meio da rede urbana e da 
crescente rede de comunicações a ela vinculada, distantes regiões puderam ser articu-
ladas, estabelecendo uma economia mundial. A cidade de Inhumas tornou-se global à 
medida que sua produção local transcendeu os limites nacionais116.

Dentro da hierarquia urbana brasileira adotada pelo IBGE (1994) com o crité-
rio do número de habitantes, as cidades que possuem entre cem a quinhentos mil ha-
bitantes são consideradas de porte médio e as que possuem mais de quinhentos mil 
são consideradas de grande porte. Nesse segmento, Inhumas está no ranking de cidade 
de pequeno porte (até cem mil habitantes). Essa classificação foi analisada por Ferreira 
(2008, p. 546), que afirma:

Metodologicamente, a Teoria das Localidades Centrais, oferece base para novas reflexões e 
considerações enquanto orienta novas propostas de estudos considerando a hierarquia ur-
bana. Estudos como a “Caracterização e Tendências da rede urbana do Brasil” elaborado pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas), em 1998, com a parceria do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística) e NESUR/UNICAMP. Também o estudo de “Região 
de Influência das Cidades – REGIC” realizado pelo IBGE em 1993 e 2007 foram e são edições 
importantes nessa área e serão adotados como orientação metodológica na discussão e na 
pesquisa que aqui se apresenta.

A rede urbana brasileira estabelece uma relação de interdependência entre cida-
des menores e as grandes cidades que, por sua vez, estão subordinadas às duas metrópo-
les globais (São Paulo e Rio de Janeiro). Os estudos feitos pela Diretoria de Geociências 
do IBGE, por meio da Coordenação de Geografia, evidenciaram as Regiões de Influência 
das Cidades (REGIC) e classificaram a rede urbana da seguinte forma:

•	 Metrópoles globais: São Paulo e Rio de Janeiro;

•	 Metrópoles nacionais: Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba, 
Porto Alegre, Brasília;

•	  Metrópoles regionais Belém, Goiânia, Manaus;

•	 Capitais Regionais, como Palmas/TO;

•	 Centros Regionais, como Araguaína/TO;

116 A empresa Centrocouros atualmente exporta 1.200 peças para a Europa e a Ásia de seu produto de couro Wet blue.
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•	 Centros de Zona, como Inhumas/GO;

•	 Centros Locais, como Guapó/GO.

De acordo com Nucada (2010, p. 134), a rede urbana de Goiânia, incluindo esta 
cidade, concentra 3,5% da população brasileira e 2,8% do PIB nacional, estende-se por 
todo o estado de Goiás e Tocantins e parte dos estados do Pará, Maranhão, Piauí e Mato 
Grosso, segundo o REGIC. Além disso, fazem parte da rede urbana de Goiânia duas Ca-
pitais Regionais, seis Centros Sub-Regionais e 45 Centros de Zonas.

Portanto, a cidade de Inhumas está inserida no grupo dos Centros de Zonas in-
fluenciadas diretamente pelo campo de força metropolitano de Goiânia. Tendo os dados 
do REGIC como referência, Goiânia concentra 365 cidades, das quais 163, ou 44,7% 
estão em estados próximos a Goiás. A cidade de Inhumas, por sua vez, influencia centros 
locais como Araçu, Brazabrantes, Caturaí, Itauçu e Santa Rosa, entre outros.

Essa classificação do IBGE levou em conta quatro tipos de interações urbanas: 
gestão federal, gestão empresarial, ligações aéreas e ligações rodoviárias de transporte 
coletivo. Por outro lado, no contexto regional, um estudo da Seplan/GO (2007) criou um 
ranking das cidades mais competitivas de Goiás. A cidade de Inhumas, embora seja um 
Centro de Zona e cidade de pequeno porte em habitantes, ocupa a 16a posição117 entre 
os 246 municípios goianos, como é destacado na Tabela 14, sobre os municípios mais 
competitivos do estado de Goiás em 2007.

tabEla 14 
rankinG dos MuniCípios Mais CoMpEtitivos do Estado dE Goiás (2007)

Municípios Dinamismo 
(100)

Riqueza 
econômica 

(100)

Infra-
estrutura 

econômica, 
localização 
estratégica 
e logística 

(100)

Qualidade 
de vida 
(100)

Mão 
de 

obra 
(30)

Infra-
estrutura 

tecnológica 
(70)

Políticas de 
incentivos 
financeiros 

e tributários 
(30)

Média 
(ponderada)

1 Anápolis 30,44 90,35 77,77 64,14 20,23 70,00 18,59 57,42 

2 Rio Verde 54,73 71,19 63,84 67,60 20,15 42,65 17,10 56,00 

3 Catalão 52,84 54,34 72,80 68,32 20,75 17,17 7,22 49,47 

4 Aparecida de 
Goiânia (RMG) 35,59 84,50 74,15 52,35 20,10 14,15 8,08 46,36 

5 Itumbiara 33,50 38,93 67,87 72,43 19,28 17,37 5,35 41,17 

6 Senador Canedo 
(RMG) 49,16 34,60 73,32 50,88 13,14 0,00 1,40 38,81 

117 Segundo o ranking da Seplan de 2009, Inhumas caiu para a 20a posição, o que demonstra uma tendência de perda de 
competitividade em relação a outros municípios do estado de Goiás.

(continua)
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tabEla 14 
rankinG dos MuniCípios Mais CoMpEtitivos do Estado dE Goiás (2007)

Municípios Dinamismo 
(100)

Riqueza 
econômica 

(100)

Infra-
estrutura 

econômica, 
localização 
estratégica 
e logística 

(100)

Qualidade 
de vida 
(100)

Mão 
de 

obra 
(30)

Infra-
estrutura 

tecnológica 
(70)

Políticas de 
incentivos 
financeiros 

e tributários 
(30)

Média 
(ponderada)

7 Jataí 44,65 31,56 43,37 67,36 17,24 7,89 5,43 37,45 

8 Luziânia (RIDE) 39,90 41,94 66,30 42,77 12,58 10,77 2,18 36,62 

9 Caldas Novas 28,82 17,83 64,79 67,89 15,56 6,80 2,28 33,26 

10 Niquelândia 50,79 21,79 25,36 56,38 19,03 6,20 1,72 33,15 

11 Goianésia 43,02 14,74 45,66 61,10 16,15 2,86 2,04 32,66 

12 Mineiros 32,85 14,86 45,45 66,99 15,37 3,47 11,18 31,86 

13 Palmeiras de 
Goiás 43,62 6,07 43,96 66,65 11,30 0,09 4,11 31,34 

14 Alexânia (RIDE) 49,78 6,57 44,63 52,39 9,97 0,00 0,14 30,47 

15 Quirinópolis 15,92 9,98 70,69 63,68 14,75 4,06 7,76 28,97 

16 Inhumas 
(RMG) 32,96 10,24 39,96 64,20 13,69 1,20 1,04 28,03

Fonte: Seplan/GO (2007).       (conclusão)

Para criar esta síntese da dinâmica econômica, levou-se em conta fatores como: 
dinamismo e riqueza econômica; infraestrutura econômica; localização estratégica e 
logística; qualidade de vida; mão de obra; infraestrutura tecnológica; políticas de in-
centivos financeiros e tributários. Desse modo, no estado de Goiás, muitos espaços são 
selecionados em virtude de suas “vantagens locacionais”, a fim de se instalarem eixos de 
desenvolvimento econômico. Entretanto, Villaça (1998, p. 20) pontua a necessidade da 
distinção entre espaço regional e intraurbano:

A distinção mais importante entre espaço intra-urbano e espaço regional deriva dos transpor-
tes e das comunicações […]. A estruturação do espaço regional é dominada pelo deslocamento 
das informações, da energia, do capital constante e das mercadorias em geral – eventualmente 
até da mercadoria força de trabalho. O espaço intra-urbano, ao contrário, é estruturado fun-
damentalmente pelas condições de deslocamento do ser humano, seja enquanto portador da 
mercadoria força de trabalho – como no deslocamento casa/trabalho –, seja enquanto consu-
midor – reprodução da força de trabalho, deslocamento casa-compras, casa-lazer, escola, etc. 

Indubitavelmente, sabemos que nos estudos da Geografia urbana há uma relação 
dialética entre os espaços regionais e intraurbanos. Por isso, entender a cidade e seu es-
paço urbano é o primeiro caminho para compreender a reprodução social materializada 
em um território em um dado momento histórico.
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A questão urbana de Inhumas: uma cidade que resiste ao “abraço 
ingrato” da metrópole

A cidade de Inhumas é sede de um município competitivo economicamente no 
contexto regional, e faz limite ao Norte com Itauçu; ao Nordeste com Petrolina de Goiás; 
ao Sul com Goianira e Caturaí; à Leste com Damolândia; à Oeste com Araçu. As princi-
pais vias rodoviárias que cortam a cidade são: a GO-222, que é chamada de antiga rodo-
via para Anápolis e que dá acesso a Nova Veneza e Nerópolis, entre outros municípios; e 
a GO-070, principal acesso à antiga capital (Goiás Velho) e a Goiânia. 

O desenho urbano da cidade de Inhumas pode ser caracterizado por fases histó-
ricas distintas: a primeira, no século XVIII, com a concentração do aglomerado urbano 
com face para o Norte (Goiás Velho, a antiga capital de Goiás); a outra foi ao Sul, a partir 
de 1930, com a face para a nova capital, Goiânia. O centro e alguns bairros mais anti-
gos estão voltados para a antiga capital do estado; já os bairros mais contemporâneos 
miram-se em direção à Goiânia.

Outro elemento que interferiu na expansão do sítio urbano118 de Inhumas foi a 
rede de drenagem. O córrego Goiabeiras, que caracterizava uma barreira natural divi-
dindo a cidade em dois lados, por muito tempo inibiu o crescimento desta cidade. Aos 
poucos, esse quadro foi mudando com a instalação de infraestrutura como as pontes, o 
que facilitou a acessibilidade da população a terrenos baixos como as Vilas Santa Maria e 
Jesualda. Contudo, a ausência de leis para normatizar o uso do solo fez com que a ocupa-
ção desordenada degradasse as nascentes do córrego e seus afluentes. Na atualidade, há 
uma preocupação em controlar os impactos socioambientais no solo urbano do municí-
pio, como mostra o plano diretor de Inhumas (Lei no 2.675, de 14 de dezembro de 2007):

Art. 52o – Inciso I. A Macrozona de Proteção Ambiental é caracterizada por regiões marca-
das pela presença de bens naturais a serem preservados, constituída pelas áreas de faixa de 
proteção do Rio Meia-Ponte, das nascentes e dos Córregos Saleiro, Pé-de-Pato, Santa Rita, 
Grotão, Goiabeiras, Bambuzinho, Cemitério e Cedro, e também a área imprópria à ocupação 
localizada na bacia do Córrego Santa Rita do Bairro Jussara. (INHUMAS, 2007)

O plano diretor é uma lei da Constituição de 1988 que determina às cidades com 
mais de vinte mil habitantes que planejem sua expansão urbana. No Mapa 17, mostra-
mos a área urbana de Inhumas, na qual se constata que a cidade cresceu do lado esquer-
do do rio Meia Ponte, entre seus afluentes.

No Mapa 17, baseado no plano diretor de Inhumas, pode-se perceber que o cen-
tro é a área mais valorizada, as extremidades Norte e Sul da cidade possuem os piores 
padrões de uso e o padrão médio encontra-se entre o centro e essas extremidades. Por-
tanto, são as ações sociais em determinado território que motivam a direção do cresci-
mento urbano-regional e os padrões de uso.

118 Entende-se por sítio urbano o espaço físico onde se assenta a cidade.
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Mapa 17 
árEa urbana da CidadE dE inhuMas/Go
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Como já foi comentado anteriormente no capítulo 2, em Inhumas há uma preocu-

pação com o crescimento desordenado da cidade. O mapa mostra que o espaço urbano de 

Inhumas materializou-se em apenas um lado da rodovia GO-070. A possível explicação 

para esse fato, encontra-se na geomorfologia do município que, para Moreira (2008, p. 

100), é um complicador:

A região ondulada do Mato Grosso Goiano tornou-se inadequada para o propósito produtivo 
no Estado de Goiás, não comportando, portanto, o uso da tecnologia do solo, em face da ine-
xistência de planícies continuadas. As terras no entorno do município de Inhumas não possi-
bilitavam este tipo de produção, razão esta que fez com que as regiões de cerrado, detentoras 
de terras planas, pudessem ser ocupadas, havendo uma associação entre o solo e tecnologia 
agrícola. Essa situação pode ser observada nas pesquisas do censo de 1970 e 1980. Entre as 
décadas de 1970 e 1980 houve um acentuado decréscimo populacional no campo, enquanto 
que na cidade houve ligeiro acréscimo.

Contudo, o planejamento do solo urbano ou agrícola do município de Inhumas 

não pode se basear em preceitos teóricos do “possibilismo119”, ou seja, o ambiente 

natural tem certo domínio sobre a orientação do desenvolvimento da sociedade. Mas, o 

ambiente não é capaz de tudo explicar. Em Inhumas não é diferente, a região da cana e a 

região urbana resultam do trabalho humano em determinado ambiente. 

Portanto, os arranjos espaciais tanto no campo quanto na cidade estão na lógica 

de quem influencia esse espaço e de como o faz. E em que direção caminha esse espaço? 

Constata-se que tanto o espaço urbano quanto o espaço agrícola avançam rumo às áreas 

de relevo ondulado, como mostram as figuras 21 e 22.

119 O termo possibilismo foi elaborado pelo historiador Lucien Lefebvre para diferenciar a geografia francesa dos trabalhos 
influenciados pelo determinismo ambiental. Assim, o termo passou a designar uma escola de pensamento geográfico que 
encara o ambiente natural (muitas vezes referido como Natureza) como um mero fornecedor de possibilidades para a modifi-
cação humana, não determinando a evolução das sociedades, sendo o homem o principal agente geográfico.

Figura 21 – Loteamento Vale Azul na cidade de Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 22 – Lavouras de cana avançam para áreas íngremes
Fonte: Teixeira (2012).
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De acordo com dados da Prefeitura Municipal, o espaço urbano da cidade de 
Inhumas é dividido entre 31 setores, 21 vilas, três bairros, quatro parques, nove áreas 
residenciais. Dessa divisão afloram, também, discrepâncias de renda na apropriação ter-
ritorial que se materializou numa paisagem urbana bem diversificada120, como mostram 
as figuras 23 e 24.

Já ressaltado no capítulo 2, reiteramos que o solo urbano de Inhumas é um dos 
mais valorizados da RMG, com um lote na periferia chegando a custar 30 mil reais. O re-
flexo mais evidente desse processo é a verticalização da cidade, nos últimos cinco anos, 
com três novos prédios, como mostra a Figura 25.

120 O entrevistado M. C. J. destaca as diferenças de classes ao afirmar: “aqui existem diferenças de classes, dá para perceber 
por que numa cidade onde você encontra casas de um milhão, oitocentos mil, seiscentos mil, você encontra casas como na Vila 
Mutirão, de placas. Você acha sobrados bonitos nas regiões mais nobres, nos setores mais periféricos você encontra casas sem 
rebocar feitas com restos de materiais. Tem sim essa diferença social aqui em Inhumas”.

Figura 25 – A verticalização da cidade de Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 23 – Condomínio fechado em Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).

Figura 24 – Antiga invasão da GO-070
Fonte: Teixeira (2012).
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Em outra vertente urbana, novos bairros se espraiaram próximos da entrada 

principal de Inhumas, na GO-070, na direção Sul, rumo a Goiânia. Esses loteamentos 

residenciais recebem incentivo financeiro da Caixa Economia Federal, a fim de constru-

írem casas populares em pouco tempo com pequenas prestações.

O aumento no desenvolvimento do entorno de Inhumas tende a ampliar os lo-

teamentos, pois o governo do estado duplicou a GO-070 de Goianira a Inhumas (Figura 

26). Essa obra de infraestrutura ajudará a reduzir as distâncias entre os municípios pró-

ximos e contribuirá para aumentar a fluidez em relação a Goiânia.

Com a duplicação, o acesso à capital ficou mais rápido, aproximando Inhumas 

de Goiânia. A proximidade geográfica facilitará as trocas comerciais entre as duas cida-

des, sobretudo no setor das confecções e enxovais. Apesar das políticas públicas locais 

refutarem a ideia do abraço ingrato da metrópole, as forças centrífugas e centrípetas de 

Goiânia tenderam a romper as fronteiras e o setor de confecções é o primeiro passo para 

essa aproximação econômica.

Figura 26 – Duplicação da GO-070, trecho Goianira-Inhumas
Fonte: Teixeira (2012).
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A urgência da rede confeccionista em Inhumas: uma alternativa 
econômica para a geração de empregos

Discorrer sobre a rede de confecções em Inhumas implicou em vários desafios: 

1) é um segmento que existe a mais de dez anos na cidade, mas apenas agora está se 

consolidando no cenário goiano e nacional; 2) as confecções tornaram-se um refúgio 

de emprego e renda para a população de Inhumas que não conseguia oportunidades no 

setor comercial, na bacia leiteira e nas empresas do agronegócio. Entretanto, antes de 

nos aprofundarmos na realidade de Inhumas, esmiuçaremos a rede de confecções no 

estado de Goiás.

O crescimento no setor confeccionista em Goiás é resultado de um processo de 

dispersão territorial. Sabe-se que no cenário nacional as regiões Sudeste e Sul apre-

sentam maior pujança econômica e tecnológica neste segmento, mas dados apontam 

que esse cenário vem mudando ao longo dos anos, como podemos ver pelos dados da 

Tabela 15.

tabEla 15 
núMEro dE EstabElECiMEntos ConFECCionistas por rEGião brasilEira

Regiões

1997 2001 2004

Variação (%)

Uni. Partic. (%) Uni. Partic. (%) Uni. Partic. (%)

NORTE 262 0,8 276 0,8 1.129 1,36 330,92

NORDESTE 3453 10,6 4329 11,8 10.894 13,11 215,49

SUDESTE 19696 60,6 19942 54,2 42.061 50,61 113,55

SUL 7341 22,6 9782 26,6 23.066 27,76 214,21

Centro-Oeste 1731 5,3 2468 6,7 5.954 7,16 243,96

TOTAL BRASIL 32485 100 36797 100 83.104 100 155,82

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (2004).
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Dentro da região Centro-Oeste, o estado em que o número de confecções mais 

cresceu foi Goiás. Sua participação no total de plantas instaladas no Centro-Oeste, que 

já era de 73% em 1997, chegou a 78,4% em 2001 e manteve-se em 75,63% em 2004, 

conforme pode ser verificado na Tabela 16.

tabEla 16 
núMEro dE EstabElECiMEntos ConFECCionistas no Estado dE Goiás

Estado de Goiás 1997 2001 2004

Número de Plantas 2491 4503 1.129

Participação no Brasil (%) 3,9 5,42 10.894

Participação no Centro-Oeste (%) 73,0 75,63 42.061

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (2004).

Os dados da tabela mostram que a participação goiana no setor confeccionista 

em relação à região Centro-Oeste é majoritária, ultrapassando 70% do total. Entende-se 

que o território goiano atende à necessidade de produção-distribuição-consumo do 

setor confeccionista no cenário nacional, principalmente em virtude de Goiânia ser um 

centro de realização de feiras que atraem semanalmente milhares de pessoas das regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país, buscando produtos com preços acessíveis e de 

boa qualidade. A capital goiana tornou-se o território onde se encontra a válvula de 

escape deste segmento. Muitas confecções foram criadas nas cidades do entorno para 

abastecer essa demanda socioeconômica.

 A indústria de confecções em Goiás concentra-se em Goiânia e em alguns polos 

municipais como Jaraguá, Trindade, Anápolis, Jataí, Rio Verde e Catalão, com destaque 

para os Arranjos Produtivos Locais121 (APLs) do setor de confecções de Goiânia e Jara-

guá, como mostrado no Mapa 18.

121 O termo “Arranjo Produtivo Local” refere-se a “aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais, com 
foco em um conjunto específico de atividades econômicas e que apresentam vínculos e interdependência. Geralmente, envol-
vem a participação e a interação de empresas […] e suas variadas formas de representação e associação. Incluem, também, 
diversas outras instituições públicas e privadas voltadas para: formação e capacitação de recursos humanos, como escolas téc-
nicas e universidades; pesquisa, desenvolvimento e engenharia; política, promoção e financiamento” (LASTRES et al., 2002).
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Mapa 18 
aGloMEraçõEs da CadEia dE ConFECçõEs EM Goiás E sEus apls (2010)
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No mapa, é possível identificar a territorialização dispersa das confecções por 
quase todas as regiões do Estado. Entretanto, Castro et al. (2004) identificam cinco aglo-
merações principais: uma na região de Goiânia, englobando Anápolis, outra na região de 
Jaraguá; uma terceira no Sudoeste; outra em Itumbiara e uma quinta em Catalão. Este 
é o segmento onde se situa o maior número de APLs apoiados por políticas públicas em 
Goiás. São oito arranjos de confecções: Goiânia e Trindade; região de Jaraguá; Catalão; 
Sancrerlândia; Água Limpa; Novo Gama; Planaltina; e Santo Antônio do Descoberto. 
Apenas os três primeiros situam-se em regiões de aglomerações relevantes de atividades 
da cadeia produtiva.

De acordo com o Deputado Federal Rubens Otoni (2011), em Goiás existem 
4.300 empresas registradas, sendo 60% localizadas na capital goiana. O setor também 
está presente em vários municípios goianos, com maior concentração de empresas em 
Jaraguá, Anápolis, Inhumas, Goianésia, Trindade, Aparecida de Goiânia, Jataí, Rio Ver-
de, Morrinhos, Catalão e Pontalina. Uma característica importante do setor é o fato de 
90% do segmento ser formado por micro e pequenas empresas distribuídas por todo o 
Estado em forma de aglomerações. 

A indústria de confecção é bastante representativa para a economia goiana. Nos 
últimos anos, o setor contribuiu para que o estado de Goiás ganhasse destaque neste seg-
mento, em decorrência do número de empresas instaladas e da qualidade dos produtos. 

Estima-se que o setor gere cerca de 31.000 empregos diretos e aproximadamente 
60.000 indiretos, sendo a produção direcionada tanto para o comércio interno quanto 
externo. No âmbito interno, as confecções goianas comercializam seus produtos para to-
dos os estados da federação, com destaque para os estados da região Nordeste e o Distrito 
Federal. No comércio exterior, os principais importadores das confecções goianas são os 
EUA, Espanha, Portugal e Itália, sendo a moda praia a preferida entre os variados estilos.

Como explanado anteriormente, o município de Inhumas, por meio das políticas 
públicas locais122, tenta inibir o crescimento territorial desordenado do espaço urbano, 
por receio de transformar-se numa cidade dormitório de Goiânia. Por outro lado, sa-
bemos que os setores de geração de empregos no município são o agronegócio, a bacia 
leiteira e o comércio local forte. Entretanto, esses fatores somados não estão sendo sufi-
cientes para absorver a mão de obra crescente de trabalhadores. 

A fonte de emprego predominou em poucos setores, como as indústrias alimentí-
cias e laticínios, a destilaria de etanol, os frigoríficos e o comércio local. As confecções na 
cidade de Inhumas surgiram da necessidade de novas alternativas de geração de renda para 
a população. O afloramento das confecções nessa cidade decorrem dos seguintes fatores:

122 As políticas públicas locais adotadas no município de Inhumas para planejar o território são: o plano diretor e a prefei-
tura nos bairros, saúde da família entre outros.
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•	 proximidade com Goiânia, que está entre os cinco maiores polos confeccionis-
tas do Brasil na produção-distribuição-consumo;

•	 facilidade em comprar matéria-prima nos grandes centros, como São Paulo;

•	 oferta de mão de obra e proximidade a grandes mercados consumidores como 
Goiânia, Anápolis e Brasília;

•	 incentivos da gestão municipal de Inhumas;

•	 aproveitamento das demandas dos municípios próximos como Goianira, Jara-
guá, Caturaí, Itauçu e Araçu;

•	 índices moderados de desemprego na região;

•	 necessidade de absorver uma mão de obra pouco qualificada, mas com grande 
potencial de crescimento profissional.

Estes fatores somados fazem da cidade de Inhumas um polo confeccionista emer-
gente, com capacidade para atender às demandas dos APLs. É importante lembrar que 
a história das confecções em Inhumas é um reflexo dialético das contradições socioes-
paciais do modelo de produção industrial inhumense que, ao longo da sua história, não 
diversificou seu parque industrial. 

Desse modo, existe uma atmosfera industrial que concentra riqueza e mão de obra 
nas mãos de poucos sujeitos sociais. O polo confeccionista é uma oportunidade para as 
micro e pequenas confecções gerarem centenas de postos de trabalho, desafogando a 
pressão social por empregos e renda. De acordo com a Secretaria de Indústria e Comércio 

de Inhumas (2010), existem 
mais de cem empresas, de 
micro e pequeno porte, com 
aproximadamente 1.100 
máquinas de costura, geran-
do, nos últimos anos, mil 
postos de trabalho, com uma 
média de produção mensal 
em torno de trezentas mil 
peças. Com essa demanda 
em crescimento, houve a 
necessidade de criar um es-
paço adequado para alocar 
essa estrutura, conforme é 
mostrado na Figura 27.

Figura 27 – Inauguração do polo têxtil de Inhumas em 2011
Fonte: Teixeira (2012).
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A Prefeitura Municipal de Inhumas adquiriu e doou uma área de cinquenta mil 

metros para a instalação de 52 unidades fabris, um centro de excelência e uma unidade 

para pré-elaboração da matéria-prima. O investimento em galpões e infraestrutura é de 

aproximadamente dez milhões de reais, sem considerar a implementação de maquiná-

rio de ponta para os próximos anos. O projeto gera inicialmente dois mil e quinhentos 

postos de trabalho em um turno, e nos próximos anos estima-se sete mil postos de tra-

balho em três turnos, considerando apenas cinquenta trabalhadores por unidade fabril 

(Secretaria de Indústria e Comércio de Inhumas, 2011).

O polo confeccionista é, para a população de Inhumas, uma esperança de inserção 

social para a classe de baixa renda que não conseguia se inserir no mercado de trabalho. 

A instalação dos galpões está voltada para o Sul da cidade, em direção a Goiânia, caracte-

rizando que algumas cidades do entorno crescem rumo a onde se concentra a riqueza (a 

metrópole). Por mais que a gestão pública municipal tente evitar a influência de Goiânia 

sobre a cidade, a metropolização dará, cedo ou tarde, um “abraço” na cidade de Inhumas.

A tendência natural, com a consolidação desse polo confeccionista, é atrair outro 

tipo de migrante, não mais sazonal o do corte da cana, mas aquelas pessoas que busca-

rão no território de Inhumas oportunidades de emprego e renda. Por mais que vislum-

bre um controle espacial, um planejamento ou um plano diretor podem ser corroídos 

pela força do capital. O estudante M. J. C. relata em entrevista essa problemática:

A cana-de-açúcar na atualidade permanece como uma das principais fontes de renda, agora 
estão surgindo novas fontes de emprego que no caso são as confecções. Hoje em Inhumas 
têm muitas confecções já, de 2000 para cá teve uma mudança nessa área aí. Isso começou 
quando o pessoal começou a trazer enxoval de Ibitinga. Sacoleiros que buscavam enxoval 
em Ibitinga e revendia aqui. Essas pessoas foram crescendo e começaram a montar suas 
próprias confecções. Praticamente essas confecções são de pessoas da própria cidade mesmo 
que abriram essas confecções. Os proprietários ganham dinheiro, o empregado não. (infor-
mação verbal)123

O entrevistado expõe sobre o salário:

Hoje o salário de confecções é um salário de sindicato, é um salário baixo. Hoje é normal você 
chegar dentro de uma confecção, é comum você vê uma pessoa ganhando um salário mínimo 
ainda. Um salário, um salário e pouco. Na verdade aumentou a quantidade de empregos, mas 
não melhorou muito o salário não. Agora os donos de confecção sim, temos pessoas que se en-
riqueceram e tudo, mas pro trabalhador para ele não mudou muito não. (informação verbal)124

123 Entrevista realizada em 05 de abril de 2011.

124 Idem.
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Os relatos dos moradores de Inhumas somados à nossa pesquisa mostram uma 

característica singular deste município na RMG. Constata-se que houve mudança dos 

APLs 125, porque Inhumas é um município que tradicionalmente abastece Goiânia com 

produtos hortifrutigranjeiros e a indústria canavieira na borda da metrópole mudou o 

padrão produtivo local126.

Contudo, em Goiânia, as práticas espaciais mudaram, tornando o município um 

polo nacional de produção, distribuição e consumo de vestuário. Essa mudança no pa-

drão socioeconômico induziu novas práticas espaciais nos municípios do entorno. O 

município de Inhumas, tradicionalmente um polo canavieiro, passou a acompanhar o 

compasso da metrópole, pelo menos no setor confeccionista. Concordamos com Gomes 

(1995, p. 35), no tocante a sua afirmação sobre as práticas espaciais:

No longo e infindável processo de organização do espaço, o Homem estabeleceu um con-
junto de práticas através das quais são criadas, mantidas, desfeitas e refeitas as formas e as 
interações espaciais. São as práticas espaciais, isto é, um conjunto de ações espacialmente 
localizadas que impactam diretamente sobre o espaço, alterando-o no todo ou em parte ou 
preservando-o em suas formas e interações espaciais.

A organização do espaço induz a emergência de novas interações espaciais. A ca-

deia de couro e calçados é um exemplo deste processo. Sendo o estado de Goiás um 

grande produtor de couro bovino, surgiram, da década de 1980 até dias atuais, três aglo-

merações no Estado, uma em Goiânia e seus arredores, outras na região de São Luís de 

Montes Belos e uma pequena concentração em Porangatu. A indústria de calçados está 

concentrada em Goiânia e no município de Goianira, onde se situa o APL, como mostrado 

no Mapa 19.

Essa condição de destaque do município de Goianira no setor de couro e calçados 

se configura por sua proximidade a Goiânia, facilitando o acesso a um grande mercado 

consumidor e distribuidor. Estima-se que o estado de Goiás possua trezentas indústrias 

de calçados, bolsas, chinelos, cintos e outros acessórios. Este setor produz mais de qua-

trocentos mil pares por mês, dos quais 20% abastecem o mercado interno e o restante é 

comercializado para outros estados brasileiros 127. 

125 Na década de 1990, havia em Inhumas cooperativas de alho que se enfraqueceram em virtude da concorrência externa. 
Os frigoríficos e as indústrias alimentícias são outros segmentos que sofreram interferência da inserção da indústria cana-
vieira no município.

126 Não foi possível quantificar os dados das empresas de Inhumas, porque a maioria não disponibiliza dados, muito menos 
facilitou o acesso a eles.

127 Ver IBGE (2009).
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Mapa 19 
aGloMEraçõEs da CadEia dE Couro E Calçados EM Goiás E sEus apls (2010)
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Constatamos que o grande destaque no setor de couros e calçados são as fábricas 

de calçados em Goianira. O polo calçadista de Goianira possui 15 galpões que variam de 

570 a 1360m². O destaque produtivo fica por conta dos calçados femininos, no estilo 

“modinha”, seguidos de bolsas, pastas, carteiras e cintos. As botinhas128 e chinelos são 

vendidos especialmente nas regiões Norte e Nordeste do país. De 1985 a 1989, 51 em-

presas do setor se instalaram em Goianira.

Apesar de o município de Inhumas possuir um curtume de expressão no cenário 

goiano – a Centrocouros S/A –, o município preferiu investir no polo confeccionista, até por-

que o município de Goianira atende às demandas da cadeia produtiva de couros e calçados.

Como podemos ver, as práticas espaciais são ações que selecionam, fragmentam, 

favorecem, marginalizam e reproduzem uma dada região. Contudo, a reprodução de 

uma atividade ou empresa pode também gerar uma diferenciação espacial. Por isso, a 

necessidade de analisar o comércio local de Inhumas como forma de atribuir uma qua-

lidade à região.

A dinamicidade do setor comercial de Inhumas diante da influência 
da metrópole

O termo comércio vem do latim commercium e refere-se à negociação de compra 

ou venda de bens e mercadorias, comumente realizado em loja, armazém, ou outro tipo 

de estabelecimento comercial. É uma atividade socioeconômica que visa a trocas de mer-

cadorias por um valor, geralmente na forma de dinheiro, cheque, ou cartão de crédito, 

entre outros. 

O comércio pode envolver trocas comerciais entre continentes, países, regiões, 

estados, municípios e cidades. Portanto, existe uma rede comercial interdependente 

dentro de uma escala de macro a micro, sendo o sistema capitalista a grande engrena-

gem que faz funcionar todo esse sistema, refletindo na rede urbana. Como relata Singer 

(1998, p.140):

O comércio é outra atividade que exige concentração especial dos que a ele se dedicam. A di-
visão social do trabalho fratura a atividade produtiva em milhares de núcleos especializados, 
cuja produção tem de ser transportada, concentrada, financiada e finalmente redistribuída 
em determinadas áreas de mercado, geralmente localizadas em entroncamentos ferroviários 
– ou rodoviários, portuários, etc.

128 Ver http://pt.wikipedia.org/wiki/Goianira

http://pt.wikipedia.org/wiki/Goianira
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O autor relaciona ainda o comércio com a rede urbana:

Não podendo produzir alimentos e matérias-primas, a rede urbana os capta através de seus 
tentáculos, constituídos pelas cidades pequenas, que penetram pela zona rural. A rede urba-
na obtém os produtos da agricultura e da indústria extrativa, trocando-os pelos produtos da 
economia urbana: bens industrializados e serviços. Uma grande parte dos produtos urbanos 
é, por sua vez, fornecida às cidades pequenas pelas médias, e estas a obtêm das grandes. 
Desta maneira, os alimentos e as matérias-primas vão penetrando na rede urbana e se dis-
tribuindo ao longo do percurso até alcançar o seu lugar de consumo. (SINGER, 1998, p. 144)

Os aglomerados urbanos concentram e dispersam as trocas comerciais, porque 
as cidades são locais onde se movimenta grande número de pessoas, mercadorias e in-
formações. A rede urbana serve como aporte necessário ao grande dreno de riquezas 
nomeado “modo de produção capitalista”. Trocar uma mercadoria por outra sempre foi 
uma prática social da humanidade, entretanto o mundo contemporâneo colocou o ser 
humano a serviço do capital, ou seja, o centro do mundo não é mais o homem, mas sim, 
a reprodução da riqueza econômica.

De acordo com dados da Seplan/GO (2010), o estado de Goiás exporta129 os 
seguintes produtos: ferroligas, couros, sorgo, leites e derivados, açúcar, algodão, amian-
to, óleo de girassol, óleo de algodão, adubos, máquinas e equipamentos, veículos e suas 
partes, pedras preciosas, ouro, plástico e suas obras, bijuterias, granito, produtos hortí-
colas, melancias frescas, melões, medicamentos, esponjas de aço, confecções, fraldas de 
papel, móveis, cachaça e peixes ornamentais.

Por outro lado, os principais produtos importados por Goiás são os veículos, 
automóveis e tratores, adubos e fertilizantes, produtos farmacêuticos, produtos quími-
cos orgânicos, máquinas, aparelhos e materiais elétricos, instrumentos e aparelhos de 
óptica, aparelhos médico-cirúrgicos, partes para aviões, etc. Esses produtos são forneci-
dos pelos seguintes países: Coreia do Sul, Japão, Estados Unidos, Suíça, China, Tailân-
dia, Rússia, Canadá, Alemanha, Índia e outros. 

A Região Metropolitana de Goiânia é a que mais contribui para o incremento das 
exportações goianas. Dos vinte municípios que integram a região, nove enviam seus 
produtos além da fronteira brasileira e chegam a representar 52% do total dos negócios 
do Estado com compradores de outros países. Além da capital, também exportam seus 
produtos os municípios de Senador Canedo, Trindade, Goianira, Hidrolândia, Aparecida 
de Goiânia, Inhumas, Aragoiânia e Abadia de Goiás. Os principais produtos enviados ao 
exterior são: carne bovina, couro, refrescos, caramelos, bolachas, conservas alimentícias, 

129 Os principais países compradores de produtos goianos são: Holanda, Índia, Espanha, Alemanha, Rússia, Itália, China, 
Bélgica, Irã, Portugal, Hong Kong, Argélia, Estados Unidos, França, Reino Unido, Paraguai, Japão, Nigéria, Emirados Árabes 
Unidos e Arábia Saudita.
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doces, molhos e extrato de tomate, leite, calçados, medicamentos, café em pó, refrigeran-
tes, sucos, água mineral, equipamentos médico-hopitalares, peixes, peças artesanais, rou-
pas e acessórios. Além das tradicionais grandes empresas, como o Grupo Mabel, Gama, 
Unilever, Goiás Carne, Friboi, Leitbom, Laboratório HalexIstar e outras, as micro e pe-
quenas empresas também conquistam novos mercados para seus produtos a cada ano.

A cidade de Inhumas, por sua vez, apresenta um comércio bem diversificado que 
vai desde hipermercados, farmácias, restaurantes, pizzarias, autopeças e concessionárias, 
até lojas de calçados, roupas, alimentos, entre tantas, como ressalta Moreira (2008, p.112):

Com a dinamização empresarial surgiram inúmeros grupos que continuam contribuindo 
para o progresso local. Na impossibilidade de mencionar todas, parte das mesmas estará sen-
do citada para ilustrar essa importante fase de crescimento econômico do município: Nosso 
Lar; Comércio de Móveis e Eletrodomésticos; Franco Eletro; Casas Bahia; Novo Mundo; Lo-
jas Mig; Big Box – rede supermercadista local; Comércio Araguatins – rede de materiais para 
construção; Américo Calçados […].

O comércio de Inhumas conta com uma rede variada de supermercados, lojas de 
material para construção, marmorarias, lojas de eletrodomésticos e eletrônicos, con-
fecções, tecidos e aviamentos. Utilizando os dados cadastrais da Secretaria da Fazenda 
de Inhumas no período de 2006 a 2011, subdividimos o comércio de refeições em áreas 
selecionadas, como mostra o Gráfico 11.

GráFiCo 11 
CoMérCio dE rEFEiçõEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

Durante o período de 2006 a 2011 foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas 
79 estabelecimentos comerciais no setor de refeições, sendo 33 lanchonetes, 16 pamo-
nharias, 16 restaurantes, um caldo de cana, cinco sorveterias, seis panificadoras, um 
pitdog e uma pizzaria. 
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Outro setor que apresentou crescimento foi o comércio de roupas e calçados, con-
forme demostrado no Gráfico 12. Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas 149 es-
tabelecimentos comerciais no setor de roupas e calçados, sendo 89 de vestuário, quatro 
de lingerie, uma para noivas, 11 lojas de calçados, 14 confecções e 27 lojas de enxovais.

GráFiCo 12 
CoMérCio dE roupas E Calçados EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor de autopeças apresentou um quadro de crescimento importante, como 
mostra o Gráfico 13. Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas 37 estabelecimentos 
comerciais no setor de autopeças, sendo 15 de automotos, 15 autopeças, uma conces-
sionária e seis garagens.

GráFiCo 13 
CoMérCio dE Motos E Carros EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).
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Comparando os dados do Gráfico 13 com a Tabela 17, há certa semelhança, porque 
o número de motos na cidade de Inhumas quase se equipara ao total de carros. A opção 
pelas motocicletas é o reflexo mais nítido do descaso nos investimentos em transportes 
públicos de qualidade, como ônibus, metrô e ciclovias, entre outros. Inhumas é agora 
também a cidade das motos. Por quê? As motos são mais acessíveis a uma população de 
baixa renda, além de oferecerem rapidez nos deslocamentos de um extremo ao outro da 
cidade. A RMG não é diferente. Em muitas cidades as motos são o meio mais utilizado, 
a exemplo de Inhumas, Guapó, Goianira, Nerópolis, Senador Canedo, Nova Veneza e 

outras, como mostra a Tabela 17.

tabEla 17 
Frotas dE vEíCulos na rMG (2009)

Municípios Automóvel Caminhões Caminhonete Microônibus Motocicleta Ônibus Tratores/ 
máquinas Total 

Abadia de Goiás 700 57 115 4 450 3 — 1.329

Aparecida de Goiânia 63.542 4.847 6.517 184 55.797 370 — 132.586

Aragoiânia 943 49 160 — 775 4 — 1.931

Bela Vista de Goiás 2.960 307 785 9 3231 29 2 7.593

Bonfinópolis 572 38 129 2 534 8 — 1.283

Brazabrantes 264 61 57 1 204 3 — 590

Caldazinha 330 21 118 — 570 2 — 1.041

Caturaí 500 31 186 3 373 7 — 1.100

Goianápolis 1.113 168 323 5 885 11 — 2.505

Goiânia 449.587 27.571 65.105 1.713 192.590 6.520 28 743.114

Goianira 2.588 188 369 4 2.030 63 — 5.242

Guapó 1.200 147 174 13 1.190 10 — 2.734

Hidrolândia 1.758 262 352 16 1.577 18 — 3.983

Inhumas 7.849 995 1.811 38 7.499 133 — 18.325

Nerópolis 2.970 363 612 16 2.446 21 — 6.428

Nova Veneza 720 194 183 6 681 12 — 1.796

Santo Antônio de 
Goiás 510 39 91 7 238 9 — 894

Senador Canedo 8.247 575 855 32 7.956 37 — 17.702

Terezópolis de Goiás 474 67 97 3 371 13 — 1.025

Trindade 12.141 884 1.400 42 10.905 83 — 25.455

TOTAL DA REGIÃO 558.968 36.864 79.439 2.098 290.302 7.356 30 976.656

TOTAL DO ESTADO 1.064.892 94.927 186.050 5.173 678.937 15.421 68 2.045.468

REGIÃO/ESTADO (%) 52,4 38,8 42,6 40,5 42,7 47,7 44,1 47,7

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (2009). Elaboração: Seplan/GO/Sepin/Anuário Estatístico (2010).
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Em 2005, a RMG possuía 54,5% do total de automóveis, 40,5% dos caminhões, 

47% das caminhonetes, 50,3% dos microônibus, 44,8% das motocicletas, 49,9% dos ôni-

bus, 59% dos tratores e máquinas em relação ao estado de Goiás. Somando essas cate-

gorias de veículos leves e pesados, totalizou-se nessa região 650.075 veículos, ou 50,3% 

do que circula no estado de Goiás (1.290.166 veículos). Em 2009, a RMG possuía 52,4% 

do total de automóveis, 38,8% dos caminhões, 42,6% das caminhonetes, 40,5% dos mi-

croônibus, 42,7% das motocicletas, 47,7% dos ônibus, 44,1% dos tratores e máquinas 

em relação ao estado de Goiás. Somando essas categorias de veículos leves e pesados, 

totalizou-se, nessa região, 975.057 veículos, de um total de 2.045.468 veículos no esta-

do de Goiás, o que resulta em uma participação de 47,6%. No período de 2005 a 2009, 

a frota de veículos leves e pesados na RMG cresceu em 324.982 unidades. No estado de 

Goiás, esse número foi de 755.302 novos veículos inclusos na frota total. Só em Goiânia, 

de 2005 a 2009, foram agregados na frota 217.563 novos veículos leves e pesados.

Em Inhumas, destaca-se o fato de, em 2005, o número de automóveis (5.695) e 

motos (4.113) quase ter se equiparado. Em 2009, esse número se manteve proporcio-

nalmente em relação ao número de automóveis (7.849) e motos (7.499), cuja diferença 

foi de 350 carros a mais. Conclui-se que Inhumas é a cidade das motos na RMG, o que 

é perceptível nas ruas e nas revendedoras de motos. Essa realidade é também de cunho 

nacional, já que o transporte público vem sendo sucateado pelas políticas públicas que 

privilegiam o deslocamento individual em detrimento do coletivo. 

É difícil estimar o número de carros que circulam diariamente em Goiânia e na 

RMG. Entretanto, segundo o inventário de defeitos de pistas pavimentadas – notas 

ponderadas da AGETOP (Agência Goiana de Transportes), circularam, em janeiro de 

2007, cerca de 112.904 veículos nas principais rodovias estaduais que cortam Goiânia, 

como mostra o Mapa 20.
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Mapa 20 
ContaGEM dE tráFEGo por CatEGoria dE vEíCulos na rMG (2010)
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Constatamos que os principais fluxos de veículos no mês de janeiro de 2007 fo-

ram na GO-070 (35.117 veículos) no sentido Inhumas, GO-020 (23.959) no sentido 

Bela Vista de Goiás, GO-080 (17.163) no sentido Nerópolis e GO-060 (7.906) no sentido 

Santa Bárbara de Goiás. Os menores fluxos encontraram-se na GO-537 (114) no sentido 

Senador Canedo e GO-219 (675) no sentido Hidrolândia. A questão da mobilidade na 

região metropolitana de Goiânia é complexa e demanda mais tempo para estudo. 

No que diz respeito ao setor supermercadista, Inhumas atrai consumidores de vá-

rios municípios próximos pela variedade de produtos e formas de pagamento. De 2006 a 

2011, este setor comercial cresceu muito em Inhumas. Foram cadastrados na Prefeitu-

ra de Inhumas, 47 estabelecimentos comerciais no setor supermercadistas e similares, 

sendo 18 supermercados, 18 açougues, um hortifrutigranjeiro, quatro verdurões, dois 

comércios de carvão e quatro comércios de gás, como mostra o Gráfico 14.

GráFiCo 14 
CoMérCio dE supErMErCados E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor eletrodoméstico e eletrônico em Inhumas atrai, também, pessoas de vá-
rios municípios próximos, pela variedade de produtos e formas de pagamento. De 2006 
a 2011, este setor comercial cresceu muito em Inhumas. Foram cadastrados na Prefeitu-
ra de Inhumas 26 estabelecimentos comerciais no setor de eletrodomésticos e similares, 
sendo uma loja de embalagens, 11 lojas de eletrodomésticos, quatro lojas de colchões, 
cinco lojas de computadores, uma loja de material elétrico, três lojas de panelas, uma 
loja de refrigeração . O Gráfico 15 mostra os números do comércio de eletrodomésticos 
e similares em Inhumas de 2006 a 2011.
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GráFiCo 15 
CoMérCio dE ElEtrodoMéstiCos E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira(2012).

O setor da construção civil em Inhumas polariza vários municípios próximos pela 
variedade de produtos e formas de pagamento. De 2006 a 2011, houve um crescimen-
to significativo neste setor comercial em Inhumas. Foram cadastrados na Prefeitura de 
Inhumas, 24 estabelecimentos comerciais no setor da construção civil e similares, sete 
de materiais de construção, três ferragistas, quatro pregões, seis madeireiras e quatro 
vidraçarias. O quantitativo pode ser visto no Gráfico 16.

GráFiCo 16 
CoMérCio da Construção Civil E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor de bazares e similares em Inhumas atrai pessoas de vários municípios 
próximos, pela variedade de produtos e formas de pagamento. Este setor comercial cres-
ceu muito em Inhumas, de 2006 a 2011. Foram cadastrados na prefeitura municipal 44 
estabelecimentos comerciais no setor de bazares e similares, sendo três buffets, uma li-
vraria, quatro floriculturas, quatro óticas, três armarinhos, um camelódromo , 16 quios-
ques, oito folheados e quatro papelarias, conforme o Gráfico 17.
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GráFiCo 17 
CoMérCio dE bazarEs E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor de comércio alimentício e similares em Inhumas apresenta-se destacado 

no cenário regional goiano, com diversas granjas e indústrias de alimentos. De 2006 a 

2011, este setor comercial cresceu muito em Inhumas. Foram cadastrados na Prefeitura 

de Inhumas, 24 estabelecimentos comerciais no setor de alimentos, sendo seis depósi-

tos de alho, três comércios de aves, um comércio de doces, um laticínios, 11 comércios 

de alimentos, um comércio de cereais e um comércio de frios. A proporção de estabeleci-

mentos pode ser vista no Gráfico 18.

GráFiCo 18 
CoMérCio aliMEntíCio EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor de serviços na área de saúde e similares em Inhumas atende às necessi-
dades do cenário regional goiano. Este setor de serviços cresceu muito em Inhumas de 
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2006 a 2011. Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas 12 estabelecimentos comer-

ciais no setor de saúde, sendo cinco farmácias, quatro drogarias e três comércios de equi-

pamentos hospitalares de saúde. A proporção de estabelecimentos pode ser visualizada 

no Gráfico 19.

GráFiCo 19 
CoMérCio dE saúdE E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor do comércio de animais e similares em Inhumas atende às necessidades 

do cenário regional goiano. De 2006 a 2011, este setor comercial cresceu em Inhumas. 

Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas 11 estabelecimentos comerciais no setor 

de animais, sendo 6 estabelecimentos de produtos agropecuários, três pet shop, uma 

loja de pesca e um pesque-pague. A proporção destes estabelecimentos pode ser vista 

no Gráfico 20.

GráFiCo 20 
CoMérCio dE aniMais E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).
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O setor de comércio de logística e similares em Inhumas atende às necessidades 

do cenário regional goiano. De 2006 a 2011, este setor comercial cresceu em Inhumas. 

Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas seis estabelecimentos comerciais no setor 

de logística, sendo três postos de combustível, duas agências de turismo e uma trans-

portadora. A proporção destes estabelecimentos pode ser vista no Gráfico 21.

GráFiCo 21 
CoMérCio dE loGístiCa E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).

O setor do comércio de entretenimento e similares em Inhumas atende às neces-

sidades básicas da cidade. De 2006 a 2011, este setor comercial apresentou crescimento. 

Foram cadastrados na Prefeitura de Inhumas seis estabelecimentos comerciais no setor 

de entretenimento, sendo três lan houses e três locadoras. A proporção de estabeleci-

mentos pode ser vista no Gráfico 22.

GráFiCo 22 
CoMérCio dE EntrEtEniMEnto E siMilarEs EM inhuMas (2006–2011)

Fonte: Secretaria da Fazenda de Inhumas. Organização: Teixeira (2012).
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Secretaria da Fazenda cadastrou, de 2006 a 2011, aproximadamente 432 esta-

belecimentos comerciais dos mais diversos. A importância do comércio local de Inhu-

mas influencia diversos municípios próximos, tais como: Araçu, Itauçu, Brazabrantes, 

Santa Rosa e Nova Veneza, dentre outros. Entretanto, a população de Inhumas com-

pra fora do município roupas, remédios, serviços sofisticados e lazer, como mostra o 

Gráfico 23, elaborado a partir de questionário sobre as modalidades de serviços bus-

cados fora de Inhumas.

GráFiCo 23 
o QuE voCê CoMpra ou utiliza Fora do MuniCípio dE inhuMas?

Fonte: Teixeira (2012).

A cidade de Inhumas, embora exerça uma polarização econômica junto aos muni-

cípios próximos, acaba tendo sua população atraída pela metrópole. Goiânia influencia 

a população de Inhumas por meio do processo de metropolização, levando os hábitos da 

metrópole a uma cidade interiorana. Por mais que a política pública local tente evitar o 

“abraço ingrato” da metrópole, Inhumas acaba recebendo uma interferência da capital 

goiana. O que diferencia esse processo de interdependência entre as duas cidades é a 

escala socioespacial e as relações sociais. Compare os gráficos 24 e 25 sobre a oferta de 

lazer dentro e fora de Inhumas.
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GráFiCo 24 
Quais são as opçõEs dE lazEr no MuniCípio dE inhuMas?

Fonte: Teixeira (2012).

GráFiCo 25 
Quais são as opçõEs dE lazEr proCuradas Fora da CidadE dE inhuMas?

Fonte: Teixeira (2012).

Os gráficos sobre a oferta de lazer dentro e fora de Inhumas evidenciam um qua-
dro de conflitos e ajustamentos na relação Inhumas-Inhumas e Inhumas-Goiânia. Na 
cidade interiorana, os bares, as festas, os clubes, as residências e as igrejas são as opções 
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mais procuradas. Por outro lado, o hábito metropolitano dos shopping centers, teatros e 
parques de diversão torna-se um atrativo a mais para a população inhumense deslocar-
-se rumo a Goiânia.

Os dados mostraram que o município de Inhumas apresenta um comércio forte e 
uma cidade que começa a se verticalizar. Entretanto, a pesquisa indica que há discrepân-
cias no acesso às moradias e à paisagem urbana, o que mostra um abismo entre as classes 
sociais. O desemprego é um elemento preocupante apontado pela população inhumense 
que, por isso, reconhece a importância da emergência do setor confeccionista. 

O município necessita criar demandas de lazer e serviços para a população inhu-
mense que busca em Goiânia alternativas de entretenimento como cinema, teatros, 
compras mais diversificadas, etc. A questão da violência relacionada ao tráfico de drogas 
preocupa a sociedade de Inhumas, pois os índices e a natureza dos crimes vêm aumen-
tando ao longo dos anos.



Considerações Finais

Nossa análise do município de Inhumas mostrou que, apesar de estar “com eira e 
sem beira” na RMG, a cidade entrou no descompasso da metrópole, porque a monocultu-
ra canavieira inibe o “abraço ingrato” de Goiânia, mudando os arranjos produtivos locais 
e a forma de gestão política municipal. Utilizando-se dessa expressão popular e trazen-
do-a para a nossa realidade, a “eira” implica as metrópoles que ficam “eirando” o capital 
a fim de reproduzi-lo. Inhumas está na beira desse processo de valorização do capital.

A história do território de Inhumas é um caso emblemático desde sua origem aos 
dias atuais. O povoado Goiabeiras originou-se por oferecer pouso aos tropeiros e boia-
deiros que trafegavam rumo à capital da província de Goiás no século XIX. O Distrito 
surgiu em 1913 com as disputas políticas envolvendo parte das oligarquias de Currali-
nho (hoje Itaberaí). As características das terras aptas para o desenvolvimento da agro-
pecuária despertaram a cobiça dos fazendeiros de Curralinho, que tinham receio em re-
lação à implantação da Estrada de Ferro em Inhumas. O desenvolvimento econômico do 
Distrito de Inhumas significou um enfraquecimento político do poder local de Itaberaí 
(grupo vinculado à família Caiado), provocando a emancipação territorial de Inhumas 
em 19 de janeiro de 1931, pelo Decreto no. 602, assinado pelo Interventor Federal Pedro 
Ludovico Teixeira, criando o município de Inhumas.

 O município de Inhumas serviu de aporte logístico e político para a construção 
da nova capital de Goiás. Por outro lado, o desenvolvimento socioeconômico de Inhumas 
passou por acontecimentos históricos importantes. O primeiro marco foi a imigração de 
estrangeiros que fixaram residência e cultivaram lavouras de café nos meados da década 
de 1940. O enfraquecimento da cultura cafeeira significou a inserção dos fazendeiros 
locais nas atividades ligadas à bacia leiteira, que emergiu na década de 1970; o segundo 
marco deu-se no final da década de 1970, com as plantações de alho e laranja no território 
inhumense; o terceiro acontecimento histórico que impactou Inhumas foi a chegada 
do agronegócio, com as indústrias alimentícias e, principalmente, com a instalação da 
destilaria de etanol que mudou os arranjos produtivos locais. 

Contudo, dos anos 2000 até os dias atuais, surgiu no cenário de Inhumas outro 
elemento de transformação socioterritorial em Inhumas: o setor confeccionista. As 
confecções vêm ganhando força porque se fixaram no espaço urbano, não oferecendo 
nenhum tipo de ameaça às outras atividades econômicas, pois não retira mais-valia do 
solo e sim da exploração do trabalhador assalariado urbano. 
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Este livro teve como problema norteador o universo da monocultura canavieira 
por tratar de uma particularidade ímpar dentro da realidade que compõe os municípios 
da Região Metropolitana de Goiânia. A obra se organizou em torno da perspectiva de 
que o município de Inhumas esteja em uma arena de influências do campo moderno e 
do processo de metropolização.

 Os aspectos socioeconômicos e políticos de Inhumas gravitam preferencialmen-
te pelo tripé bacia leiteira, comércio local e agronegócio. Essa particularidade no ritmo 
de desenvolvimento econômico coloca o município de Inhumas no descompasso da me-
trópole. A proximidade de Goiânia não é um elemento determinante para que Inhumas 
se desenvolva espacialmente; pelo contrário, há políticas no ordenamento territorial 
que procuram adiar essa aproximação física e social.

“O mar de cana”, que cerca o front da capital goiana, territorializou uma situação 
local em que os atores procuram manter-se no poder. O uso do solo de Inhumas é com-
plexo, pois as terras disponíveis são, em sua maioria, de pequenas propriedades. A cultu-
ra canavieira em Inhumas avança sobre as pequenas propriedades e áreas de pastagens. 
Essas terras são, em maior parte, arrendadas, gerando uma dependência econômica a 
partir do solo. Por isso, outros segmentos industriais não conseguem espaço para cres-
cer em Inhumas, pois a inserção de outro tipo de indústria representaria uma mudança 
nos arranjos produtivos locais.

Todavia, sabe-se que a destilaria na cidade responde por muitos postos de traba-
lho, criando uma dependência social, política e econômica para o município. Por outro 
lado, o que leva certa preocupação à população do município é a distribuição de renda 
que se mostra deficitária. A modernização no campo acirrou uma diferença social que 
já existia, até porque na paisagem urbana de Inhumas é fácil constatar o abismo social 
entre uma elite abastada e uma parcela da população à margem dos recursos.

As categorias de análise que mais utilizamos nesta obra para entendermos a reali-
dade de Inhumas foram território e região. O município foi a amostra territorial que esco-
lhemos para compreender a totalidade da região metropolitana. As relações de poder de-
rivadas do fato de o município fazer parte ao mesmo tempo de uma região metropolitana 
e das novas práticas espaciais no campo colocaram Inhumas numa situação de singula-
ridade dentro do contexto regional goiano. É um município que mantém a monocultura 
canavieira apesar da rede urbana brasileira representada pela capital regional Goiânia.

 Em todas as etapas de nossa discussão, a questão central foi o território e seu uso, 
desde o período de povoamento até os dias atuais. O que mais chamou nossa atenção 
foi o fato de que este município perdeu espaço na rede urbana de Goiânia no momento 
em que: 1) a capital tornava-se uma metrópole na década de 1990; 2) a destilaria de 
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etanol em Inhumas consolidava-se. Desse modo, apesar de situar-se a apenas cinquenta 
quilômetros de distância da metrópole, o município apresentou uma dinâmica interna 
própria, subsidiada pela agropecuária, e esse aspecto proporcionou uma polarização da 
cidade frente a outros municípios, criando certa autonomia. Inhumas é o município com 
menos características de cidade-dormitório no front da capital goiana.

Diante disso, demonstramos, por meio de dados primários e secundários (entre-
vistas, trabalho de campo, questionários, documentos, leis) que, dentre os vinte municí-
pios da RMG, Inhumas caracteriza-se como:

a) uma arena130 de processos espaciais distintos que fazem com que Inhumas 
seja singular no entorno de Goiânia, ou seja, há um campo de força entre a 
influência do agronegócio e da metropolização;

b) um município que apresenta ritmo de crescimento socioespacial próprio, ne-
gando o “abraço ingrato” da metrópole;

c) um município cuja fragmentação territorial do solo é controlada pelas políti-
cas públicas locais que inibem a abertura de novos loteamentos;

d) um município em descompasso com o padrão espacial de ocupação no entor-
no da metrópole em virtude da territorialização de um poder econômico e 
político hegemônico local.

Ressaltamos, ainda, que a dinâmica exploratória do solo inhumense a partir da 
cana-de-açúcar trouxe impactos diversos tanto sociais quanto ambientais, tais como:

1. maior exploração da mais-valia do trabalhador, ocasionando precarização das 
condições de trabalho;

2. impactos ambientais de toda ordem, seja no ar (queimadas), no solo (erosões, 
lixiviações) ou na água (contaminação dos lençóis freáticos);

3. arrendamentos de terra que expropriam o pequeno produtor do campo.

Essa problemática torna-se inédita por causa dos reflexos do “mar de cana” no 
front da metrópole, desencadeando novos olhares e novas abordagens. Essa particula-
ridade do município de Inhumas fazer parte de uma região metropolitana, tendo como 
centro econômico uma destilaria de etanol, propicia um estudo singular no contexto 
regional goiano.

Conceitualmente, mostramos que o município de Inhumas tornou-se um lugar 
funcional no todo metropolitano, mas com características singulares. O funcionamen-
to regional é diferente de todos os municípios do entorno da capital, porque o centro 

130 Ver Arrais (2004; 2007).
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econômico coloca o agronegócio canavieiro como agente desenvolvimentista. Apesar da 
lógica de aceleração por meio do ritmo urbano-metropolitano, perpassa a ideia de que 
a região não existe mais com fronteiras rompidas. Inhumas condiciona a produtividade 
local prioritariamente através da cana-de-açúcar, graças às condições próprias do lugar.

Na cidade de Inhumas, é possível perceber na paisagem urbana a mistura de con-
flitos sociais materializados em hábitos de uma cidade pequena com um “pé” na me-
trópole. A pesquisa de campo mostrou que o lazer da população inhumense se dá nos 
clubes, bares, praças e residências de familiares, evidenciando elementos de uma cidade 
interiorana.

 Esse aspecto significa que existem resquícios do tempo lento nos hábitos das 
pessoas, apesar do aceleramento nos sistemas de objetos que inserem Inhumas na rede 
global do comércio via exportação. No encurtamento das distâncias do espaço-tempo, 
na escala dos sistemas de ações, percebemos uma resistência à absorção da lógica global. 
Goiânia, para muitos habitantes de Inhumas, representa uma cidade grande para fazer 
compras de produtos e poder utilizar serviços mais sofisticados.

 Um problema evidenciado pela população local foi que a cidade vem perdendo, 
ao longo dos anos, a tranquilidade pela onda de violência oriunda do tráfico de drogas. A 
juventude está sendo vitimada pelos crimes e o status de cidade tranquila perde espaço. 
Há um choque cultural entre as gerações e as identidades estão sendo dilaceradas. Nesse 
sentido, a proximidade de Goiânia representa um “mal”, porque traz o aceleramento, a 
desordem, o barulho.

Em Inhumas, é possível identificar resquícios de um Goiás tradicional, lento, si-
lencioso, com as tradições das festas juninas e religiosas e do ronco dos carros de boi; 
uma confluência de saberes e práxis sociais que remontam às oligarquias tradicionais 
goianas. Afirmamos que essas características de um Goiás antigo não são identificadas 
tão facilmente em Goianira, Senador Canedo, Aparecida de Goiânia ou até mesmo em 
partes de Trindade, porque as fazendas e as chácaras foram aos poucos virando lotea-
mentos e os hábitos rurais foram dando espaço aos hábitos urbanos. 

Dessa maneira, o município de Inhumas foi um desafio a ser superado enquanto 
objeto de pesquisa, pois representou uma desconstrução espacial de grande monta. Para 
respondermos à pergunta-chave dessa obra tivemos que trazer outras questões mais 
complexas. Tentamos, no entanto, cumprir o objetivo de responder como o município 
de Inhumas responde regionalmente à influência da metrópole e do agronegócio. 

Ficou nítido para nós que tanto o agronegócio quanto a metropolização interfe-
rem na dinâmica espacial de Inhumas e região, mas a escala é diversificada. Os “frutos 
do agronegócio” são concentrados nas mãos de sujeitos políticos que comandam a forma 
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de desenvolvimento socioeconômico do município, mas o “abraço ingrato” da metrópole 
pode desestabilizar essa estrutura social estabelecida ao longo da história. Existem dis-
cursos locais que que revelam o ponto de vista de que a riqueza gerada nesse território 
deve ficar para os “filhos de Inhumas”, ou seja, o crescimento urbano e populacional 
desordenado representa para a cidade uma ameaça a ser controlada. 

O ordenamento territorial local pode até inibir o avanço da rede urbana, mas, 
pelos dados observados, parece-nos que aos poucos a aproximação da capital se con-
solida. Por outro lado, pouco se discute entre os gestores locais sobre os impactos do 
agronegócio, que avança rápido para as áreas de pastagens e para as áreas de pequenos 
produtores rurais. 

As cercas das fazendas estão sendo destruídas para que as lavouras de cana-de-
-açúcar avancem. O preço que se paga para produzir “energia limpa” é alto e o estado 
de Goiás está deixando para trás a tradição de produzir gado, leite, milho, arroz e soja 
para se consolidar como um dos maiores produtores de cana-de-açúcar. O impacto desse 
processo é ainda mais complexo do que se pensava, porque os municípios que tradicio-
nalmente abasteciam a Central de Abastecimento do Estado de Goiás (CEASA/GO) com 
produtos dos hortifrutigranjeiros agora plantam cana para produzir açúcar e etanol. 

A destilaria de Inhumas, além de desarticular o seu território, abala os municí-
pios vizinhos, porque contrata e arrenda produtores para a produção de cana-de-açúcar. 
Essa produção é beneficiada em Inhumas e não em Nova Veneza, Nerópolis, Itauçu, San-
ta Rosa, ou Araçu, entre outros. Transparece a falta de uma política nacional para o setor 
sucroalcooleiro no Brasil e, principalmente, em Goiás. 

 Na década de 1930, tentou-se uma política nacional de aproximação do sertão 
atrasado ao litoral moderno – a Marcha para o Oeste. Agora parece haver uma “Marcha 
da Cana”, em um cerrado já modernizado e com técnicas avançadas de manejo é utili-
zado para transformar o que restou de cerrado em um “mar de cana-de-açúcar”. Nesse 
ritmo de maximização e exploração das terras goianas, é possível que o sertão vire um 
“mar de cana”. A se confirmar essa possibilidade, mais uma vez quem pagará a conta do 
modelo de desenvolvimento econômico e energético será o cerrado e seus habitantes.

 Para concluir, podemos dizer que o município de Inhumas é apenas uma ponta 
deste “iceberg descontrolado” chamado modo de produção capitalista. Todo problema 
criado, seja ele ambiental ou social, foi gerado pela sociedade na apropriação dos espaços 
e serão esses mesmos indivíduos os únicos capazes de se emanciparem desse modelo de 
exploração dos recursos e da vida. 

 Constatamos, com a elaboração deste livro, alguns problemas de cunho social, 
político e econômico existentes em Inhumas e na Região Metropolitana de Goiânia, 



196 CONSIDERAÇÕES FINAIS

como a violência, o desemprego, a falta de investimentos em saúde, educação e seguran-
ça, a má distribuição de renda, a segregação urbana, a falta de moradia e a precarização 
das condições de trabalho, dentre outros. A solução não é simples, tanto para a popula-
ção quanto para os gestores, mas algo precisa ser feito para se criar condições de pros-
peridade social. O que percebemos em Inhumas foi um município rico economicamente, 
mas com graves problemas sociais. Claro que essa realidade não é apenas local. 

 Os problemas aqui apresentados são mais visíveis nas cidades porque elas con-
centram a riqueza e a pobreza num mesmo território. Não é mais possível gerir uma 
cidade, município, região, ou metrópole sem levar em conta a rede urbana em distintas 
escalas. Deve-se pensar a Geografia do ritmo, do descompasso, da fluidez, das fronteiras 
rompidas, das identidades dilaceradas, do hibridismo. 

Inhumas apresenta, no entanto, um comércio local forte e diversificado e uma 
bacia leiteira consolidada, com várias empresas de lacticínios. A pecuária apresenta 
uma pujança considerável em Goiás e na região do Centro Goiano, com pelo menos dois 
grandes frigoríficos, além de curtumes que exportam couro para o exterior. O muni-
cípio possui granjas que abastecem Goiânia e seu entorno, além de Brasília. Existem 
ainda dezenas de indústrias alimentícias, a destilaria de etanol e um polo confeccionista 
se consolidando para suprir parte da demanda de Goiânia. Além disso, o município de 
Inhumas possui força política no cenário goiano com deputados federais, estaduais e 
lideranças que atuam até além dos limites regionais. 

Como já havíamos dito, nem sempre o acúmulo financeiro de um município tra-
duz-se em qualidade de vida para sua população. Constatamos que a região de Inhumas 
possui uma das glebas de terra mais valorizadas do estado, porque seu território está 
totalmente inserido na mancha de terra roxa que apresenta grande teor de fertilidade 
natural. Isso explica o fato de a maioria das terras serem arrendadas e as lavouras de 
cana terem alta produtividade, uma das maiores do Brasil. O solo urbano é muito valo-
rizado, o preço de um lote na periferia de Inhumas compra até seis lotes em Caturaí ou 
três em Goianira. Esse aspecto ajuda a impedir que Inhumas se transforme num reduto 
de especuladores imobiliários ou até mesmo numa cidade dormitório de Goiânia. 

 A contribuição do geógrafo para o século XXI pauta-se numa leitura de espaço 
complexa e dinâmica que se direciona para um ordenamento dos sistemas de objetos e 
ações. A materialização dos sistemas de objetos tornou-se o fim do sistema capitalista e 
os sistemas de ações estão passando despercebidos na leitura espacial da humanidade, 
porque exigem menor ritmo. Mudar a práxis social demanda tempo e vivemos numa 
sociedade em que prolifera a falta de tempo. Os filósofos sempre ensinaram que deve-
mos pensar antes de agir, mas agora agimos antes de pensar. Por isso, os conflitos, as 
contradições e os dilemas sociais estão sendo suavizados pela rapidez na apropriação 
dos territórios. 
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O processo de elaboração desta obra voltou-se contra o próprio autor, que me vi 
obrigado a derrubar todos os meus paradigmas íntimos e preconceitos criados ao longo 
de meu percurso intelectual. Para construir um saber universal, apropriei-me do pen-
samento de outros a fim de construir meu próprio saber. Esforcei-me para interpretar 
Inhumas e a região metropolitana de diferentes maneiras, com o propósito de entender 
esses objetos dentro da totalidade do conhecimento único. A busca pela verdade é um 
dos objetivos dos intelectuais, até porque os ignorantes afirmam tudo de forma preci-
pitada; os sábios duvidam antes de afirmarem e os sensatos refletem sobre tudo isso.
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Esta obra destina-se aos gestores públicos e ao público 
acadêmico em geral, especialmente aos geógrafos, soció-
logos, historiadores, arquitetos, economistas, profissio-
nais liberais. 

Este livro traz uma nova perspectiva para o meio editorial 
goiano ao sintonizar-se com as discussões metodológicas 
acerca da metrópole e da sua área de influência. Engloba 
temáticas urbano-regionais de maneira interdisciplinar e 
utiliza-se de fontes empíricas valiosas. 

A relação socioespacial entre o município de Inhumas e a 
metrópole é o ponto forte da obra, que analisa a tensão 
entre o agronegócio do interior e a metropolização da 
capital.


	Lista de Tabelas
	Lista de Quadros
	Lista de Gráficos
	Lista de Mapas
	Lista de Esquemas
	Lista de Figuras
	Lista de Siglas
	Prefácio
	Introdução
	Uma breve explicação metodológica sobre esta obra

	A história de Inhumas contada a partir da relação com a antiga capital, Goiás Velho
	A inserção da Estrada de Ferro em Goiás e a construção do município de Inhumas
	Repensando os reflexos da economia cafeeira em Goiás a partir do território inhumense
	A Territorialidade de Inhumas na Região do Mato Grosso Goiano

	A emergência e a fragmentação territorial no entorno de Goiânia
	Buscando elementos regionais para o entendimento das fragmentações
	Entendendo a configuração territorial de Goiânia a partir de Inhumas
	Um parêntese para o debate sobre metrópole e metropolização no contexto goiano
	A singularidade de Inhumas no front da metrópole: a região da cana-de-açúcar no pretexto

	Identificando os reflexos da exploração canavieira em Inhumas/GO
	Pontuando os impactos socioambientais da dinâmica canavieira em Inhumas
	Um debate preliminar sobre arrendamentos de terra em Goiás: Inhumas no contexto
	A exploração da mais-valia sob a égide do corte de cana na região de Inhumas

	Compreendendo a diversidade no uso do solo na região metropolitana: a particularidade de Inhumas
	Uma breve reflexão sobre o perfil socioeconômico do município de Inhumas
	Caracterizando o espaço geográfico de Inhumas por meio dos três setores da economia
	A força e o poder da agropecuária inhumense no contexto da região metropolitana

	A construção e a desconstrução do espaço urbano de Inhumas
	A questão urbana de Inhumas: uma cidade que resiste ao “abraço ingrato” da metrópole
	A urgência da rede confeccionista em Inhumas: uma alternativa econômica para a geração de empregos
	A dinamicidade do setor comercial de Inhumas diante da influência da metrópole

	Considerações Finais
	Referências Bibliográficas

